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â concienci»-
acuerdo 
test* ras pro 
obediencia ^ 
diestra » J 
la verdad, 
ja gloria ^ 
más ^ 
oirá, la ^ 
fe /a ^ 
P R E C I O S D E 
2,50 pesetas al mes 
j í A D H 1 1 ^ , ; ; • qoo ptas. trimestre 
•DnnVlNCIAb • » 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N O U E O C O N C E R T A D O 
• 
» T I E M P O (Servicio M e t e o r o l 6 ? ^ 
ble para hoy: f«UMerA0f:J^Murcia; mínima de 
viernes. 21 grado9 en yE„ Madrid: mAxima 
ayer, dos bajo « V ^ a n observado nevada* 
/1A uver 8.7; mínima, ¿. £>e no" . 
de ayer. V , « u * Jaén y palencla. 
— A ñ o X V I I . . — N ú m . 5.510 • Domingo 13 de marzo dé 1927 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y 
A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 
11.195. 
N a c i o n a l i s m o y C a t o l i c i s m o 
• r'o sector de la P r e n s a de Madrid se ha iniciado u n a c a m p a ñ a 
^ ^ i d c s i a con o c a s i ó n de la condena de « L ' A c t i o n Francákp. E l ar-
C0 ^nto principal hasta ahora expuesto es el de la incompatibilidad que 
^ t e a juicio de los que tal c a m p a ñ a hacen, entre el Catolicismo y el na-
^ f e o n f u s i ó n de ideas en los p e r i ó d i c o s a que nos referimos es tal que 
L n usadas a un tiempo como de idént i co significado las pa labras na-
n i s m o patriotismo, gubernamentalismo.. . Dentro de este rigor h n g ü í s -
01 f i losóf ico, se habla de «la c o n t r a d i c c i ó n entre el e sp í r i tu internacio 
rf?t.fa de la Iglesia y el nacionalismo g u b e r n u m e n t a l » ( ¡1) . 
V n . ' ú n p r o p ó s i t o de p o l é m i c a , que en las c ircunstanc ias indicadas s e r í a 
todas luces imposible, sino una r a z ó n de oportunidad manifiesta, nos muc-
8 a tratar una vez m á s el problema nacionalista. E s a r a z ó n es el lumino-
cn documento del Episcopado f r a n c é s . ' , ^ , , ^ • 
Esencialmente, el nacionalismo exagerado, que los Prelados de F r a n c i a 
rrmienan de modo tan expl íc i to , es una doctrina que persigue « a n t e todo» 
- «sobre todo» la prosperidad y la grandeza de la n a c i ó n . L a n a c i ó n , pues, 
naeda erigida en fin supremo, a l que se subordinan en cal idad de medios 
I Derecho, la Moral , l a R e l i g i ó n m i s m a , si puede hablarse de un Derecho, 
L una Moral y de una R e l i g i ó n que h a y a n de atemperarse a algo tan con-
Üncente relativo y variable como es el bien de la n a c i ó n en un momento 
determinado. Con toda exactitud dicen los Obispos franceses que el (¡na 
cionól ismo in tegra l» no es en el fondo mhs que una c o n c e p c i ó n pagana de 
la Iglesia y del Estado, donde la Iglesia no tiene lugar m á s que como 
séstén del orden, y no como organismo divino e independiente encargado 
de dirigir las a lmas hacia su fin s o b r e n a t u r a l » . 
L a Iglesia condena ese nacionalismo exagerado. L o condena P í o X I en 
la (¡Ubi Arcano Dei» y en diversas alocuciones consistoriales, y lo han con-
denado igualmente sus antecesores. Merece recordarse la c o n d e n a c i ó n de 
la propos ic ión 64 del « S y l l a b u s » , que dice a la letra: «El quebrantamiento 
del juramento m á s sagrado, cualquiera otra a c c i ó n detestable y cr imina l , 
prohibida por la ley eterna de Dios, no s ó l o no debe ser vituperada, sino 
que es absolutamente l íc i ta y digna de las m á s grandes a labanzas , s iem-
que se haya realizado por amor a la patr ia .» L a m i s m a doctrina aplica el 
Episcopado f r a n c é s cuando juzga de la moral nacional is ta que admite el 
empleo de « t o d o s los m e d i o s » para sus fines po l í t i cos . F ó r m u l a — d i c e n los 
Prelados—«que la mora l reprueba expresada as í , s in n inguna r e s t r i c c i ó n , 
y que la conciencia cr i s t iana no puede admitir. 
Ta l es el nacionalismo que la Igles ia condena. Puede haber un naciona-
lismo lícito, conforme a las doctrinas de la Iglesia, E s t e otro nacional ismo 
perseguirá t a m b i é n la prosperidad y la grandeza del Estado, pero se ajus-
taría a los l í m i t e s impuestos por el Derecho N a t u r a l y por el Derecho 
divino de la Iglesia. 
L a otra c o n f u s i ó n que padecen algunos e s p í r i t u s es la de s i los c a t ó l i c o s 
pueden ser buenos patriotas. Comprendemos la i n d i g n a c i ó n de los Prelados 
franceses por los ataques de que fueron v í c t i m a s en sus sentimientos pa-
. trióticos. E l decir que h a y conflicto entre la s u m i s i ó n a la Igles ia y el pa-
triotismo, s e g ú n los Obispos, «e s un error y una i n j u r i a ; t a m b i é n es una ma-
niobra culpable» . Y a ñ a d e el Episcopado de F r a n c i a esta protesta vehemen-
tísima: « N o s o t r o s , Obispos de F r a n c i a , conscientes de nuestras obligacio-
nes pastorales, agrupados en torno al Soberano P o n t í f i c e , nuestro P a d r e 
: y nuestro Jefe, s inceramente amantes y has ta las f ibras m á s í n t i m a s de 
nuestras a lmas , - de F r a n c i a , nuestra querida patria , protestamos con todas 
nuestras fuerzas contra una a c u s a c i ó n que tiende a c r e a r una o p o s i c i ó n 
práctica entre la obediencia al P a p a y el verdadero p a t r i o t i s m o . » L a Igle-
sia, no s ó l o no condena el patriotismo, sino que lo considera virtud per-
teneciente a la piedad. Pero la v irtud del patriotismo e s t á subordinada a 
la ley natural y a los derechos de la Iglesia. A s í P í o X I en la E n c í c l i c a 
«Ubi Arcano Dei» ha podido escribir estas exactas pa labras acerca del pa-
triotismo: « P u e s aun este amor patrio, que de suyo es fuerte e s t í m u l o para 
muchas obras de v irtud y de h e r o í s m o cuando e s t á dirigido por la ley 
cristiana, es t a m b i é n fuente de muchas injust ic ias cuando, pasados los jus -
tos l ími tes , se convierte en amor patrio d e s m e s u r a d o . » 
W insistimos en estas materias es porque, no s ó l o entre los no c a t ó l i c o s , 
sino t a m b i é n entre los mismos c a t ó l i c o s se advierto u ñ a p r o p e n s i ó n á caer 
en el error nacionalista. Incluso en determinados centros de e n s e ñ a n z a , por 
otros conceptos b e n e m é r i t o s , se inculca a los n i ñ o s y a los j ó v e n e s un pa-
triotismo cada vez m á s estrecho, no s ó l o g e o g r á f i c a , sino moralmente, y 
que, a d e m á s de poco amistoso, llega a ser hostil p a r a los d e m á s pueblos. 
- Semejante patriotismo, falto de amplitud inlelectual y de generosidad de 
afectos, es cosa mezquina y que mueve a l á s t i m a . Y lo m á s grave es que 
el patriotismo a s í entendido conculca el Derecho N a t u r a l y los derechos de 
la Iglesia. Con h a r t a r a z ó n s e ñ a l a n los Prelados franceses ciertas cosas 
sagradas, de las que no se puede prescindir ni en el orden m o r a l ni en el 
político: Dios, Jesucristo, la Iglesia, el Romano Pont í f i c e . 
Sin desconocer que en E s p a ñ a han apuntado manifestaciones naciona-
listas, no es dudoso que el nacional ismo t o d a v í a no constituye un peligro 
en nuestra patria. S in embargo, no s e r á ocioso aprovechar coyunturas co-
mo la presente para i r formando una conciencia social culta y cr is t iana 
sobre esta materia , especialmente en la juventud estudiosa. E s t e creemos 
nosotros que es el ú n i c o a n t í d o t o contra los excesos nacional is tas . 
A g i t a c i ó n e n C h a n g a i E l ' " A r g o s " a m a r ó a 6 0 
Ú , ' J _ „ k i l ó m e t r o s d e B o l a m a 
Huelgas de brazos caídos y 
asesinatos de obreros y jefes o-
Un intento de ataque en el 
estdb ecimiento internacional 
—o— 
Tuvo que retroceder cuando 
llevaba ya recorrida una parte 
del trayecto 
L a c o n s t r u c c i ó n d e e s c u e l a s 
— ' • : 
Con la co laboración del Estado a la obra escolar del I . de Previsión se le-
vantarían en menos de diez años tedas las escuelas que España necesita • 
Recibimos la siguiente c a r t a : 
« S a l a m a n c a , 10 de mar o de 1927. 
Señor director de E L DEBATE. Madrid. 
Muy distinguido s e ñ o r m í o : E n el 
numero de E L DEBATE de hoy leo un 
admirable a r t í c u l o ^sobre construccio-
nes escolares. L a o r i e n t a c i ó n s e ñ a l a d a 
Por ustedes es la misma que insp ira 
P obra del Instituto Nacional de Pre-
visión y de sus Cajas colaboradoras. 
La de Salamanca, Avi la y Zamora ha 
construido 22 edificios escolares, que 
nacen en conjunto 42 clases, a las que 
asjslen 2.820 n i ñ o s de ambos sexos, 
tiene en c o n s t r u c c i ó n I I escuelas en 
'as treS provincias del territorio de la 
~aja, que por ser graduadas en s u 
•nayoría c o n s t a r á n de 47 clases. 
Los edificios se han construido y 
* construyen, siguiendo las m á s se-
pias condiciones h i g i é n i c a s que s e ñ a -
g el ministerio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
1 ipo medio de coste de las escuelas 
"litarías es de 35.000 pesetas, inclu-
yendo menaje escolar que se les faci-
c.a con la mayor amplitud y perfec-
on. Los Municipios amortizan estos 
P estamos en veinte o treinta a ñ o s , a 
eccion de los Ayuntamientos. 
Duphí parccernos injusto que estos 
lio d i f6 Vean Privados de lodo auxi-
m- 1 Estaclo, las autoridades a c a d é -
Vasas dc Salamanca, las. administrat i -
dc / Caja Iian Pe(Ji(ío ^ ministro 
cada I/r"CC'Ón P ú h l i c a que conceda a 
loOOO enl0 una s u b v e n c i ó n de 
5 000 pese{a5 Por escuela uni tar ia y ae 
¿oíd Pesclas Por escuela , mixta cons-
ti a o que se construya por el Ins -
pam° 0 SU9 Cajas de P r e v i s i ó n . Espe-
dí se- ^ 50 conceda este auxilio por 
^omerr Cal,0jo a ,os Municipios que 
bien,» •,ro1n la s o l u c i ó n dc este pro-
vital de la escuela. Algunos pue-
' ,an pobres, que s in la coope-
' los aSn!!,a|._de l * escuela. lgunos pue-
Para cu r"0,aUU' 86 ver^n agobiados 
contrnín!!11 el comPromiso e c o n ó m i c o 
/ ald0 con la Caja . 
P^ducimol11105, Una hoja' en Ia W re-
cuente r T gUnas f o t o g r a f í a s , elo-
•techo'01^1 e s l a c i ó n de Ia obra bien-
ac los organismos de la Pre-
v i s ión . Afirmamos en esta hoja que, 
de colaborar el Es tado a la obra es-
colar del Instituto y de sus Cajas , se 
e c o n o m i z a r á la n a c i ó n muchos millo-
nes de pesetas, y en menos de diez 
a ñ o s se c o n s t r u i r í a n todas las escuelas 
que son necesarias en E s p a ñ a . 
Y esta a f i r m a c i ó n , que q u i z á parez-
ca demasiado audaz, la mantenemos 
í n t e g r a m e n t e . L a d e m o s t r a c i ó n de su 
exactitud es empresa fáci l para nos-
otros, que hemos dedicado especial 
a t e n c i ó n a esta obra humanitar ia y pa-
tr iót ica , y por c ircunstancias especia-
les conocemos la realidad de la vida 
municipal e s p a ñ o l a . 
E n nombre del Consejo directivo de 
la C a j a , le saluda muy afectuosamente 
su atento y seguro seguro, q. e. s. m., 
el presidente del Consejo de la C a j a de 
P r e v i s i ó n Social de Salamanca, Avila 
y Zamora, F e r n a n d o I s c a r Peyra . t 
M á s de 1 .000 m u e r t o s en 
las c a l l e s de L o n d r e s 
L O N D R E S , 12.—Se ha publicado la es-
tad í s t i ca de accidentes de c i rcu lac ión 
durante el a ñ o 1926 en todo el disirito 
de Londres. H a habido 1.020 personas 
muertas y 43.213 heridas. E n seis años 
la cifra de accidentes h a aumentado en 
un 50 por 100. 
De Dublín a Belfast andando 
con las manos 
En un carrito tirado por una cabra 
Leva ia cama y la comida 
—o— 
L O N D R E S , 12.—Un hombre que, s e g ú n 
se dice, es o h a sido oficial del Ejér-
cito canadiense, e s tá haciendo el trayec-
to de Dubl ín a Belfast, es decir, 16U ki-
lomeirus, andando subre las manos, en 
las que lleva s á n d a l i a s . Se trata, s e g ú n 
parece,, de una apuesta. 
E l hecho es que el individuo en cues-
t ión ha recorrido y a l a mitad del ca-
mino, habiendo llegado a Dundalk. 
E n un carrito tirado por una cabra lle-
v a una tienda de c a m p a ñ a , cama de 
camparía y utensilios de cog ina ,—£, D, 
L I S B O A , 12.—El Argos so ha visto 
L O N D R E S . 13.—Comunican de Changai obligado a amarar en las islas Bissa-
a la Agencia Reuter que una banda ar- gus) a 60 k i lómetros de Bolama, igno-
mada de 500 soldados dc Chantung ha ránüose ios motivos. Diversas noticias 
particulares no confirmadas parecen in-
dicar que el Argos h a b í a recorrido ya 
una parte bastante grande del trayec-
to, poro se vio obligado a retroceder.— 
c o r r e í a Marques. 
A c u e r d o s o b r e e l r é g i m e n d e l S a r r e 
La milicia tendrá 800 hombres y ias tropas ^ ^ i f ^ ^ ' ^ f " 
oión en un plazo de tres meses. Haterminado la reunión del Consejo 
unanimidad 
9 ^ 0 
A N T E A Y E R H U B O A V E R I A 
L I S B O A , 12 (a las 10).—Hasta ahora 
no se tiene ninguna noticia de la lle-
gada del Argos, cosa natural , puesto 
que no se espera que termine la etapa 
iiasta las dos de la larde. 
L a s noticias recibidas de la salida 
dicen que el a v i ó n l leva ligeras ave-
rias en los motores por los esfuerzos 
G I N E B R A , 1 2 — E l Consejo de l a So-
ciedad de Naciones h a aprobado hoy 
sin vo tac ión el informe de la Comis ión 
del Sarro, que Stressemann h a b í a acep-
tado de antemano. Se establece, pues, 
una mi l ic ia de 800 hombres encargada 
de custodiar los ferrocarriles y se reti-
ran los 2.000 soldados franceses aue 
ocupaban ahora la reg ión . E l delegado 
italiano Scia loja ha presentado una en-
mienda al informe de l a Comis ión , dis-
poniendo que las tropas francesas se 
retiren en un plazo de tres meses como 
m á x i m u m . 
guna enmienda y por 
a^ufrdo sobre el Sarre. 
Briand ha hecho una d e c l a r a c i ó n pi-
diendo al Consejo concediera un apla-
zamiento para la p r e s e n t a c i ó n por par-
te de F r a n c i a de un estatuto o r g á n i c o 
para S ir ia , poniendo de relieve espe-
cialmente que la diversidad de comu-
nidades que pueblan dicho territorio 
y los antagonismos y diferencias que 
existen entre las mismas, hacen muy 
dif íc i l l a obra de c o n c i l i a c i ó n para la 
polcncia mandataria. 
S in e m b a r g o — a ñ a d i ó Briand—se ha 
llegado a dar un es ta tuó provisional 
intentado entrar en la c o n c e s i ó n inter-
nacional, siendo rechazados por un des-
tacamento br i tánico . 
Cont inúan las huelgas dc brazos caí- que hubo de realizar para despegar. E l 
dos. Sin embargo, hay tranquilidad. m e c á n i c o Gouveia tuvo que repararlas 
Están paradas la m a y o r í a de las gran- ráp idamente , asegurando ía buena mar-
des hilaturas de a l g o d ó n . cha del aparato. P a r a a l iv iar de peso 
Anoche fué objeto de una agres ión al a v i ó n el comandante Portugal se 
un alto empleado de la C o m p a ñ í a de quedó en tierra. 
Construcciones Eléc tr icas , resultando he- E l Argos sa l ió con la carga indispen-
rido de gravedad. Se han registrado sable, llevando ú n i c a m e n t e el vestua-
otras agresiones. rio, las herramientas y nuez de cola 
T a m b i é n ha sido aceptado por el Con- ;pai,a ca(ja una ¿e las regiones en que 
sejo, d e s p u é s de haber dado su confor-ii ia sid0 p0Sible esta reforma, 
midad Stressemann y Zaleeki, el dicta-j Después Stressemann dec laró clausu-
men del s eñor Urrutia áccrca de la^ es-:ra(:ja | a 44 reun ión del Consejo de la 
cuelas de Alta Silesia. E l hecho de estar; Socieda[} Naciones 
de acuerdo los delegados a l e m á n y po 
laco ha causado verdadera sa t i s facc ión 
en el Consejo, in t erpre tándose esto co-
mo prueba de que mejoran las relacio-
nes germanopolacas. Este acuerdo fué 
aprobado por la m a ñ a n a . 
No as í el del Sarre, que tuvo que es-
perar a l a reun ión de l a tarde. Por la 
m a ñ a n a Stressemann d i s c u t i ó en el te-
rreno jur íd ico la legitimidad de la pre-
sencia de tropas francesas en el Sarr 
Desde Wuhu, en el Yantse, donde han para alimento de la t r ipu lac ión .—Corré i s ! s e ñ a l a n d o que la protecc ión por las ex-
presadas tropas de los ferrocarriles del 
Sarre, a t í tulo especial, no e s tá prevista 
fin los Tratados v igentcá . 
ocurrido disturbios en estos ú l t i m o s d ías , 
comunican que se ha reanudado el co-
mercio, abr iéndose de nuevo la Admi-
nis trac ión de Aduanas. Desde ayer no 
se ha registrado ninguna m a n i f e s t a c i ó n 
xenófoba . 
L a s autoridades han detenido y some-
tido a juicios a unos cuantos amotina-
dos. 
D E F E N D I E N D O E L F E R R O C A R R I L 
CHANGAI. 12 
Marques. 
M a t a n a l c ó n s u l y a n q u i 
en S a o P a u l o 
Se sospecha de un compatriota 
—o— 
S A O P A U L O , 12 .—El c ó n s u l de los 
E l general Chang-Sun- Estados Unidos ha muerto a consecuen-
Chang sigue reconcentrando fuerzas a c ia de las heridas que le c a u s ó con un 
lo largo de la v í a férrea de Changai cuchi l lo un individuo, que se dice nor-
teamericano, a quien se h a b í a negado 
en el Consulado una ayuda pecuniaria 
que solicitaba para satisfacer una 
deuda. 
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a Nankín, reforzando muy especialmente 
los puntos es tratég icos de mayor im-
portancia. 
C H A N - S U N - C H A N G P I D E D I N E R O 
CHANGAI, 12.—Reina inquietud en los 
centros financieros chinos de esta capi-
tal a consecuencia de haber pedido el 
general Chang-Sun-Chang a los Bancos 
y las C á m a r a s de Comercio 10 millones 
de laels para cubrir los gastos de gue-
rra . 
O T R A R U S A D E T E N I D A 
P E K I N , 1 2 — S e g ú n informes de origen 
extranjero, entre los emisarios soviét i -
cos que, en u n i ó n de la s e ñ o r a Boro-
din, fueron detenidos a bordo del buque 
sov ié t i co Pamiat L e n i n (capturado hace 
d ías por tropas rusas antibolcheviques 
a las órdenes del gobernador de Chan-
tung), parece que h a b í a otra mujer, la 
cual fué t a m b i é n conducida a Chinkao, 
desde cuya plaza acaban de ser trasla-
dados todos los detenidos a otro punto, 
porque su seguridad personal hubiera 
sido muy dif íc i l garantizarla all í , a cau-
sa de la presencia en l a referida po-
b lac ión de muchos rusos «blancos». 
H U E L G A E N U N V A P O R I N G L E S 
HONG-KONG. 12.—En s e ñ a l de protes-
ta por haber sido arrancados por la 
P o l i c í a br i tán ica los pasquines de ca-
rácter x e n ó f o b o que h a b í a n sido fijados 
a bordo de un vapor i n g l é s , los tripu-
lantes chinos se declararon en huelga, 
impidiendo l a sal ida del buque p a r a 
Cantón. 
L a p r o d u c c i ó n d e n i t r a t o 
s e r á a u m e n t a d a 
S A N T I A G O D E C H I L E , 12. — E n el 
ú l t i m o Consejo de ministros se ha ha-
blado de las medidas que han de ser 
adoptadas para impulsar la p r o d u c c i ó n 
de nitrato y obtener que en las minas 
trabajen, por lo menos, un 70 por 100 
de los obreros parados. 
H a declarado el jefe del Gobierno, 
coronel Ibáñez , que no se ha hablado 
en el Consejo de la r e d u c c i ó n de tasas. 
L A S E S I O N D E T A R D E 
G I N E B R A , 12—En el debate de esta 
tarde sobre el Sarre participaron Briand, 
Chamberlain, Scialoja y Vandervelde. 
Stressemann se a d h i r i ó en nombre de 
su Gobierno, a la p r o p o s i c i ó n hecha en 
la r e u n i ó n de esta m a ñ a n a , a s í como 
t a m b i é n a la propuesta formulada por 
la Comis ión de gobierno. 
" E l Consejo h a aceptado, con arreglo 
a la ponencia de Scia loja , una dec ía , 
rac ión aclaratoria, s e g ú n l a cual , y por 
una propos i c ión de Stressemann, la eva-
c u a c i ó n de las tropas que ocupan el 
Saar y la e j ecuc ión del nuevo sistema 
de protecc ión se h a r á en un plazo dft 
tres meses. Queda entendido que l a uti-
l i z a c i ó n de las nuevas tropas de Poli-
c ía no podrá hacerse sino en casos que 
revistan una gravedad excepcional. 
Por ú l t i m o , los efectivos previstos dt 
800 hombres s e r á n los efectivos m á x i -
mos, y la Comis ión de gobierno podrá 
reducirlos tan pronto como vea existen 
posibilulades de hacerlo. 
D e s p u é s de una i n t e r r u p c i ó n de al-
gunos minutos, el Consejo se ha reuní-
ao de nuevo. 
H a sido aprobado sin introducir nin-
Y u g o e s l a v i a n o r e c o n o c e r á a l o s s o v i e t s 
- • — t í O 
El acuerdo rtisoletón causa alarma en Varsovia. Se ha 
firmado ayer el Tratado comercial turcorruso 
B E L G R A D O , 12.—Se asegura que Y u - covita por Checoeslovaquia y Yugoesla 
E l 15 o el" 16 n u e v a r e u n i ó n 
en P a r í s 
P A R I S , 12—Los delegados e s p a ñ o l e s 
e s tán trabajando con gran actividad en 
el estudio de los puntos examinados 
en la ú l t i m a r e u n i ó n plenaria franco-
española y en la p r e p a r a c i ó n del nuevo 
cambio de impresiones que tendrán 
probablemente el 15 o el 16 de este 
mes con los comisionados franceses. 
O T R O A R T I C U L O D E L «TIMES» 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L O N D R E S , 12.—El Times publica un 
segundo art ículo de su corresponsal en 
T á n g e r diciendo que el defecto princi-
pal del estatuto de 1923 es su falta do 
elasticidad y de i m a g i n a c i ó n . Fué cons-
truido en una forma demasiado r íg ida 
y l a a d m i n i s t r a c i ó n se puso a estable-
cer el nuevo r é g i m e n s in consideracio-
nes para la o p i n i ó n p ú b l i c a ni para 
una pob lac ión mezcla de re l ig ión dis-
tinta. 
E l estatuto no creó ninguna confianza 
en los extranjeros n i n inguna satisfac-
ción en Tánger . 
E s preciso modificar l a letra del Con-
venio y el espír i tu con que se le apli-
ca. L a a d m i n i s t r a c i ó n prefiere dar cuen-
ta de sus acciones a los Gobiernos fir-
mantes del estatuto antes que el pue-
blo de cuyo bienestar es responsable. 
E s p a ñ a puede apoyar sus reivindi-
caciones en el fracaso del r é g i m e n ac-
tual, pero si los Gobiernos signatarios 
del estatuto se hubieran dado cuenta 
primero de la s i tuac ión y hubiesen to-
mado las precauciones necesarias los 
argumentos e s p a ñ o l e s c a e r í a n por su 
base.-7?cj//er. 
M o n u m e n t o a B o l í v a r 
gceslavia no r e a n u d a r á las relaciones 
d i n l o m á t i c a s con R u s i a , a pesar de que 
estaba y a casi decidido por el Go-
bierno. 
E n cambio, d e s p u é s de la visita del 
rey Alejandro a Bucarest se asegura 
que es tán emprendidas gestiones para 
legrar una a p r o x i m a c i u i i » entre Ruma 
y Belgrado—L". D. 
A L A R M A E N V A R S O V I A 
V A R S O V I A , 12.—La noticia del pacto 
ruso le tón ha impresionado mucho a los 
c í rcu los po l í t i cos y a l a Prensa de esta 
ciudad, sobre todo, porque temen que 
Estonia y F in land ia sigan el ejemplo 
de Letonia, lo que e q u i v a l d r í a a for-
mar un bloque rusobúl t i co que p o n d r í a 
a Polonia 'en peligro. 
Por parte dc Rus ia se considera este 
Tratado como una respuesta a la rati-
í i cac ión i tal iana del Convenio de 1920 
sobre B e s a r a b i a . — £ . I ) . 
L A I M P R E S I O N E N G I N E B R A 
G I N E B R A , 12.—Las noticias que llegan 
del Tratado r u s o l e t ó n confirman las 
graves aprensiones que desper tó desde 
los primeros momentos. Parece ser que, 
en efecto, Letonia declara su neutrali-
dad en cualquier contlicto en que pu-
diera verse envuelta Rus ia , lo cual es 
contrario al pacto de la S. de N. y se 
asegura qye varios delegados se propo-
nen l lamar la a t e n c i ó n del Consejo so-
bre estos intentos repetidos de destruir 
ta solidaridad de la L i g a de Naciones.— 
B. D. 
E S P I O N A J E S O V I E T I S T A E N C O N S -
T A N T I N O P L A 
C O N S T A N T I N O P L A , 12. — L a P o l i c í a 
h a detenido al jefe de la o r g a n i z a c i ó n 
comercial sovietista, Akunof, por sos-
pechar que ejerc ía el espionaje. E l re-
gistro practicado en su casa, y en su 
persona h a confirmado l a a c u s a c i ó n , 
h a b i é n d o s e l e encontrado documentos re-
lativos a la defensa nacional .—E. D. 
E L T R A T A D O C O M E R C I A L 
C O N S T A N T I N O P L A , 12.—Ayer q u e d ó 
Armado el nuevo Convenio comercial 
turcorruso. 
Las exportaciones turcas es tán limi-
tadas a ib art ículos , con un valor anual 
do siete millones de libras esterlinas. 
Las exportaciones rusas son ilimitadas. 
* * # 
Rakowski , el embajador ruso en P a -
rís, h a regresado de M o s c ú con un nue-
vo proyecto de arreglo para el pago 
de las deudas rusas a F r a n c i a . Igno. 
remos las concesiones que los bolche-
vistas han hecho p a r a que pueda en-
tablarse u n a d i s c u s i ó n út i l , y recordan-
do los antecedentes del asunto no nos 
via se anunciaba como inminente y la 
t ens ión anglqrrusa parece haber ente-
rrado el proyecto. 
No seria e x t r a ñ o , pues, que los so-
viets hicieran un gran esfuerzo por en-
tenderse con F r a n c i a , precisamente en 
la c u e s t i ó n de las deudas. Hay en Ingla . 
ierra muchos p e q u e ñ o s portadores de 
bonos rusos que se c o n v e r t i r í a n ipso 
facto en adversarios del Gobierno con-
servador. A d e m á s ser ía muy propio de 
Rusia ese proceder. Cuando Alemania 
f i rmó ei Tratado de Locarno, el Go-
bierno de Moscú e n c o n t r ó inmediata-
mente la f ó r m u l a de acuerdo para que 
el Tratado comercial germanorruso se 
pudiese firmar. L a s negociaciones dura-
ban ya dos a ñ o s . Algo parecido ocu-
rre ahora. A raíz de la nota de Cham-
berlain f irma del Tratado de comercio 
turcorruso—también dos a ñ o s de ne 
gociaciones—y acuerdo, firmado o no 
con los p a í s e s bál t icos . 
Las deudas rusas a F r a n c i a son de 
tres clases-. Deudas de Gobierno a Go. 
bierno contra ídas durante la guerra 
Bienes franceses nacionalizados por el 
Gobierno ruso sin compensar a sus pro 
pietarios. Emprés t i tos del Estado o de 
los Municipios emitidos en P a r í s . E l 
presidente Desehanel calculaba el im-
porte total en 25.000 millones de fran-
cos y esa cifra establecida en 1922 ha 
dejado de ser exacta por la acumula-
c ión de los intereses. Pero en las actua-
les negociaciones los bienes confisca, 
dos d e s e m p e ñ a r á n , s in duda, un papel 
secundario, r.a parte que ha de concen-
trar la a t e n c i ó n del Gobierno f rancés 
será principalmente los emprés t i tos emi-
tidos en P a r í s , y a que en ellos están 
interesados gran n ú m e r o de personas. 
E n junio de 1922 a l reunirse la Coh-
ferencia de L a H a y a para estudiar un 
acuerdo sobre las deudas de Rus ia los 
créditos de F r a n c i a eran los siguientes; 
Francos 
Ante la clausura, han sido reelegi-
dos todos los miembros que integran 
la c o m i s i ó n de gobierno del territorio 
del Saar, bajo l a presidencia provi-
sional de Stephens. 
E L C O N V E N I O D E L O P I O 
G I N E B R A , 12.—El Consejo de la So-
ciedad de Naciones ha estudiado el in-
forme del Comité consultivo sobre el 
tráfico del opio y d e m á s ' drogas noci-
vas. E l ponente, Zalewski , dijo que es-
te comercio apenas h a b í a disminuido 
y que l a medida m á s conveniente era la 
propuesta por el representante i n g l é s , pl-
aciendo que se buscasen las fuentes que 
sur t ían a todos los- traficantes. Aparen-
temente, una gran cantidad de esas dro-
gas se exportan de China por correo y 
el Consejo debe estudiar si s e r í a conve-
niente pedir a los Gobiernos europeos 
que examinaran ese hecho. 
L a mayor parte dc esa e x p o r t a c i ó n se 
hace a p a í s e s donde no existe control 
de ninguna clase sobre esas drogas, y 
desde al l í se exporta de contrabando a 
los p a í s e s en que hay r e g l a m e n t a c i ó n . 
Otra parte va directamente a estos paí-
ses, vendida como medicina y d e s p u é s 
por v ías i l í c i tas va a parar a manos de 
los traficantes. E n este ú l t i m o caso, no 
hay sino pedir a los p a í s e s donde es tá 
reglamentado este comercio que apli-
quen la r e g l a m e n t a c i ó n de un modo ine-
xorable. 
E l Consejo h a dado facultades al pre-
sidente del Comité consultivo para con-
vocar una r e u n i ó n especial que estu-
die el aspecto del problema a que alu-
de l a ponencia de Zalewski . 
E l Convenio del opio de febrero de 
1925 no entra en vigor hasta que lo 
hayan ra t iñeado siete Estados repre-
sentados en el Consejo de la Sociedad 
de Naciones y dos de ellos deben ser 
miembros permanentes. Y a es tá rati-
ficado el Convenio por Inglaterra y por 
Alemania, que lo ha hecho hace d ías . 
Uriand ha asegurado que F r a n c i a lo ra-
tificará dentro de poco. T a m b i é n lo ha 
ratificado el Salvador y Holanda y se 
cree que lo h a r á n por haberlo manifes-
tado así sus delegados, R u m a n i a e Ita-
l ia . 
E L C U L T I V O E N M A C A O 
MACAO, 12.—El Gobierno de la colonia 
tiene en estudio la s u p r e s i ó n del cultivo 
del opio a partir del mes de julio, a 
pesar de la gran d i s m i n u c i ó n de los 
ingresos que esta medida representa. 
L A C O C A I N A 
L A P A Z , 12.—Al adherirse al protocolo 
para la segunda Conferencia del Opio, 
el Gobierno boliviano h a formulado las 
siguientes reservas: 
Bolivia no se compromete a restringir 
la producc ión de la coca ni á prohibir 
su uso entre la p o b l a c i ó n i n d í g e n a ; l a 
exportac ión de tas hojas, de coca será 
intervenida por el Gobierno. 
aceptado el proyecto Rakowski , como 
base de d i s c u s i ó n ocultase una m a n i ó -
bra a un tiempo bursát i l y po l í t i ca . 
Con todo es evidente que los soviets 
__ es tán interesados en buscar un golp-
QUITO. l . - P ^ s u s c r i p c l ó n p ú b l i c a ^ / C f e T o c Z T o ^ T a 
se h a reunido una cuantiosa suma des- Inglaterra. E l Tratado con Letonia su 
inada al monumento que debe levan- poniendo que se haya firmado no bas 
tarse en esta ciudad a la memoria de ta para equilibrar una balanza que en 
S i m ó n Bo l ívar « otro platillo tiene la a d v e r t e n Z de 
P a r a l a cons trucc ión del monumento Chamberlain, l a ra t i f eac ión por i t a L 
se abrirá p r ó x i m a m e n t e un concurso, en del Tratado de Besarabia y la anrn 
el que p o d r á n tomar parte europeos y x i m a c i ó n polacoiituana. A ñ a d a m o s que 
americano^ j eí rccongcimienlQ d d Gobierno n m 
Deuda de guerra 950.000.000 
E m p r é s t i t o s : 
Fondos p ú b l i c o s 13.897.000.000 
Emprés t i t o s con £fü 
rantla' 2.037.000.000 
Emprés t i t o s munic i -
Pales 374.000.000 
E n cuanto a los bienes privados un 
inventario publicado por «Instituto so-
víet i s ta de investigaciones económicas» 
calcula que F r a n c i a p o s e í a el 32 por 100 
de las propiedades extranjeras en R u -
s ia con un valor de 731.746.600 rubios. 
Estas cifras muestran l a importancia 
que p o d r í a tener el arreglo de la cues-
l ión . Pero los soviets son por principio 
opuestos a reconocer esas deudas. Se 
asombrar ía que la noticia de haber sido\('-cc'-aran dispuestos a pagar parte, pero 
SÓLO como moneda de cambio para ob-
tener crédi tos . Los rusos p r o p o n í a n que 
F r a n c i a concediese a R u s i a créditos a 
un interés elevado -, el 12 por 100 por 
ejemplo, Al cobrar los intereses desti-
nar ta ei 5 por 100 ó el 5 por 100. es de-, 
cir, la diferencia entre la tasa impuesJ 
ta a Rusia y el precio corriente del di.] 
ñero, a indemnizar a los portadores de 
bonos rusos. 
A'o hubo modo de llegar a un acuer-
do y d e s p u é s de cuatro meses hubo que 
suspender las negociaciones. Veremos 
s i ahora Rakowshi es m á s feliz. 
R . L . 
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M A D R I D . — E l Rey está mejor de su do-
lencia; numerosas personalidades firman 
en las listas.—Manifestaciones del te-
niente coronel Herrera; los aviadores 
alemanes que están en España tienen 
proyecto de volar sobre el Polo.—Carác-
ter oficial a la Asociación de Españoles 
de Ultramar.—El señor Correas infor-
ma al ministro del Trabajo sobre el re-
sultado de su viaje a la Argentina (pá. 
gina 5). 
€()>• • 
P R O V I N C I A S . — L a Diputación de Jaén 
liquida con más de un millón de supe-
rávit.—Crisis de trabajo en Oviedo.—Una 
línea regular aérea SeTÍUa-Canarias.— 
Anoche se registró un temblor da tierra I 
en casi tod» Cataluña.—Hoy se inaugu-
rará en Zaragoza la nueva Central de ¡ 
Telégrafos.—Vigo va a tener un parque 
municipal.—Feria de ganados en Zamo-
ra.—Vapor embarrancado en Gijón (pá-
gina 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — E l «Argos* ha tenido 
quo amarar a 60 kilómetros de Bolama. 
Alfonso Costa ha sido destituido de su 
cátedra en la Universidad de Lisboa.— 
Yugoeslavia no reconoce a los soviets.— 
Ha terminado la reunión del Consejo 
de la Sociedad de Naciones; se aprobó 
el nuevo estatuto del Sarre.—Una ley in-
glesa para protejer la industria del «ci-
n e » . - S e ha llegado a un acuerdo entre 
Méjico y los yanquis sobre el petróleo 
(Páginas 1 y 2). 
L O D E L D I A 
De Tánger s i /a cen-
sura io permita 
De la censura, primero, q u i s i é r a m o s 
merecer la benevolencia precisa para 
que el l áp iz rojo no p a s a r a sobre es-
tas l í n e a s . Del Gobierno, d e s p u é s , so-
l i c i t a r í a m o s un poco de libertad que 
permit iera a la P r e n s a e s p a ñ o l a de-
fender las aspiraciones definidas en la 
Conferencia de P a r í s por los delega-
dos de nuestro Gobierno. 
Porque es visible a cien leguas có-
mo se al inean los m á s importantes pe-
r i ó d i c o s de F r a n c i a e Inglaterra , aten-
tos a sus respectivos intereses pa tr ió -
ticos. Y nadie ignora c ó m o en los 
graves problemas internacionales no 
es la gran P r e n s a de esos p a í s e s « so -
l a m e n t e » P r e n s a : es un instrumento de 
gobierno. De suerte que la p o s i c i ó n 
ux¡ iwo . : . L 0 - - — Iranceses en la Con-
ferencia de P a r í s enlaza con otras de 
retaguardia, los p e r i ó d i c o s , encarga-
dos de hacer «fuera», en el mundo, 
cerca de la o p i n i ó n universa l , la mis-
m a po l í t i ca que los delegados del Go-
bierno de P a r í s real izan «dentro» del 
s a l ó n donde se c u r s a la n e g o c i a c i ó n 
f r a n c o e s p a ñ o l a . L a P r e n s a de nuestro 
pa í s , tan p a t r i ó t i c a m e n t e gubernamen-
tal s iempre que se h a abordado el pro-
blema de T á n g e r , s in duda quiere ha-
cer o ír la voz de E s p a ñ a en respues-
ta a esas otras que desde L o n d r e s y 
P a r í s llegan a nuestros o í d o s . Por ello 
solicitamos del Gobierno un m a r g e n 
de libertad. 
¿Qué se dice en la P r e n s a inglesa, 
qué en la francesa? D e s p u é s de la di-
v u l g a c i ó n de noticias tendenciosas, 
cuando no absolutamente falsas , acer-
ca de sucesos en la r e g i ó n da R e t a m a 
en v í s p e r a s de la ú l t i m a r e u n i ó n de 
los delegadas franceses y e s p a ñ o l e s , 
r e p í t e n s e , celebrada y a esa r e u n i ó n , 
a n á l o g o s comentarios en los p e r i ó d i c o s 
aludidos. 
S i t u a c i ó n grave; E s p a ñ a intransigen-
te; medidas g r a v í s i m a s s i no se le da 
s a t i s f a c c i ó n ; alusiones a factores en-
cubiertos ajenos a la n e g o c i a c i ó n , pe-
ro dispuestos a intervenir; c a l l e j ó n s in 
sal ida; imposibilidad de acceder, den-
tro del cuadro de los T r a t a d o s , a 
cuanto E s p a h a pide... Todo esto he-
mos l e ído en los d í a s ú l t i m o s . Dema-
siado v i v a la a l a r m a y demasiado ge-
neral para ser e s p o n t á n e a . . . 
Sobre lodo, t e n é r n o s l a por exces iva. 
L a s negociaciones son cordiales. Que 
no se tras luzcan a ú n los acuerdos, no 
e x t r a ñ a r á a nadie, porque los temas 
son arduos y complejos. Pero E s p a ñ a 
sabe lo que pide: no pide imposibles. 
Si se da o í d o s a la just ic ia , si la pa-
s i ó n o el i n t e r é s no nublan la m i r a d a 
que sobre el territorio m a r r o q u í %é 
pose, el acuerdo puede llegar. E s cuan-
to podemos decir. E l porvenir no es 
patrimonio del periodista. . . 
Tampoco s e r í a prudente temer de 
F r a n c i a — m e n o s de I n g l a t e r r a — u n a 
o p o s i c i ó n absoluta e irreductible a las 
pretensiones e s p a ñ o l a s . A m á s de in-
justa , s e r í a i n h á b i l una o p o s i c i ó n de 
tnl naturaleza. Porque la p r e v i s i ó n 
m á s elemental adivina que al decidirse 
E s p a ñ a a plantear inlernacionalmcnte , 
en t é r m i n o s c a t e g ó r i c o s , el c r ó n i c o 
problema tangerino, es l ó g i c o que an-
tes se h a y a asegurado de que la discu-
s i ó n no s e r á e s tér i l ni infecunda pa-
ra las grandes conveniencias naciona-
les por E s p a ñ a invocadas. S e r í a ab-
surdo suponer que nuestro Gobierno 
solicitaba v é h e m e n t e m e n t e , I r r e f l e x i v a -
mente, u n a n e g o c i a c i ó n , s in precaver 
sus consecuencias. . . , ni s iquiera la de 
quedar ante el mundo en s i t u a c i ó n 
d e s a i r a d í s i m a . 
E n fin; creemos que se e n c o n t r a r á 
s o l u c i ó n , f ó r m u l a . . . , porque es preci-
so encontrarlas. E s de jus t ic ia recono-
cer que los diarios franceses e ingle-
ses, a cuyos comentarios nos refer ía-
mos antes, no pretenden d i sminuir la 
trascendencia de cualquier u e c i s i ó n es-
paño la , a este respecto. No olvidan ni 
oallan que la p o s i c i ó n g e o g r á f i c a y po-
l ít ica de E s p a ñ a es tal que con absten-
ciones, con omisiones, con no hacer, 
puede influir decididamente en el «sta-
tu quo» m e d i t e r r á n e o . Y es sabido que 
T á n g e r juega como pieza fundamental 
en ese mecanismo. E n 1905 se p l a n t e ó 
ampliamente en Algec iras el proble-
m a m a r r o q u í . Y a entonces se mante-
n ía el criterio favorable a un r é g i m e n 
especial para T á n g e r . A u s t r i a - H u n g r í a 
— s e g ú n a l g u n o s — r e c i b i ó bosn ia y Her-
zegovina en premio a su proceder en 
aquella Asamblea . I ta l ia se s i n t i ó apar-
tada y olvidada en la hora de los re-
partos y de las compensaciones, y 
a ñ o s d e s p u é s obteíría de F r a n c i a li-
bertad y respeto para buscar un pues-
to m e d i t e r r á n e o en Tripol i tanin. Con 
ello sobrevino la guerra con T u r q u í a . 
A poco T u r q u í a v i ó s e , un poco s ú b i -
t á m e n t e , en lucha con los Ba lkanes . Y 
los Ba lkanes se convirtieron en foco 
y c e n t r o — ¿ q u i é n lo ignora?—de la po-
lít ica internacional de E u r o p a . . . y de 
las discordias de E u r o p a . 
De suerte que la gravedad del pro-
blema es de todos conocida: en Ma-
drid y en Londres , en P a r í s y en Ro-
ma, y en B e r l í n . . . y aun en W á s h i n g -
lon. Pero este mismo convencimiento 
ha dc s e r un e s t í m u l o p a r a no dejarlo 
en pie, vivo y amenazador. 
No podemos publicar hoy mas 
que un suelto de «Lo del día* 
D i p u t a d o f r a n c é s a r 
de h o m i c i d i o 
P A R I S , 12.—Según el «Journal» , pa-
rece que un diputado, estrechamente 
unido a los elementos del «carte l» , será 
do un momento a otro acusado de hu-
micfdio por imprudencia. 
Domingo 13 de marzo de 1927 
(2) E L D E B A T E M A D R I D — A ñ o X V I T . _ > 
A l f o n s o C o ~ t a p i e r d e 
s u c á t e d r a 
Una sanción por hacer campaña 
contra el Gobierno 
E l Estado p o r t u g u é s vende su 
parte en el ferrocarri l de Sa la -
manca a la frontera 
—o— 
L I S B O A , 12.-Alfonso Costa va a 
destituido de su puesto de profesur e 
l a Umveis idad de Lisboa, por haJber coa-
oedido a lus per iúdicus franceses unas 
entrevistas en las que. h a b l ó cernirá la 
s i t u a c i ó n po l í t i ca do Portuga l .—Corre ía 
Marques. 
L O S F E R R O C A R R I L E S 
L I S B O A , 12.—Hoy ha sido Armado el 
contrato de arrendamiento de las l í n e a s 
férreas del Estado a la C o m p a ñ í a de 
Caminos de Hierro Portugueses,—Correia 
Marques. 
L O S J E F E S D E L A R E V U E L T A 
L I S B O A , 12.—El general Sousa Di as, 
el coronel F r e i r i a y el teniente coronel 
Tamagnin i Barbosa han desembarcado 
hoy en la Guinea, donde e s p e r a r á n el 
resultado del proceso. 
E l vapor Africa c o n t i n u a r á en breve 
el traslado de detenidos.—Corma Mar-
gues. ^mt_ 
U N D I A R I O C O O P E R A T I V O 
L I S B O A , 12.—El Gobierno se ocupa de 
buscar trabajo a los t ipógrafos de los 
p e r i ó d i c o s cuya p u b l i c a c i ó n ha sido sus-
pendida. 
Por su parte, los redactores de esos 
p e r i ó d i c o s piensan formar una Coopera-
Uvd y editar por su cuenta un gran 
diario de i n f o r m a c i ó n . - C o r r e i a Marques. 
E L F E R R O C A R R I L D E S A L A M A N C A 
L I S B O A , 12 .—El ministro de Comer-
cio habla hoy en una i n t e r v i ú de la ce-
s ión por el Estado p o r t u g u é s de la par-
te que posee en el f errocarr i l de Sala-
manca a la frontera. 
« E s t e f errocarr i l—ha dicho el minis-
tro—no ha tra ído al Estado p o r t u g u é s 
sino molestias, s in n inguna compensa-
c ión . O el Estado p o r t u g u é s modifica la 
s i t u a c i ó n actual , modernizando el ferro-
c a r r i l hasta ponerlo en igualdad de 
condiciones t é c n i c a s con las d e m á s lí-
neas e s p a ñ o l a s , o se v e r á obligado a so-
portar un déf ic i t permanente. 
L a p r o p o s i c i ó n que nos ha hecho un 
grupo e s p a ñ o l l iberta al Estado portu-
"gués a un tiempo del déf ic i t y de la 
p r e o c u p a c i ó n de modernizar la l í n e a . 
E l grupo e s p a ñ o l gana desde lueger 
con la o p e r a c i ó n ; pero por las condi-
ciones del ferrocarri l , t a m b i é n resulta 
ventajosa para el Estado p o r t u g u é s . 
E l Gobierno p o r t u g u é s estudia ahora 
l a manera de obtener, tanto para él 
como para los accionistas y obligacio-
nistas, las m á x i m a s v e n t a j a s . » — C ó r r e l a 
Marques. 
E l C a r d e n a l D e L a i p u d o 
l e v a n t a r s e 
También mejora el Cardenal Peros 
—o— 
R O M A , 12.—Continúa mejorando el 
¡GardenajLDe L a i y h a podido levantar-
se durante algunas horas. E l enfermo, 
que e s tá muy animado, pudo recibir l a 
vis i ta de muchas personalidades ecle-
s i á s t i c a s y laicas. 
E l Cardenal Perosi c o n t i n ú a grave, 
pero el estado es satisfactorio. Hoy le 
han levantado el após i to de la opera-
c ión y el aspecto de l a her ida era 
bueno. 
M o n s e ñ o r Perosi soporta con serenidad 
edificante los sufrimientos de su enfer-
medad.—Da//ma. 
E s p a ñ a , p a í s d e a r t e 
Un artículo de «Le Journal» 
—o— 
P A R I S , 1 2 — E l enviado especial del 
Journal en Madrid publica hoy un ar-
ticulo dedicado a l Instituto F r a n c é s de 
Madrid, baciendo resaltar el genio ar-
t í s t i co de E s p a ñ a y sus maravi l losas 
riquezas, a las que no se h a dedicado, 
hasta hace pocos a ñ o s , toda l a aten-
c i ó n merecida y subrayando el deseo 
expresado por los a r q u e ó l o g o s france-
ses sobre la c r e a c i ó n de u n a E s c u e l a 
francesa en E s p a ñ a , a n á l o g a a las de 
Atonas y Roma. . 
E l autor del ar t ícu lo hace un calu-
roso elogio de E s p a ñ a , n a c i ó n que tes-
t i m o n i ó siempre la m á s cordial simpa-
tía hac ia los artistas y hombres de 
c ipnc ía franceses y hace observar l a fa-
vorable influencia que ejerce este Ins-
tituto, cuya brillante labor se comple-
ta con el Liceo f rancés , asiduamente 
frecuentado por l a juventud escolar ma-
d r i l e ñ a . 
T e r m i n a diciendo que estas institu-
ciones francesas en E s p a ñ a a d q u i r i r á n 
un nuevo desarrollo con l a c r e a c i ó n de 
l a Casa de' Ve lázqucz . 
P r o t e c c i ó n a l o s <lfilms<c 
e n I n g l a t e r r a 
Se ha publicado e i proyecto de ley 
—o— 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R U G B Y , 12.—Hoy se ha publicado el 
texto del proyecto de ley para proteger 
la industria br i tán ica del c i n e m a t ó g r a f o . 
L a s disposiciones se reiteren solamen-
te a deierminada clase de films, y la 
proporc ión en que los d u e ñ o s de salas 
de e spec tácu los pueden proyectar p e l í c u . 
las inglesas es progresiva. 
E n 1928 deben proyectar el siete por 
ciento de l a longitud total, y cada a ñ o 
a u m e n t a r á en dos y medio por ciento 
hasta 1935, en que será de un 25 por 
100, l í m i t e e x t r e m o . — D . 
M A C D O N A L D A N O R T E A M E R I C A 
L O N D R E S , 12.—Se anuncia que el lea-
der laborista Macdonald e m b a r c a r á el 
d í a 10 de abri l para los Estados Unidos 
en viaje de recreo. 
L A O C U P A C I O N D E L I R A K 
R U G B Y , 12.—Hoy ha salido de Bagdad 
el segundo bata l lón del regimiento del 
Rey con d i recc ión a Inglaterra. E s la 
ú l t i m a unidad inglesa que quedaba en 
Mesopotamia. Solumeute c o n t i n ú a al l í un 
bata l lón de In fanter ía india. E l resto de 
las fuerzas son y a del p a í s . * 
L a sal ida del ba ta l lón para Inglaterra 
se ha hecho en el d é c i m o aniversario 
de la entrada de las tropas inglesas en 
Bagdad durante l a guerra.—L\ D. 
N U E V O A L M I R A N T E 
R U G B Y , 12.—El vicealmirante sir Hu-
bert Brand ha sido nombrado coman-
dante en jefe de l a escuadra del At lán-
tico para suceder al almirante s ir Henry 
Olivert el 15 de agosto, cuando se cum-
plan los tres a ñ o s del mando del últ i-
mo.—/?. D. 
B A S E A E R E A E N M A L T A 
ÑAUEN, 12.—Comunican de Malta que 
han llegado varios peritos a é r e o s ingle-
ses para estudiar el establecimiento en 
esa is la de una gran base aérea .—E. D. 
LA L E Y S O B R E L A S TRADE UNIONS 
V£rt6/í va 
W l L L I E . SI 
ENCONTRARA ñ ü 
CHO /1CJOR Oe/PUi/ 
Oí IA f iS / 
«Todos c r e e r á n que el chico no tiene n inguna muela e n f e r m a » 
{Wesiern Mail , Cardiff.) 
Baldwin quiere reformar l a ley sobre Trade Unions, y l a reforma h e r i r í a 
sobre todo a los elementos extremistas de las mismas, que e s t á n manejados 
por el comunismo. S in embargo, los jefes laboristas prefieren continuar some-
tidos a esa t i ran ía antes que aceptar y colaborar en u n a reforma prudente. 
E l a r t i l l a d o d e l m o n t e 
d e S a n P e d r o 
C O R U J A , 12.—El alcalde i n v i t ó a co-
mer a l a C o m i s i ó n que, presidida por 
el general A r t í ñ a n o , se encuentra en 
esta ciudad p a r a estudiar el artillado 
del monte de S a n Pedro, el de Pastori-
za y Punta Herminia . 
A esta comida de carácter í n t i m o asis-
tieron con el general A r t i ñ a n o y el al-
calde, el gobernador militar, s e ñ o r Fe i -
j ó o ; el coronel de Estado Mayor, señor 
Lapique; el de Ingenieros, s e ñ o r Mas-
quelet; el teniente coronel de Artille-
r a señor Torra ldo; el comandante de 
fragata señor Fontenla; el comandan-
te de I n f a n t e r í a s eñor A r i a s ; el de 
Art i l ler ía señor García G o n z á l e z ; los 
tenientes de alcalde s e ñ o r e s López Com-
panioni y D o m í n g u e z de l a C á m a r a , y 
el secretario del Ayuntamiento, s e ñ o r 
Mart ín Mart ínez . 
E l alcalde a p r o v e c h ó l a oporunidad 
para hablar a l general A r t i ñ a n o de l a 
conveniencia de armonizar l a carretera 
que va a construirse para la c o n d u c c i ó n 
de maierial de guerra a l monte de San 
Pedro con el cuarto y ú l t i m o trozo de 
la de c i r c u n v a l a c i ó n , completando as í 
é s t a y dando s a t i s f a c c i ó n a las aspira-
ciones de L a Coruña, que comprende lo 
que ha de beneficiar a l turismo una obra 
de esta naturaleza. 
L a s impresiones recibidas sobre el par-
ticular no pueden ser m á s gratas, pues 
permiten confiar en que l a obra de ca-
rácter militar que va a realizarse h a de 
significar una mejora de c a r á c t e r ge-
neral para L ^ Coruña, merced a l con-
curso de la C o m i s i ó n designada para 
estudiar los nuevos proyectos de arti-
llado y armamento de los lugares men-
cionados. 
E n e l . t r e n de las cinco de la tarde 
regresó a l F e r r o l el general Art iñano 
con los d e m á s jefes que componen l a 
c o m i s i ó n , 
A despedirles acudieron el general 
Fe i jóo , alcalde s e ñ o r Casás , teniente de 
alcalde s e ñ o r e s Companioni y D o m í n -
guez de l a Cámara , y otras personas. 
Fie s t a s c a t ó l i c a s p a r a m a y o 
en N u e v a Y o r k 
—o— 
NUEVA Y O R K , .12.—En el p r ó x i m o mes 
de mayo, y bajo los auspicios del Car-
denal Hayes, ce lebrará con gran solem-
nidad " asamblea la Sociedad E l Santo 
Nombre de Jesús , en el Yankee Stadium, 
capaz para 100.000 personas. 
L a fiesta religiosa c o n s i s t i r á en misa 
de pontifical a l aire libre, E x p o s i ó n del 
S a n t í s i m o y proces ión . 
Los actos r e v e s t i r á n inusitada bril lan-
tez. 
" O b s e r v a d o r " i t a l i ano para 
e l d e s a r m e n a v a l 
Texto de la respuesta japonesa 
—o— 
L O N D R E S , 12.—Telegraf ían de W á s -
hingion al Daily Chronicle que en los 
circuios italianos se declara que a las 
conversaciones sobre el desarme naval , 
que deberán celebrar los representantes 
de Inglaterra, Estados Unidos y Japón, 
as i s t i rá un «observador» italiano. 
* * * 
T O K I O , 13.—He aquí el texto de l a con-
tes tac ión del Gobierno j a p o n é s a l a in-
v i t a c i ó n que le ha dirigido el presiden-
te Coolidge p a r a concurrir a una Con-
ferencia sobre l a l i m i t a c i ó n de los ar-
mamentos navales en u n i ó n de los Go-
biernos de Gran B r e t a ñ a y los Estados 
Unidos: 
«El Gobierno de Japón acepta de buen 
grado la i n v i t a c i ó n del Gobierno de los 
Estados Unidos para tomar parte en 
unas deliberaciones sobre l a c u e s t i ó n de 
la l i m i t a c i ó n de los armamentos n a v a 
les, que se ce l ebrarán en Ginebra en 
iré los Estados Unidos, Gran B r e t a ñ a y 
Japón. 
E l Gobierno j a p o n é s estima que l a so 
luc ión definitiva de l a c u e s t i ó n es tar ía 
facilitada si se obtuviera l a c o o p e r a c i ó n 
activa de F r a n c i a e Ital ia . S in embargo, 
si semejante c o o p e r a c i ó n no p o d í a obte-
nerse, el Gobierno j a p o n é s es tá dispues-
to a tomar parte en una d i s c u s i ó n entre 
los dos p a í s e s y se es forzará en obtener 
la r e a l i z a c i ó n deseada. 
N U E V O S B A R C O S I N G L E S E S 
L O N D R E S . 12.—El Almirantazgo ing lé s 
h a dado a los nuevos cruceros nombres 
de condados. Los dos de 10.000 tonela-
das se l l a m a r á n Dorsetshire y Norfolk 
y el de 8.000 toneladas se l l a m a r á York. 
Estos nombres no h a b í a n sido usados en 
l a M a r i n a inglesa desde hace m á s de 
un siglo. 
A fines de abril entrará en servicio el 
nuevo crucero colocador de minas Ad-
venture, de 7.200 toneladas. 
A v i o n e s g i g a n t e s d e s d e 
B e r l í n a V i e n a 
Pueden llevar 14 pasajeros 
—o— 
V I E N A , 12.—Se h a inaugurado el ser-
vicio aéreo entre Viena y B e r l í n con 
aeroplanos gigantes capaces p a r a cator-
ce personas, el piloto y el m e c á n i c o . 
E l aparato tiene algunos sillones 
transformables en camas, una habita-
c i ó n para equipajes, un cuarto de aseo 
y aparatos receptores y transmisores 
de radio. E l a v i ó n tiene tres moto-
res de G00 caballos y hacen el recorri-
do Ber l ín -Viena en cuatro horas y me-
dia. 
LfiS C I T i E l FURTO 
empezará hoy domingo 
la primera sección de tarde 
en la que se proyectará la grandiosa película 
M i e l M o e i ^ r a l I Z a r 
en 
Fieal Cinema y Principe fillonso 
A c u e r d o y a n q u i m e j i c a n o 
s o b r e e! p e t r ó l e o 
ÑAUEN, 12.—Comunican de Nueva York 
que Méjico h a aceptado el compromiso 
que se estaba negociando sobre la cues-
t ión del petróleo.—JP. D. 
* * * 
M E J I C O , 12.—El embajador de Méj ico 
en Washington ha celebrado hoy una 
detenida conferencia con el presidente 
Calles, manifestando al salir que' regre-
sa a los Estados Unidos y que abriga 
esperanzas de que se llegue a un acuer-
üu entre los dos p a í s e s . 
L O S U L T I M O S S U B L E V A D O S 
M E J I C O , 12.—El Gobierno considera 
necesario emprender algunas operacio-
nes para castigar a los aislados grupos 
de facciosos que se han dispersado por 
las regiones m o n t a ñ o s a s d e s p u é s de los 
recientes movimientos revolucionarios. 
L a s i t u a c i ó n se h a normalizado en 
Cuahuilo, Morelos, Zacatecas y Jalisco. 
Se h a hecho observar que los distin-
tos grupos que hostil izaron a las tro-
pas federales en seis Estados mejicanos 
no t e n í a n r e l a c i ó n entre sí n i o b e d e c í a n , 
por tanto, sus ataques a un mismo plan. 
* * * 
M E J I C O , 12.—En l a Presidencia se h a 
facilitado u n a nota para la Prensa na-
cional y extranjera en l a cual se afir-
m a una vez m á s que el Gobierno meji-
cano no creará dificultades a los Obis-
pos; pero entiende que las autoridades 
religiosas deben castigar a los sacerdo-
tes culpables de s e d i c i ó n , s in perjuicio 
dt! las sanciohes .que el Gobierno crea 
oportuno aplicar. 
E l Gobierno dice'que tratará con suma 
benevolencia a los rebeldes que se han 
visto arrastrados al movimiento por l a 
pres ión e i n s t i g a c i ó n de los c l ér igos , 
a quienes c o n t i n ú a acusando de fomen-
tar l a r e b e l i ó n ; pero será inexorable 
para con los instigadores. 
Nuevamente se han hallado proclamas 
sediciosas y banderas en un Círculo Ca-
tól ico de esta ciudad, por lo cual se 
lian practicado detenciones. 
E N C A R G A R I H E D A L L A ' 
pedid presupuesto a Arnlllas y Matallana. 
Fábrica. Madrid. Calle Toledo, 142 y 144. 
D e t e n c i o n e s en B u l g a r i a 
Se teme otra agitación comunista 
—o— 
S O F I A , 12.—A causa del asesinato del 
jefe de P o l i c í a Ikonomof, se han prao 
ticado en toda Bulgar ia muchas deten 
ciones. 
E n uno de los suburbios de S o f í a tfi 
han detenido cinco personas, en cuyos 
domicilios se h a b í a n e n c a t r a d o folletos 
de propaganda m a c e d ó n i c a y copia de 
la revista «Federac ión Balkánica» , r j g 
se edita en Viena. 
E n Cirpan los registros han provoca-
do un choque entre la g e n d a r m e r í a y 
un grupo de aldeanos, habiendo resul-
tado varios heridos por ambas partes. 
L a P o l i c í a e s t á convencida de que el 
atentado contra Ikonomof es el preludio 
de una vasta a g i t a c i ó n p o l í t i c a de ori-
gen comunista, que se es tá preparando 
en varios p a í s e s de los Balkanes. 
La expulsión de los' religiosos 
españoles de Foochow 
Los rojos quisieron también ata-
carles, en el barco en que huían 
—o— 
E l profesor del Colegio de Santo Do-
mingo de Foochow, padre 11. Quijano, 
publica en L a Defensa, de Manila, u n 
relato de sucesos vividos por él mismo, 
en el que habla de los v e i á m e n e s causa-
dos a los religiosos por los chinos ro-
jos y "de la suerte desventurada que 
corren las n i ñ a s de la Santa Infancia 
en China, que son v í c t i m a s de la co-
dic ia de los asaltantes y vendidas p ú -
blicamente a tres pesos cada una. 
De otras fuentes—dice el per iód ico , 
por su cuenta a la cabeza del aludido 
relato—sabemos que los colegios de 
Santo Domingo y del Hosario, ésto úl-
timo a cargo de dominicas, fueron asal-
tados y que los religiosos y las mon-
jas se salvaron a duras penas. 
Los efectos de la propaganda bolche-
viquista—dice el padre Quijano—que 
empezaron a notarse ya a raíz de la 
loma de Foochow por las hordas rojas, 
se han dejado sentir, con todo su peso, 
el 14 de enero, con el pretexto del en-
tierro de unas n i ñ a s muertas de muerte 
natural en la Santa Infancia. 
Cuando este religioso, el padre Ati-
lano y Sor L u i s a presenciaban el reco-
nocimiento m é d i c o de los c a d á v e r e s do 
las n i ñ a s en l a Santa Infancia, las hor 
das asaltaron el colegio; las n i ñ a s 
h u í a n despavoridas y los religiosos pu-
dieron refugiarse en la Vicaría , desde 
donde tuvieron que pasar a casa de un 
cristiano, por ser t a m b i é n asaltada l a 
Vicar ía . Desde l a casa de fste crist ia 
no fueron a IH casa del Obispo, se 
trasladaron d e s p u é s a Mamoi, desde 
donde embarcaron en el Hai-Ching, va-
por i n g l é s , para Hongkong, con las ni -
ñ a s salvadas. 
E l Obispo y tres religiosos, que h a b í a n 
quedado en Foochow, se refugiaron en 
la residencia de los padres americanos, 
pero tuvieron que huir, porque los bus 
caban para matarlos, especialmente a l 
Prelado. 
Y a en el barco, que les condujo a 
Hongkong, corrieron serio peligro, por-
que entre los viajeros iban algunos ele-
mentos pertenecientes a las hordas ro-
jas. E n una ocas ión se vieron los reli-
giosos tan amenazados, que tuvieron 
que encerrarse en sus camarotes. L a 
s a l v a c i ó n l a deben a los soldados de l a 
Mar ina china, que no e s tán muy acor-
des con las ideas y proceder de los ro 
jos. 
D I A D E M A S D E A Z A H A R 
& F L O R E S Y P L A N T A S 
R U B I O . — C O N C E P C I O N JERONIUCA, 3 
E l " B o n i f a z * ' r e c o g e r á a 
los a v i a d o r e s u r u g u a y o s 
Quedarán en Las Palma-, hasta que 
reciban instrucciones desu Gobierno 
—o— 
Don B e n j a m í n F e r n á n d e z y Medina, 
ministro del Uruguay en España , nos 
dijo anoche que, por conversaciones te-
l e fón icas que h a b í a tenido con el gene-
ral Jordana, se enteró de que se h a b í a n 
dado órdenes para que el fíomfaz sa-
liera de L a s Palmas hac ia Cabo Juby, 
con objeto de recoger a Larre Borges y 
sus c o m p a ñ e r o s . Estos q u e d a r á n en L a s 
Palmas hasta que se reciban instruc-
ciones del Gobierno de Montevideo. 
A ñ a d i ó que entre los efectos robados 
a los aviadores figuran unos cheques 
negociables expedidos por el Banco de 
Crédito italiano, por valor de 020 libras 
esterlinas. Lo he comunicado a dicha 
Empresa mercantil , al v i c e c ó n s u l uru-
guayo en L a s Palmas y ~al c ó n s u l de 
E s p a ñ a en Casablanca para que lo trans-
mitan a las Empresas bancarias. 
E L T R A T A D O F R A N C O A L E M A N 
P A R I S , 12.—Esta tarde han continua-
do las negociaciones e c o n ó m i c a s franco-
alemanas, e x a m i n á n d o s e muy especial-
mente las modificaciones que hayan de 
introducirse en los Convenios actual-
mente vigentes, sobre todo en lo refe-
rente a la entrada de los vinos france-
ses en Alemania . 
É i l i i í l l ! 
V E S T I D O S , A B R I G O S , P R I N C I P E , 26 
l3csdc ol 14 Marzo presentan su colección. 
" C a r t a s d e 
u n s o l a r i e g o 4 1 
P o r V i c e n t e d e P e r e d a 
Madrid. 5 pesetas. 
Librería General de Victoriano Suárez. 
Preciados, 48. 
P O R L A P R E N S A E X T R A N j ^ 
L O S I N G L E S E S P O B R E S Y 
L O S P O B R E S I N G L E S E S 
clase de 
A 
tremadamenle izquierdista, , ^ 
los d e m á s : 
L e Journa l des Débat s dice. 
«Corre el rumor de que e, ' 
• distrito es la mejor ma¿ 68 
E l a r l í c u l o de fondo de varios dia-
rios importantes de Londres se ocupa 
del e s c á n d a l o del Chcster-le-Street. E s 
un nuevo e s c á n d a l o que viene a unirse 
a o í r o s reveladores de la mala admi-
n i s t r a c i ó n de los fondos que la ley de 
Pobres destina a la d i s t r i b u c i ó n entre 
indigentes y parados. E l suceso es 
s iempre i g u a l : a la sombra de algu-
nos verdaderos necesitados medran 
muchos que no lo e s t á n , y entre bas-
tidores a c t ú a n dos fuerzas: la vagan-
cia y la p o l í t i c a populachera, que no 
por ser ambas f e n ó m e n o s naturales de-
jan de producir perturbaciones hoadas 
y de necesitar muros de c o n t e n c i ó n . 
'Algunos datos del Dai ly Mai l bas-
tarán para que el lector pueda' for-
marse id^a del abuso, el conocimiento 
del cual escandaliza a la Prensa in-
glesa : 
«El n ú m e r o de personas que rec ib ían 
socorro sub ió de y.733 en primero de ^ LJi.nu uc runs—nruc 
mayo a 40.992 en U de agosto y la Bardona—cree que el escrutini . ^ « ^ 
cantidad pagada semanalmenie eubió de trito benef ic iará al pronto . , e(1* 
2.505 libras (más de 70.000 p é s e l a s ) , a Us[sxs nue en ,„ Sem.nH-. v ?S So,V 
116Ü1 libras (más de 325.000 pesetas). „Sn' l e en , f ^ U I K a vuelta rJ 
Resultaba muebo m á s provechoso no g e r á n ? " unos votos 
trabajar, que trabajar para vivir h o n - ^ en otros radlcalcs 
radamente. Así se anima el peor g é n e -
ro de, paras i t i smo.» 
Es to por lo que toca a Chostcr-lc-
Street. No hace mucho era Poplar. 
Otro d ía s e r á otro. S i hay efectiva-
mente, como, por desgracia, no puede 
ser menos, ingleses pobres, no cabe 
duda que a los contribuyentes de I n -
glaterra se les puede l lamar los pobres 
ingleses. 
U N D O C U M E N T O D E L A 
de 
tener el impulso e l e ^ r a l r 
reducir a los disc ípulos de M ^ t * ; 
p e q u e ñ o número . Quisiér;m, ^ a«! 
pero... no se puede m e n o s T ^ 
que los progresos a.-l co": 
fundan en la debilidad de ^ a 
res radicales. E l cartel h ^«ctí 
mado en una alianza radica? 
comunista Si el coiminismo "8ocílÍl3 
puestos con el escrutinio actf^8, ftin 
el cartel radical y socialista 68 «Un 
b e n é v o l o . Y sacando una con i 0011 S 
esperada, se quiero detener i ^ í 
nismo con el escrutinio de dicf C0|ÍS 
debe, s e g ú n sus defensores qo. 
taja a los partidos de H e m J a % 
Blum. L a operac ión condu \ ? y 4! 
l a defensa de la nación contra i 5 » ! 
nismo a los c arte lista?, a los <i0,l'« 
extremistas, a los socializas JT'^ 
tas. Se nos permitir;! que nn 'ectlv* 
entusiasmados con esta perspeC[Sl*111, 
L ' E c h o de P a a r l í c n l n T ^ 
S O C I E D A D D E N A C I O N E S 
E l escrutinio do distrito, tino 
permitiendo a la S. F . i . Q r 
en l a segunda vuelta aquí los v o t ' 
munistas, allá los votos radicaiJ15' 
g u r a r á inevitablemente en mayo d * 
la victoria de la experiencia social^ 
^ N I 0 N ALEMAS 
S O B R E FRANcu 
L a s reformas mililares francesas 
son bien conocidas de los lectores'T 
despertado en Alemania los natu'raW 
comentarios. Como era lógico, la 
Se ha hecho p ú b l i c a la pr imera p a r t e ' s a no lia dejado de comprender 
de un informe que la Sociedad de Na- el e s p í r i t u de las reformas no era ^ 
ciones ha emitido sobre el grave pro- 'que recelo de Alemania y desconfiaña 
blema de la trata de blancas . E n e L de los organismos internacionales para 
Times leemos un amplio extracto del la s o l u c i ó n de los conflictos. Los ^ 
interesante documento. 
L o que en él aparece hasta ahora 
es un estudio de la s i t u a c i ó n del pro-
blema y una e x p o s i c i ó n de las' difi-
cultades que para resolverlo existen; 
mas no cabe duda que el haberlo es-
tudiado bien es ya un pr imer paso 
importante para llegar a la s o l u c i ó n . 
L o que el documento descubre pr in-
cipalmente es la existencia organizada 
j , • • i i vertido en una realidad, en la míe t* 
de un repugnante comercio interna- salta tanl0 la desconfianza | 
cional. Es to es lo que d e b e r í a evitarse, organizaciones internacionales que enlo 
E l sistema usado por los traficantes e 
s iempre el de la p r o p o s i c i ó n a las jó -
venes consideradas como elemento pro-
picio de un p i n g ü e contrato para el 
que es necesario realizar un viaje. De 
este modo se verifica un intercambio 
de la triste m e r c a n c í a entre las diver-
sas naciones. E s t á comprobado, s e g ú n 
e l documento, que el 70 por 100 .de 
las ¡mujeres p ú b l i c a s de los p a í s e s don-
de un recuento ha sido posible son ex-
tranjeras. 
E l informe revela toda la existencia 
de una verdadera o r g a n i z a c i ó n comer-
cial internacional. Exis ten los banque-
r i ó d i c o s alemanes le dicen a Fraa. 
que q u i z á s en el porvenir no tenga (¿ 
recho a esperar otra cosa que la mis. 
ma desconfianza que ha sembrado. 
V é a s e e! comentario de la Deuluk 
Allgemcine Zcitung : 
«Desde que c o n c l u y ó la puerra, el 
pensamiento de la seguridad impera 
l a v ida púb l i ca francesa. Con las 
vas leyes el pensamiento se ha m 
futuro tendrá Franc ia , que experimeii-
tar esa desconfianza misma de partt 
de otras potencias .» 
C A N T O A L A PATATA 
T o d a s las personas de clase modesls 
a g r a d e c e r á n al Daily Mail que liay¡ 
dedicado un editorial a entonar alí 
bauzas a la paleta. La pal al a, «.'w 
tud de oso, ha adquirido calegora, 
Nuestros lecloros es lán en anleceto 
tes- E n un departamenlo de la Eipo 
s i ó n del Hogar, que el Dail .1/aílpí 
trocina, se explican 150 maneras & 
tintas de guisar las palalas. El éxilt 
ros de esta o r g a n i z a c i ó n , que pres tan , ^ ^ ^ ^ 
dmero * los comerciantes que se ^ ^ . ^ de| Jiód¡c0 
lian mal de fondos. podremos sal ir de ids mediocre 
S e ñ a l a s e ^ ^ f ^ ' ^ f ^ ^ 1 patatas fritas, de las vulgares p r t 
cap.tal , Buenos A.res , como uno de ^ las. democrát icas patatal 
los mayores focos mundiales de atrae- S > < ensaIada de pala 
c i ó n para esta clase de c o m e r c i o ^ de ^ ^reas pa|atas a^ j | 
Aunqti 
remedio q 
Se indica como un posible muuu uu • t , A j j^-i u n a u e . bien mirado, no n.iiKd ui» 
mejorar a s i t u a c i ó n la s u p r e s i ó n de la ^ U , J M ^ . ,c.„„ ' n .tr. riliimoai 1J . 1 ue conservar Cfte umniudu-
tolerancia- jetivo para los guisos recomendado! 
E L E S C R U T I N I O D E 
D I S T R I T O 
E n la Prensa francesa leemos bas-
tantes comentarios al proyecto de Sa-
rraut , el ministro del Inter ior , para 
restablecer el escrutinio de distrito. E l 
temor que la reforma inspira a la de-
recha se basa en la existencia de dos 
vueltas, lo que supone la f o r m a c i ó n en 
cada caso de un cartel radical-sociulis-
ta-comunista, en el que los beneficiados 
s e r á n sobre todo los comunistas, por-
que esta clase de alianzas favorecen 
siempre a los partidos extremos. causa insu-uicui tumi a ^ — ^ 
L o s defensores de la reforma opinan, tores del asesinato del &ener 
en cambio, que la mejor mural la para presidente que fué de la r P 
contener el comunismo se halla en los en 1917. ^ ^ i , se sort* 
E n v ir tud de esta sentencia, se 3 ^ 
por el Dai ly Mail. 
S e t e m e u n a crisis total 
en B o l i v i a 
L A P A Z , 12.—Se da como inminen» 
la crisis ministerial , asesurándose q» 
el actual canciller, señor Alberto ^ 
t íérrez , c o n s t i t u i r á un nuevo 
terio. 
A M U E R T E P O R SORTEO 
L A P A Z , 1 2 . - E l Tribunal Supremo 
boliviano ba dictado sentencia en 
causa instruida contra los cuatro^ 
radicales. E s vieja y e s tá desacreditada 
la t e o r í a de que los partidos semide-
m a g ó g i c o s son los m á s aptos para con-
tener a los d e m a g ó g i c o s . L o que e s t á 
probado es que cuando se verifican esta 
ra entre los acusados uno. que 
ser ejecutado. Los tres restantes s 
rán diez años de cárcel , ademaS • 
pena que se les impuso en la pr , 
vista. 
<é 
-Pero ¿ha visto usted, s eñora , esos cafres sin corazón? 
- ¿ E s de usted el perro? 
-No, s e ñ o r a ; pero el cazo, sí. 
{Vimanche Il lustré, Par í s . ) 
E L E S C R I T O R D E L A E D A D P R I M I T I V A . — M e lian devuelto todas mis eró-
nicas del p e r i é d i c c . . Bueno; me haré un hotelito. 
l i 
E L V I A J E R O S O M N O L I E N T O . - P e r d ó n , s eñor empleado, 
é t e n g o tiempo de i r a la cantina? 
- S e g u r a m e n t e , parque hace dos horas que se t e r m i n ó el 
viaje. 
[Dimanche l l lus lró , Paris . ) 
L A M U J E R . — Creo que sería preferible , r"^es 
Jorge. Empiezas a part ir las uvas con 
el cascaou* 
Ucetch, LoniireS" 
^ ^ n R T D ^ A D O X V I I — N ú m . 5.510 
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A n o c h e h u b o u n t e m b l o r d e t i e r r a e n C a t a l u ñ a 
Tina línea aérea Sevílla-Canarias. Hoy se inaugurará la nueva Central de Telégrafos de 
T Feria de ganados en Zamora. Vapor embarrancado en Gijón. t i doctor 
Moore de Burdeos, dió ayer una conferencia en Valencia 
Zaragoza". 
La D i p u t a c i ó n de J a é n l i qu ida con u n s u p e r á v i t de m á s de u n m i l l ó n de pese tas 
( C IM F O R IVI A C I O IM <S E IM E R A L . O E R R O V I I M C I A S ) 
El ministro de Hacienda 
A L I C A N T E , 12.—El ministro de Ha-
rienda v i s i tó las dependencias de la 
Delegación de Hacienda, el Ayunta-
iento y otros edificios p ú b l i c o s , sien-
0 afrasajadísimo en todos ellos 
mediodía , en tren especial, , 
itar la reg ión de la Marina, 
iV*01* 
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Almorzó. R e g r e s ó por la tarde. 
Manifestó a los periodistas que se 
carchaba s a t i s f e c h í s i m o de esta visita 
. A l i c a n t e , a donde vino para inspec-
Honar las salinas de Torrevieja, de 
" 0 servicio está s a t i s f e c h í s i m o , elo-
giando a la C o m p a ñ í a arrendataria, que 
ha conseguido intensificar la produc-
rión y mejorar la calidad de la sal. 
E l ministro o frec ió a las fuerzas v i -
vas de' Torrevieja interesarse por e 
pronto comienzo de las obras de aquel 
puerto, de gran importancia para la ex-
hortación de la sal. , . o • 
T a mbi én e l o g i ó las obras de la Socie-
dad Riegos de Levante, y por, ú l t i m o , 
se expresó en t é r m i n o s muy h a l a g ú e n o s 
«ara esta capital y sus autoridades, de 
todas las cuales marchaba muy com 
placido. 
El director de Seguridad 
BARCELONA. 12.—El director de Se-
guridad, general Bazán , p e r m a n e c e r á en 
Barcelona hasta la noche del lunes, en 
(me regresará a Madrid. 
—Mañana m a r c h a r á a^Madrid la Co 
misión ejecutiva der Comité algodonero, 
oresidida por el gobernador, para ex-
poner ante el Gobierno l a • s i tuac ión de 
la industria» 
—En la calle de Montpellier h a sido 
detenido Adrián Verdejo, que a m e n a z ó 
con una pistola y un cuchillo a un ma-
trimonio con el que t e n í a antiguos re-
sentimientos. Por carecer de licencia de 
uso de armas p a s ó al Juzgado. 
—Dicen de Santa Coloma de Gramanet 
gue en el cauce del río Besós aterrizó 
por averia, un av ión de la l ínea Late-
coére. pilotado por Alejandro' Buri , que 
resultó ileso, así como el pasajero don 
Andrés Pitaut. Los mozos de escuadra 
custodian la correspondencia. 
—En unas obras que estaban reali 
zando en Olesa de Montserrat unos al 
bañiles, han sido halladas cuatro bom-
bas, escondidas entre unoB tabiques. 
— E l secretario del , Gobierno civi l , se 
. ñor Azcárraga, ha dicho que el a lza en 
loa mercados de l a merluza y pescadilla 
no debe alarmar al públ i co , pues el res-
to oel pescado no h a sufrido ninguna a l 
terarión en el coste. 
—En el expreso sale esta tarde para 
Madrid el presidente de la Audiencia, 
señor Lasa la , que v a para tratar del 
Patronato de presos y libertos. E n su 
ausencia le sus t i tu irá el presidente de 
la sala pr imera de lo civi l , s e ñ o r Polit. 
Llegada de turistas 
BARCELONA, 12.—Esta m a ñ a n a h a lle-
''g-aflo el t ransat lánt i co Arcadiam, ¡ue 
trae a bordo 437 turistas. Visitaron l a 
I ciudad. Mañana, a las once, zarpará el 
buque para otros puntos med i t erráneos . 
—Esta tarde, a las cinco, h a entrado 
en el puerto el barco noruego Ste l l i Po-
lans con 195 turistas, l a mayor parte 
ingleses. Este vapor hace el primer viaje 
con este crucero med i t erráneo . 
—Apenas expuesto en el Claustro de 
la Catedral el proyecto de reforma del 
barrio gótico, o sean las inmediaciones 
de la Bas í l i ca , han surgido las m á s 
duras censuras contra dicho proyecto. 
En general, nadie lo h a recibido bien. 
Los periódicos han empezado una cam-
paña en pro de que se respete el barrio 
gótico y exigen, por tanto, la i n e j e c u c i ó n 
del proyecto del arquitecto de la Dipu-
tación. 
—Esta m a ñ a n a ha llegado el infante 
don Gabriel de Borbón, que s i g u i ó su 
viaje a Par í s . 
—En la primera quincena de abri l lle-
gará a Barcelona la Banda Municipal 
de Lisboa. 
El asalto de Pueblo Nuevo 
BARCELONA, 12.—Esta m a ñ a n a conti-
nuó la vista por lo de Pueblo Nuevo. 
Informó el acusador privado, en repre-
sentación de la C o m p a ñ í a de Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, s e ñ o r Mesa, que 
explicó los motivos que t en ía la Com-
pañía para participar en la causa; re-
lató los hechos en forma idént ica al 
fiscal y pidió para los procesados una 
sentencia condenatoria. 
Después informaron los defensores, se-
fior Pou de Sabater, por Si lva , y Ru-
siñol, encargado de F r a n c é s y Antonio 
Más, que pidieron la a b s o l u c i ó n de sus 
Patrocinados. 
En la s e s ión ' de l a tarde rect iñea-
ron las partes y se d ió por terminada 
la vista, quedando la causa pendiente 
Qe sentencia. 
Una sacudida sísmica en Cataluña 
BARCELONA, 12.—Esta noche, a las 
oeno y media se ha sentido en Barce-
jona una fuerte sacudida s í s m i c a . Los 
Darnos altos de Montjuich han sido 
jos que m á s fuertemente han sentido 
a sacudida. Algunas barracas estuvie-
ron a punto de derrumbarse, 
tari 0bservatorio F a b r a h a manifes-
jaao que no c o n o c í a a ú n los datos exac-
^s para dar cuenta c ient í f ica del fenó-
^eno, pero cree que la sacudida tiene 
J-1 epicentro a cincuenta o sesenta kilo-
etros de Barcelona. Quizá se encuen-
e en Arenys de Mar. donde existe un 
anima'116 de tiempo en tiemP0 se re-
Clí• .generaJ. se ha sentido m á s l a sa-
^Irnente16 a arrit ,a ^ horizon-
Jambién se ha sentido el f e n ó m e n o en 
4 C a g o n a y Gerona. 
El paro forzoso en Cataluña 
SUKSCEL0NA' r ¿ - - L a C o m i s i ó n pro 
viadí, para el paro íorzoso ha en-
Con°p- Un t c l c í r a i n a al presidente del 
«nisión0 pidiend0 se nombre una Co-
obrero* mixta• í ormada por patronos y 
mediat Para cncontrar Ia so luc ión in-
obpprnca.,al paro involuntario de los 
oreros de Cataluña. 
Resreso del general Barrera 
e^Qc??LüNA. 1 2 . - E s t a m a ñ a n a h a 
periodistas, a quienes m a n i f e s t ó que vol-
v ía s a t i s f e c h í s i m o de su viaje y de lo 
provechoso que ha sido para loa inte-
reses de la provincia y de la ciudad, 
como la a p r o b a c i ó n de las reformas de 
Atarazanas. 
Junta del C. de U. Minera 
B I L B A O , 12.—Esta m a ñ a n a se h a ce-
lebrado l a Asamblea general ordinaria 
de accionistas del Crédito de l a U n i ó n 
Minera. 
E l director gerente, s eñor Leizeola, 
d ió amplias explicaciones a los pre-
sentes acerca de los negocios de lá en-
tidad como las minas de Afrau y l a 
venta de valores, que se t e n í a en car-
tera. L a r e u n i ó n t ranscurr ió normal-
mente. 
— L a s Comisiones de Hacienda de l a 
Diputac ión y del Ayuntamiento han lle-
gado a un acuerdo acerca de las peti-
ciones hechas por los almacenistas de 
vinos, respecto a los tributos, y otros 
puntos, concediendo la mayor parte de 
lo que quer ía dicho gremio. 
—Esta m a ñ a n a , el tren de Bilbao a 
las Arenas a trepe l ló al obrero Ricardo 
Madirán, que se hallaba trabajando en 
Is obras de e lectr i f icac ión de dicho fe-
rrocarri l . Sufr ió graves lesiones en el 
cuello y en el costado derecho, pasan-
do al Hospital Civ i l . 
Contiicto obrero resuelto 
B I L B A O , 12.—Por noticias extraoficia-
les se /sabe que una C o m i s i ó n de obre-
ros de las minas de Triano han visita-
do al gobernador c iv i l para darle cuen-
ta de la s o l u c i ó n del conflicto plantea-
do allí , con motivo de la huelga de 
cargadores. 
— L a D i p u t a c i ó n h a facilitado una no-
ta avisando que en l a carretera de 
Amorebieta a Zaigutieta se ha produci-
do un corrimiento de tierras, haciendo 
peligrosa l a c i r c u l a c i ó n rodada, espe-
cialmente de autos, que deben marchar 
con precauciones. 
T a m b i é n por el temporal que reina en 
toda la costa nor teña se ha interrumpi-
do el tráfico por l a carretera de l a pla-
y a de L a i g a (Bermeo). 
Para las bodas de plata del Rey 
C A D I Z , 12—La R í a l Academia Hispa-
no-Americana ha acordado acuñar una 
medalla para conmemorar las bodas de 
plata de su majestad el Rey. 
E s a medalla será otorgada a todos 
cuantos l a soliciten por m e d i a c i ó n de 
a l g ú n individuo de la Academia. 
Está acordado, a d e m á s , celebrar una 
fiesta l i teraria el d ía de esaá bodas 
reales. 
Una plaga en Ciudad Real 
CIUDAD R E A L , 12.—Una C o m i s i ó n de 
vacinos de A . m o d ó v a r del Campo, com-
puesta del alcalde y el presidente de la 
Cuimiridad de Labradores y principales 
personahdadeb, han presentado al pre-
sidente dtd Consejo de Fomento insia-i-
cias ipidiendo H Gobierna atienda con 
urgencia a l a e x t i n c i ó n de l a plaga de 
a r a ñ u e l a que amenaza destruir las 
plantaciones de olivos. 
La desviación de río Huecar 
C U E N C A , 12. — Se ha celebrado la 
apertura de cuatro pliegos presentados 
al concurso de obras de d e s v i a c i ó n del 
río Huécar , con objeto de sanear la 
pob lac ión . Se ha adjudicado provisional-
mente, por reservarse los autores del 
proyecto el derecho de tanteo. 
La Aduana de Gijón 
GIJON, 12—En el Ayuntamiento se 
han reunido con el alcalde representa-
ciones de la C á m a r a de Comercio y de 
la U n i ó n de Gremios, Obras del Puer-
to y diversas entidades, para tratar de 
la conveniencia de que se lleve a efec-
to l a c o n s t r u c c i ó n del edificio de l a 
Aduana y el emplazamiento del depó-
sito franco en el puerto de Musel, acor-
dándose las gestiones a realizar para 
la c o n s e c u c i ó n de tan importantes me-
joras. 
Vapor embarrancado 
G I J O N , 12.—Al disponerse a entrar de 
arribada forzosa en este puerto el vapor 
«Inés F i e r r o s » , de esta m a t r í c u l a , y con 
cargamento de mineral , por l levar abier-
ta una v í a de agua, e m b a r r a n c ó en la 
boca de este puerto, donde es violenta-
mente batido p®r el oleaje. S u tr ipula-
c ión , formada por ocho hombres, lo 
a b a n d o n ó , llegando a t ierra en botes de 
salvamento, s in novedad. E l buque des-
plaza 270 toneladas, y se le da por to-
talmente perdido. Pertenece a la Socie-
dad Vetustas, domici l iada en Oviedo. 
Superávit en la Diputación de Jaén 
J A E N , 1 2 — E n l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
D iputac ión provincial , fueron aprobadas 
las cuentas del ú l t i m o semestre con un 
superáv i t de 1.150.000 pesetas. T a m b i é n 
se aprobó un plan de caminos vecina-
les que afectan a 421 k i lómtros , con-
tribuyendo el Ayuntamiento para su 
c o n s t r u c c i ó n con el 50 por 100. P a r a los 
que faltan se acordó convocar un nue 
vo concurso. 
Manadas de lobos en Mérida 
M E R I D A , 12.—Comunican de Puebla 
de Obando que el vecindario está cons-
ternado por l a presencia en las cerca-
n ías del poblado de lobos hambrientos 
que causan d a ñ o s en los ganados. Un 
rebaño de ovejas, que pastaban cerca 
de los corrales del pueblo, propiedad 
de José C a ñ a s Santano, fueron acometi-
das cn pleno día, y var ias quedaron 
muertas. T a m b i é n mataron los lobos 
una caba l l er ía , propiedad de Ju l ián 
González Carri l lo . 
Se organizan b a t i d a í para dar caza 
a estas a l i m a ñ a s . 
Crisis de trabajo en Oviedo 
O V I E D O , 12.—Se agrava l a s i tuac ión 
por la falta de trabajo en l a fábrica de 
cerillas, sufriendo esto cientos de obre-
ros. Desde diciembre ú l t i m o se trabaja 
solamente tres d í a s por semana, que 
es desde que el Estado ha concedido el 
suministro para Sevilla, Asturias y León. 
— E l temporal se ha recrudecido, n3-
vando otra vez en el puerto de Pajares. 
E l correo se'encuentra detenido en Vi-
l l a m a n í n y otros trenes en Fierrs . Se 
— L a s autoridades sanitarias locales 
comienzan a adoptar medidas preven-
tivas con los viajeros que proceden de 
Avi lés , por haberse acentuado la gra-
vedad de l a epidemia tífica en aquella 
vil la. 
Fleta se casa en Salamanca 
SALAMANCA. 12 .—Mañana se espera al 
tenor Fleta en esta capital, s a b i é n d o s e 
de un modo cierto que en el mismo d ía 
ped irá l a mano de l a b e l l í s i m a señori ta 
Carmen Mirat, qú© pertenece a distin-
guida famil ia. L a boda s© ce lebrará en 
el mes de abri l . 
Conferencia de Marquina 
SAN S E B A S T I A N , 12.—Organizada por 
el Ateneo d ió esta tarde una conferen-
cia el poeta Eduardo Marquina, que 
d isertó sobre «La p o e s í a en la vida 
E l presidente del Ateneo p r o n u n c i ó 
breves palabras de s a l u a c i ó n para el 
conferenciante. 
Marquina l e y ó unas b e l l í s i m a s y flo 
ridas cuartil las desarrollando la confe 
rencia en medio de atronadoras salvas 
de aplausos. 
Desj lués l e y ó var ias p o e s í a s suyas, 
comenzando por l a c a n c i ó n castellana 
y terminando con el canto al c iprés de 
su ú l t i m a obra. 
E l públ i co le d e d i c ó ovaciones al final 
de cada p o e s í a . 
M a ñ a n a se le o frecerá un banquete. 
Un sereno detenido 
S E V I L L A , 12.—La Guardia c ivi l de Ví-
l lamanrique comunica al gobernador ci-
vi l que l ia sido detenido el sereno de 
aquel pueblo por suponerle cómpl i ce 
de los ladrones que robaron la ca ja 
da caudales del Ayuntamiento. 
Un descarri amiento 
S E V I L L A . 1 2 — E n el Gobierno civi l se 
recibieiun nuiicias de que en l a e s t a c i ó n 
de Pedro Abad h^bia descarrilado ei 
ténder d© l a m á q u i n a del expreso de 
Madrid. Por esta causa l l egó con va-
rias horas de retraso a Sevil la. 
Una línea Sevilla-Canarias 
S E V I L L A , 12.—Esta m a ñ a n a visitaron 
al gubeniador c iv i l los representantes de 
la U n i ó n Aérea E s p a ñ o l a para hablarle 
del establecimiento de una Escuela de 
pilotos civiles en esta ciudad y de la 
i n s t a l a c i ó n de un taller de reparacio-
nes. 
T a m b i é n le hablaron del estableci-
miento de una l í n e a área de Sevi l la a 
Canarias a base de aviones. 
A l s eñor Cruz Conde le parec ió bien 
la idea y le p r o m e t i ó su apoyo. 
—Esta m a ñ a n a el doctor Eckener, jefe 
de l a Casa Zeppelin, y el piloto a l e m á n 
Shewalberfhertz visitaron los monumen-
tos de l a ciudad. Estuvieron en l a Ca-
tedral, donde les fué mostrado el tesoro 
art ís t ico . D e s p u é s visitaron el Alcázar, 
Museo de Pinturas y los jardines de l a 
E x p o s i c i ó n . 
Es ía tarde dieron un paseo en auto-
m ó v i l para ver terrenos en los alrede-
dores de Sevi l la y d e s p u é s continuaron 
el viaje a Granada. 
De un accidente aetomovilista 
S E V I L L A . 12—Ha ingresado en el hos-
pital, procedente de Gerena, Juan Ber-
m ú d e z Vargas, v í c t i m a del accidente de 
a u t o m ó v i l , del que ayer dimos cuenta, 
y que cos tó l a v ida a otro individuo. 
B e r m ú d e z sufre l a fractura de la cla-
v í c u l a izquierda. S u estado es grave. 
Arrollado por el tren 
T E R U E L . 12.—Esta madrugada sa l ió 
con d irecc ión a l trabajo el obrero Joa-
quín Mart ínez . A l pasar por l a e s tac ión 
de Ojos Negros quiso subir a un tren 
minero; pero a l intentar poner el pie 
eu el estribo de un v a g ó n c a y ó a l a v í a 
y el convoy le p a s ó por encima, de l a 
pierna derecha. 
E n grave estado fué conducido al Hos-
pital de l a C o m p a ñ í a minera. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
El doctor Moore en Valencia 
£ g l a 1 P V ^ h0y ^ r€StableCerá la CÍr 
€ST)erahraegÍón' dün Emilio Barrera. Le 
a u t o r S Cn la estación de F r a n c i a las 
^ntacion'c C1^les y Militares, repre-
fión. y Comisiones de la guarn í -
^ Üegar a Capitanía rec ib ió g l o § 
El Obispo visita a los tíficos de Avi'cs 
O V I E D O . 12.—El Obispo de la dióce-
sis ha visitado a los enfermos de Avi lé s , 
socorriendo a algunos de ellos. E s muy 
elogiada su caritativa conducta. , 
V A L E N C I A , 12.—Se encuentra en esta 
ciudad el doctor Moore, catedrát ico de 
l a Facultad de Medicina de Burdeos. 
E l principal objeto de su viaje a Va-
lencia obedece a conocer el funciona 
miento del colegio de Sordomudos que 
tienen a su cargo las Religiosas fran-
ciscanas. 
Hoy estuvo el doctor Moore visitan-
do el establecimiento, asistiendo a las 
ciases y conferenciando extensamente 
con las profesoras. * 
Esta tarde d i ó su anunciada confe-
rencia sobre «Laringi t i s gr ipal» . 
E l s a l ó n del Instituto Médico estaba 
completamente lleno de profesionales 
y alumnos de Medicina. 
E l lunes en l a Facultad operará dos 
casos de o ídos . 
E l martes pres id i rá una r e u n i ó n de 
o t o r i n o l a r i n g ó l o g o s . A m e d i o d í a se le 
o b s e q u i a r á con un banquete y por la 
tarde dará su segunda conferencia acer 
ca de «Cáncer en l a lar inge» . 
— E l Centro de Propagandistas y la 
Juventud Cató l ica han obsequiado con 
un banquete a l s e ñ o r Gil Robles. Este 
v i s i tó el h i s tór i co castillo de Sagunto 
y m a ñ a n a r e g r e s a r á a Madrid. 
Catorce ladrones detenidos 
V A L E N C I A , 12.—La Guardia civil ha 
detenido esta tarde a los autores del 
robo a una fábr ica de sedas,'cometido 
recientemente. 
E n su poder se encontraron casi todos 
los g é n e r o s robados. Los detenidos son 
catorce. 
Barracones para un regimiento 
VIGO, 12.—Dentro de breves d ías co-
m e n z a r á n a levantarse en Campolengo 
(Pontevedra) los barracones enviados 
desde Madrid p a r a instalar en ellos di-
ferentes dependencias del regimiento 
de Art i l l er ía de g u a r n i c i ó n en aquella 
capital. Los recibidos hasta ahora son 
tres grandes barracones con doble ta 
biqu© y excelente techo. E n ellos se 
a c o n d i c i o n a r á n las oficinas, quedando 
así libre el actual cuartel de Fonseca. 
Tan pronto como lleguen los otros ba-
rracones Irán a ellos el ganado y de-
m á s pertrechos del citado regimiento. 
Vigo tendrá un hermoso parque 
V I G O , iS .—Esta tarde se hizo públi-
ca l a noticia de haber sido firmada 
una real orden por la cual el ramo de 
Guerra concede a Vigo el monte del 
Castro a cambio de la finca del C a r . 
E l i n g e n i e r o a l e m á n s e ñ o r E c k e n e r 
Director de la casa Zeppelin, durante la guerra europea fué encargado 
de la e n s e ñ a n z a de los p i í d o s , y en el M a r de Norte m a n d ó una escuadra 
de zeppelines. 
E s el piloto de dirigibles m á s antiguo del mundo y el que m a y o r n ú -
mero de vuelos h a realizado. E l m á s importante de todos fué el vuelo que, 
pilotando el dirigible uR-III», e f ec tuó en octubre de 1924 desde Alemania a 
Nueva Y o r k . D e s p u é s del vuelo de ensayo de Sev i l la a Buenos Aires 
irá al Polo Norte con una C o m i s i ó n de sabios alemanes. 
men que el Ayuntamiento ofrece para 
l a c o n s t r u c c i ó n de los cuarteles. 
L a nueva fué recibida con enorme 
júbi lo por toda la ciudad, e n v i á n d o s e 
centenares de telegramas de felicita-
c ión a la C o m i s i ó n gestora de Vigo, 
que so hal la en l a Corte gestionando 
asuntos de in terés para esta pob lac ión . 
E l Ayuntamiento se propone construir 
en el citado monte de Castro un her-
moso parque, c o n c e s i ó n que hace mu-
cho tiempo t e n í a solicitada Vigo sin 
haberlo conseguido hasta ahora. 
Buque naufragado en Vigo 
V I G O , 12.—El vapor pesquero Diana, 
de la m a t r í c u l a de Vigo, qué se halla-
ba pescando besugo a 27 millas a l Oeste 
de las islas Cíes , se le romp. j el ár-
bol de l a hé l i ce , quedando n merced ue 
las olas y en grave peligro de naufra-
gar por el aspecto imponente del mar 
a causa del fuerte viento que reinaba. 
E n tan cr í t ica s i t u a c i ó n acud ió en su 
socorro el vapor Pepe L< tóv. t a m b i é n 
de esta m a t r í c u l a , que in tentó re-
molcarle, r o m p i é n d o s e l e vi .as veces el 
cabo de amarre por la gran marejada 
y llegando un momento en que tuvo 
que abandonar al Diana a su suerte 
por la imposibilidad de conducirlo a 
puerto, s a l v á n d o s e la t r ipu lac ión . 
E l Diana se ha perdido totalmente. L a 
llegada de los n á u f r a g o s a Ribera de 
Berbés produjo enorme júbi lo entre el 
vecindario, pues y a se creía irremisible-
mente perdida l a t r ipu lac ión en el nau-
fragio. 
— E l p r ó x i m o 19 es esperado en este 
puerto el t r a n s a t l á n t i c o a l e m á n Monte 
Oliva, procedente de Madeira, que* con-
duce a 180 turistas alemanes que regre 
san a su patria d e s p u é s de una excur-
s i ó n por varios p a í s e s . E l buque per-
m a n e c e r á aqu í desde las seis de la 
m a ñ a n a a las doce del día, aprovechan-
do ese tiempo los turistas para visitar 
la p o b l a c i ó n y algunos pueblos inme-
diatos. 
Intento de agresión 
Z A M O R A , 12 .—El concejal del A y u n -
tamiento del pueblo de S a n t i b á ñ e z de 
V i d r í a l e s Pedro Delgado L l a m a s ha 
sido detenido por l a B e n e m é r i t a por 
querer agredir con un. cuchil lo a Neme-
sio Carbajo Garc ía . 
Feria de ganados en Zamora 
ZAMORA, 12. — Hoy h a comenzado 
l a 'feria anual de ganados l lamada de 
los Botijeros. E n ella p r e s é n t a n s e gran-
des partidas de m u í a s de labor y mu-
chos caballos de tiro y de si l la, de es 
cogida raza. H a y una gran concurrencia 
de tratantes de todas las regiones y es 
p é r a n s e muchas ventas. 
E l tiempo está inseguro y l a p o b l a c i ó n 
muy animada. 
— E n el Concejo del Ayuntamiento de 
S a n t i b á ñ e z de Vidr ía le s , el vecino Pe-
dro Delgado L a m a s h a sido detenido por 
la B e n e m é r i t a por amenazas de muerte 
a Nemesio Carbajo García. 
La sala de Teiéorafos de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 12.—Ha quedado ultima 
da la i n s t a l a c i ó n de todos los apara 
tos te legráf icos en l a nueva Casa de 
Correos y T e l é g r a f o s y m a ñ a n a se ve 
r i í lcará la i n a u g u r a c i ó n oficial de la 
sa la de aparatos. 
As i s t i rán al acto todo el personal de 
Comunicaciones, las autoridades e in 
vitados. 
D e s p u é s se ce l ebrará un banquete. 
Robo en una tienda 
Z A R A G O Z A , 12.—El industrial de Taus 
te Antonio Laín Latray dió parte a la 
Guardia c iv i l de haberle sido robado el 
ca jón del mostrador de la tienda, en 
o c a s i ó n de hallarse és ta c e r r a d a 
Como presunto autor del hecho ha 
sido detenido un individuo al cual le 
fué ocupada u n a g a n z ú a con la que 
se abre perfectamente la puerta de di-
cha tienda. 
D e T o u l o u s e a B u e n o s 
A i r e s e n o c h o d í a s 
En septiembre comenzará este 
servicio por aeroplanos, «hi-
dros» y un barco 
Los aparatos l l e v a r á n cuatro pasajeros 
y 50.000 cartas de 15 gramos 
A L I C A N T E , 12.—La E m p r e s a Latecoe 
re anuncia para primeros de septiembre 
la i n a u g u r a c i ó n del servicio de corres-
pondencia y viajeros entre Toulouse y 
Buenos Aires . Los aparatos i n v e r t i r á n 
ocho d ías en hacer el recorrido, pres-
t á n d o s e el servicio con carác ter sema-
nal . A l t e r n a r á n en a q u é l aeroplanos e 
«hidros» y un barco veloz, que c u b r i r á 
la ruta Cabo Verde-San Pablo. 
E l viaje se d i v i d i r á en ocho etapas, 
que suman 12.400 k i l ó m e t r o s . 
E n cada etapa h a b r á un cambio de 
aparatos y personal, poniendo l a E m -
presa para atender a l servicio, cada 
vez que é s t e se e f e c t ú e , diez aparatos. 
E n é s t o s podrán ir hasta cuatro pasa-
jeros y 50.000 cartas que no excedan de 
15 gramos cada una. 
A l a ñ o de establecerse el servicio se 
in tens i f i carán los viajes, e f e c t u á n d o s e 
uno cada tres d ías y medio. 
E n Al i cante se i n s t a l a r á n los aparatos 
necesarios para el cambio de aviones y 
personal. 
L a nueva l í n e a e s t a r á subvencionada 
por los Gobiernos f r a n c é s y argentino. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
E l c e n t e n a r i o d e S a n fuan 
d e la C r u z 
C A S T E L L O N , 12.—El d ía 24 del pró-
ximo abril se c e l e b r a r á una solemne 
peregr inac ión al desierto de Las Pal-
mas, organizada por los padres carme-
litas descalzos de aquel Monasterio para 
conmemorar el segundo centenario de la 
c a n o n i z a c i ó n del reformador del Car-
melo, San Juan de la Cruz, y su pro-
c l a m a c i ó n como doctor de la Iglesia. 
Acudirán representaciones de todos los 
pueblos del l itoral levantino, desde Tor-
tosa a Valencia, l a P l a n a y el Maes-
trazgo. 
P r e s i d i r á l a solemne ceremonia el 
Obispo de Tortosa, doctor Bi lbao; el 
provincial de los padres carmelitas de 
Aragón-Valenc ia , y a s i s t i rán todas las 
autoridades de Caste l lón . 
E l anuncio de l a p e r e g r i n a c i ó n ha 
despertado gran entusiasmo entre los 
cató l i cos levantinos, o r g a n i z á n d o s e iré 
nes especiales. 
C o n í n r í r k \ T f r n d e d l L a r e f o r m a d e l b a r r i o 
^ g T a V e l i í í a 1 ^ A t a r a z a n a s 
P r o p i e t a r i o d e una ca sa 
p o r s e i s d u r o s 
CüRUNA, 12.—Con asistencia de las 
autoridades y numerosos invitados se 
ce lebró esta tarde el acto de-hacer en-
trega de las dos primeras casas bara-
tas de la barriada que se construye pa 
r a obreros en la carretera de circunva-
lac ión y que han sido adjudicadas me. 
diante sorteo entre los afiliados a la 
colonia. 
Han sido los agraciados José López 
S i lva y Juan Figinas, h a b i é n d o s e dado 
el caso de que el primero só lo llevaba 
desembolsadas por cuotas 30 pesetas. 
L a entrega fué presenciada por nu-
meroso p ú b l i c o . 
G u í a e s p i r i t u a l 
Por el P. Luis de la Puente, 8. J . 
lídición esmerada, conforme a la última 
corregida por el autor de esta incompara-
ble obra, que deben leer cuantos deseen 
aprender a tratar familiarmente con Dios. 
Un tomo de 1.010 páginas en papel tprin-
ting» y preciosa encuademación en tela, 
pesetas cinco; por correo, 6,25. 
APOSTOLADO D E L A P R E N S A . — SAN 
B E R N A R D O , 7, M A D R I D (8) 
Hicieron el viaje desde Ax-
dir por tierra 
Castro Girona propone que el pobla-
do de Cala del Quemado se deno-
mine de Monte Maimusi 
—o— 
P A R T E O F I C I A L . — S i n novedad. 
S I N H O S T I L I D A D E N K E T M A 
E n l a Direcc ión de Marruecos y Colo-
nias han facilitado una nota que dice: 
.General en jefe, que h a pernoctado 
en Targuist y pretende m a ñ a n a trasla-
darse a Melil la por tierra, visitando cam 
pamentos Beni Urriaguel , comunica que 
la s i tuac ión en Retama sigue mejoran-
do que su i m p r e s i ó n es buena y que 
hace bastantes d ía s no se ha registrado 
n i n g ú n acto de hostilidad. E l coronel 
Pozas, jefe de las Intervenciones de Me-
liÜa se h a hecho cargo del mando de 
las fuerzas destacadas en Ketama y con 
ellas como reserva, pero confiando es-
pecialmente en l a a c c i ó n po l í t i ca que 
con admirable resultado viene desarro-
l lándose , se espera alcanzar la tran-
auil idad completa de aquella zona, des-
p e j á n d o l a de los pocos huidos que aun 
se encuentran en el la.» 
U N M I S I O N E R O D E S C U B R E U N M A -
N A N T I A L D E T E R M A S E N G U I N E A 
E n la D i r e c c i ó n general Marruecos y 
Colonias manifestaron ayer que se ha 
descubierto cerca de Mabevoolo un cau 
daloso manantia l de aguas termales por 
el padre Leonardo F e r n á n d e z , misione 
ro del Corazón de María , en l a G u i n e a 
españo la . 
Con este motivo se confirma que es 
propós i to de esta D i r e c c i ó n el designar 
p r ó x i m a m e n t e un ingeniero de Minas 
para que inicie un estudio g e o l ó g i c o en 
aquellos territorios y examine, con oca-
sión de algunas denuncias particulares 
recientemente formuladas, las posibili-
dades que en este orden ofrecen aque 
l íos territorios. 
* * * 
M E L I L L A , 12 (a las 23,10)—Los ge-
nerales Sanjurjo y Goded llegaron 
Melilla, a las ocho de la noche, en au-
tomóv i l . E l generad Carrasco m a r c h ó al 
zoco Arba de Taur i t para esperar al 
alto comisario. E l general Sanjurjo 
trae excelentes impresiones de l a situa-
c ión de Ketama, h a b i é n d o l e cumplimen 
tado significados notable^ i n d í g e n a s , en 
tro ellos el Herrah y Fass i , pertenecien 
les "a las cabilas de S a n h a y a y T a r -
guits. Los dos i n d í g e n a s manifestaron 
ai general Sanjurjo que los grupos re 
beldes se van internando, hasta bl 
punto de que desde hace seis d ías no 
se oye un tiro. 
Se sabe que con objeto de asegurar 
la normalidad, en estos d ía s se movil i 
zarán algunas fuerzas p a r a acabar de 
l impiar los focos rebeldes. 
— E l coronel Pozas c o n t i n ú a en T a i n 
za y sigue recibiendo cartas de los je 
fes rebeldes de L i t reiterando sus de 
seos de someterse. 
— E l alto comisario y su séqui to sa 
l i ó a las ocho de l a m a ñ a n a de T a r 
guist, llegando a Ainzoren, donde al 
morzaron. D e s p u é s se dirigieron a T a 
masint, donde revistaron los Cazado 
re¿ n ú m e r o 17, regresando ,de nuevo a 
Ainzoren y siguiendo por Tausigrats el 
camino de Arbaa de Taur i t y Bu i lma 
Midar, llegaron a Melil la. Los generales 
Sanjurjo y Castro Girona se adelanta 
ron, llegando los primeros a la plaza 
Los generales Carrasco y Goded se de 
tuvieron en Midar, donde fueron cum-
plimentados por jefes i n d í g e n a s . 
Durante el trayecto a c o m p a ñ a r o n a la 
comitiva numerosos i n d í g e n a s . 
L a estancia del alto comisario en Me 
l i l la será breve, no h a b i é n d o s e deter 
minado el d ía del regreso a T e t u á n . 
Se sabe que la iniciat iva de dar el 
nombre de Monte Maimusi al poblado 
de Cala del Quemado par t ió , del ge 
neral Castro Girona. 
S I G U E N L A S S U M I S I O N E S 
T E T U A N , 1 2 . — C o n t i n ú a siendo favo-
rable la s i t u a c i ó n p o l í t i c a en toda la 
zona, confirmada por los recorridos que 
realizan los interventores a t r a v é s de 
las cabilas. 
— L o s i n d í g e n a s de todo el R i f m u é s 
tran su s a t i s f a c c i ó n por la buena dis 
p o s i c i ó n que presentan las cosechas. 
— E n la r e g i ó n del Aj inas se someten 
los huidos, a d v i r t i é n d o s e l e s que lo ha 
gan por fracciones completas, para evi-
tar que en los poblados existan los sos 
pechosos o con armas. 
— E n Ketama, merced a las gestiones 
po l í t i cas del coronel Pozas, no han vuel-
to a hostil izar los rebeldes, s a b i é n d o s e 
que e s t á n propicios a l a s u m i s i ó n , no 
tardando en resolverse la actitud de los 
partidarios de T e n s a m a n í , que les se 
g u í a n , m á s que por ir contra el Maj 
zén, por vencer agravios existentes con 
los c a í d e s designados por el Gobierno 
a p r o v e c h á n d o s e de T e n s a m a n í como ins-
trumento, envidioso de la h e g e m o n í a de 
aquellas autoridades, que disfrutaron en 
la C o n f e d e r a c i ó n de Senhanya. 
—Aprovechando la estancia del alto 
comisario en la base de Axdir , las auto-
ridades le han expresado el deseo uná' 
nim.e de la p o b l a c i ó n c i v i l y - m i l i t a r de 
que se diese el nombre de Maimusi al 
naciente caser ío del Quemado para con-
memorar l a c o n c e s i ó n del t í t u l o nobi-
liario que le ha concedido el Gobierno 
a Sanjurjo. 
—Prestando servicio con la mehaznla 
de T a r f ú n . el teniente coronel López 
Marela fué despedido del caballo que 
montaba, f r a c t u r á n d o s e la pierna iz-
quierda. 
—Procedente de D a r Acoba ha llega-
do l a sexta bandera del Tercio , rele-
v á n d o l a la cuarta. 
P R O P U E S T O S P A R A L A L A U R E A D A 
T E T U A N , 12 (a las 18,40).—La orden 
general del Ejérc i to publ ica ayer el ex-
tracto de varios expedientes para la 
c o n c e s i ó n de la laureada de San F e r -
nando. 
Son los propuestos el comandante de 
I n f a n t e r í a don Laureano Sarr iá Robert, 
que, mandando u n a c o m p a ñ í a del ba-
ta l lón de L lerena el 1 de octubre del 25, 
con un p u ñ a d o de soldados de dicha uni-
dad rea l i zó una audaz marcha, burlando 
a v ig i lanc ia enemiga que asediaba 
Xauen, consiguiendo evacuar la guar-
n ic ión y el blocao Harmun, que se ha-
llaba en d i f í c i l s i t u a c i ó n por la falta 
d« v í v e r e s y agua; el t a m b i é n coman-
dante don Rolando T e l i a Cantos, por 
su a c t u a c i ó n en el combate de 23 de 
septiembre del 24 para ocupar el col la-
do de D a r Radi , sufriendo su c o m p a ñ í a 
la mitad de las bajas que c o m p o n í a n 
sus efectivos, entre ellas todos los ofi-
ciales y casi l a totalidad de las clases, 
reanimando a los sujpejyiv ie iUeá cn los 
E l decreto próximo a a p a r e c e r e s 
esencialmente d e s c e n t r a l i z a d o r 
T o d a s l a s i n c i d e n c i a s q u e s u r j a n 
en s u a p . i c a c i o n s e r á n resue l tas 
e n B a r c e l o n a 
D e d a r a c i o n e s T e l general Barrera 
—o— 
B A R C E L O N A , 12 . -E1 cap i tán general, 
señor Barrera , a preguntas de un perio-
dista h a manifestado en / e l a c i ó n con 
el proyecto de u r b a n i z a c i ó n del barrio 
de Atarazanas, que de n i n g ú n modo ha 
de influir sobre é s ta l a conferencia dada 
en Madrid por el alcalde, conde de \ a- . 
llellano, apoyada sobre bases equivoca-
das acerca de dicha reforma. L a conie-
rencia del alcalde de Madrid cons t i tuyó 
un comentario, sin base alguna, del pro-
yecto aprobado el d í a anterior en Con-
sejo de ministros, pues, llamado a en-
g a ñ o por un error t ipográf ico , el conde 
de Vallellano se do l ió , bien injustamen-
te, de que la p a r t i c i p a c i ó n del Estado 
en el proyecto fuera de 300 millones, in-
terpretándolo como un' exceso de pro-
tección a Barcelona, aunque hizo para 
nuestra ciudad toda clase de lisonjeras 
salvedades. Lo infundado del comenta-
r io—añade el general Barrera—no está 
só lo en l a cifra, y a que son 30 y no 300 
los millones que el Estado aporta, sino 
en el desconocimiento del plan mismo 
que inmediatamente d e s p u é s , en l a mis-
m a conferencia, expuso el presidente del 
Consejo de ministros, y al qué, como es 
sabido, contribuyen con cantidades pro-
porcionales el ministerio de l a Guerra, 
el Ayuntamiento de Barcelona, Diputa-
c ión provincial . C á m a r a s de Comercio, 
Propiedad, Urbanas y otras entidades. E n 
cambio—agrega el c a p i t á n general—, de 
los 30 millones que el Estado aporta re-
c ibirá 60 en edificios p ú b l i c o s . Con esto 
se ve claramente que el Estado se bene-
ficia en l a operac ión y claro es que tam-
bién se beneficia grandemente l a ciudad, 
que rec ibirá m a g n í f i c o s terrenos y abri-
rá al mar una v í a e s p l é n d i d a , urbani-
zando e higienizando un barrio populo-
so, con lo que se a c r e c e n t a r á el valor 
material de una parte de Barcelona en 
una cantidad considerable. 
Preguntado el general en qué estado 
s© encuentra el decreto, manifiesta que 
el p r e á m b u l o e s tá escrito de p u ñ o y 
letra del general Primo de Rivera , que 
con esto da a Barcelona y a Cata luña 
palabras de aliento y de e s t í m u l o que 
revelan una vez m á s el car iño y la 
a d m i r a c i ó n que siente el presidente del 
Consejo por esta ciudad. 
E l presidente y yo—agrega el general 
Barrera—debíamos ir a recoger l a firma 
del Rey. Desgraciadamente, l a enferme-
dad del Soberano h a hecho imposible 
este trámite . Dentro de dos o tres d ía s 
el Rey firmará el decreto. 
Preguntado el general B a r r e r a si l a 
parte dispositiva del decreto t e n í a algo 
digno de m e n c i ó n , conte s tó que el de-
creto es descentralizador; se deja a 
Barcelona que resuelva los incidentes 
que surjan sin necesidad de acudir a 
los expedientes y morosidades burocrá-
ticas de Madrid. E l decreto fac i l i tará l a 
rápida rea l i zac ión de l a reforma, tanto, 
que en su espír i tu descentralizador deja 
a la Junta, de acuerdo con el cap i tán 
general, que resuelva en ú l t i m a instan-
cia cuantc afecte al proyecto, incluso ib 
que tenga carácter militar. L a s i t u a c i ó n 
de los cuarteles queda perfectamente in-
dicada en el decreto. 
L a Junta—añade el general Barrera— 
que entenderá en l a r e a l i z a c i ó n de la 
obra es l a misma que fué nombrada 
con anterioridad. L a forman las mismas 
personalidades que fueron designadas 
por aquel Consejo de ministros cele-
brado en Barcelona bajo l a presidencia-
del Rey. Se agrega a la Junta a l deca-
no del Colegio de Abogados, que será 
su asesor jur íd ico . 
Preguntado el cap i tán general cuán-
do se c o n v o c a r á para constituir l a Jun-
ta, c o n t e s t ó que d e s p u é s de promulgado 
el decreto esperará unos d ías a que re-
grese el alcalde de Barcelona, a fin de 
dar al Ayuntamiento todas las atencio-
nes a que es acreedor. 
E l proyecto no requer irá creac ión de 
personal burocrát ico , pues para todo lo 
que se refiere a oficinas las corporacio-
nes oficiales c e d e r á n los funcionarios 
que hagan falta. 
Se c o n v o c a r á un concurso para la 
rea l izac ión de las obras, y p ienso—aña-
de el cap i tán general—convertirme en 
contratista de obras que vigile todos los 
trabajos. 
Termina el general B a r r e r a mostrán-
dose satisfecho del apoyo del Gobierno 
y manifestando que dentro de dos años 
piensa ver terminado el proyecto o, por 
lo menos, lo que se refiere a l a entrada 
en Barcelona, que estará resuelta deci-
didamente. 
momentos de v a c i l a c i ó n , h a c i é n d o l e s 
volver la cara al enemigo, que fué re-
chazado en lucha cuerpo a cuerpo, te-
niendo que atravesar un mbnte incen-
diado por los rebeldes; y e l comandante 
don L u i s G ó m e z V i l l a v c d ó n , que en el 
mes de septiembre de 1924, h a l l á n d o s e 
destacado en A n K a r r a t , condujo un 
convoy para l a g u a r n i c i ó n del blocao 
de Sada, cercado por el enemigo, soste-
niendo un fuerte combate, con el que 
logró romper el cerco, entrando el con-
voy a v i v a fuerza y dispersando a los 
rebeldes. 
C H O Q U E D E A E R O P L A N O S 
L A R A C H E , 12. — E n l a m a ñ a n a de 
ayer c h o c ó , al aterrizar en el a e r ó d r o m o 
de A u Amara , un aparato con otro, ca-
potando aparatosamente, y resultando 
herido el teniente Rambaud, que acaba 
de regresar de Casablanca con objeto 
de feuscar a los aviadores uruguayos. 
— E n las afueras de la p o b l a c i ó n apa-
rec ió el c a d á v e r de u n i n d í g e n a , muer-
to por un compatriota suyo, por inten-
tar robar a é s t e naranjas. E l agresor 
ha sido detenido y puesto a d i spos i c ión 
de la autoridad del M a j z é n . 
— M a ñ a n a dará u n a conferencia en la 
Casa de E s p a ñ a el director del Hospital 
Mil i tar de Arc i l a , comandante Camino. 
V I A J E D E L G E N E R A L A M A D E 
L A R A C H E , 12.—Dicen de Rabat que 
el general Amadc embarca hoy en Mar-
sella, con rumbo a Casablanca, invitado 
por numerosas amistades del Protecto-
rado. S e g u i r á su viaje a la capital, cum-
plimentando al s u l t á n Muley Yussef. Se 
organizan varios agasajos en su honor, 
entre ellos un banquete, al que asis-
t irán el residente general, Steeg; el co-
mandante general de las tropas france-
sas, general V i d a l ó n , y d e m á s autori-
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El Athletic contra el Real Betis Balompié en el Stadium. Campeonato de España de 
saltos en esquís. Prueba ciclista Madrid-Guadalajara-Madrid 
Carreras de caballos 
E s t a tarde se ce l ebrará la segunrla 
r e u n i ó n en el H i p ó d r o m o de la Caste-
llana. E l programa es menos importan-
te que el de la i n a u g u r a c i ó n , pero el 
interés es tá asegurado. 
He aquí los detalles: 
P R E M I O LÜZÜNARíZ (Militar l i sa) , 
1.250 pesetas; 1.800 metros—l, Guarní-
co, 75 kilos (no c o r r e r á ) ; 2, Jorgito, 74 
($ Propietario), del m a r q u é s de los T r u -
j i l los ; 3, Ivars , 74 ($ M. Ponce), del re-
gimiento de Lanceros de l a K e i n a ; 4, 
GQ and Win , 74 ($ Castro), del s é p t i m o 
regimiento h ú n g a r o de Ar t i l l e r ía ; 5, 
¡ n a n i t a , 72 ( í López Turr ión ) , de l a Ye-
guada Militar Cuarta Zona P e c u a r i a ; ü l a s o (A y L ) Reverter Pe 
' ^ o , 72 ( S F r a n c h ) de la Escuela t i o n z i ü t M i m ^ M ^ 
de E q u i t a c i ó n ; 7, D r a g ó n Blanco, 12 i>érez y Moreno (J A ) . 
($ Cavani l las) , y 8, Jacoba, 61 (S Gue 
rrero), de l a Yeguada Militar Cuarta 
Zona Pecuaria . 
considerasen dentro de ellas con capa-
cidad internacional. 
L a s Federaciones l ian respondido in-
(iicando a los siguientes: 
' • • M A L U N A : Zamora, Samitier, P icra , 
A l c á n t a r a y Sagi. 
^ i . h . N c i A : Jesús Pedret, Miguel Ga 
rrobé, Enrique Molina, Eduardo Cubclls. 
R a m ó n García (Ramonzuelo), D á m a s o 
Urrutia y Mario Camps. 
M U H C i A : Amadeo Pascual , José Flo-
res, Carlos García Vaso, Manuel Prats, 
Javier Rayo y T o m á s Castro. 
Aun cuando el Comité no l ia recibido 
la respuesta del Centro, por la Prensa 
sabe que proponen a los siguientes: 
C E N T R O : Mart ínez , Quesada, Marín, 
P e ñ a (J. M.; , 
Monjard ín , Fé l ix 
S U R : José Gonzá lez Brand, Gabriel 
Ruiz , Rafael Iglesias, Guillermo E i z a -
guirre, Manuel R o l d á n , Herminio Mar-
P R E M I O L A C T E O L , 3.000 o s e t a s ; 1.60o: t ínez , Je sús J i m é n e z , Andrés Aranda y 
metros.—1, Penagos, 56 (Belmonte), delj J e s ú s R e r n á l d e z 
conde de la C i m e r a ; 2, Jarito, 56 (Sán-
chez), de l a D irecc ión de C r i a Caba l lar ; 
3, Jipi, 56 (Leforestier), de la Yeguada 
Militar Cuarta Zona P e c u a r i a ; 4, Grand 
Place, 54 (Lyne), del duque de Toledo; 
5, l iuiloba, 54 (no c o r r e r á ) ; 6, Labourdi-
rc, 54 ($ Laforest), y 7, Polunaise, 54 
(Higson), de M. G. Daniels. 
P R E M I O CUENCA (carrera de venta), 
2.000 pesetas; 1.600 metros.—1, Cantón, 
62 (#J. García) , del m a r q u é s de Amboa-
ge; 2, Lavandiere , 60 (•Díaz) , del mar-
q u é s de L o r i a n a ; 3, H e r s é e , 60 (Lewis), 
de don Eusebio Ber trand; 4, Zagara, 60 
(Higson), de M. G. Danie ls ; 5, Butar-
que, 58 ( •Chavarrias) , de don Eusebio 
Ber trand; 6, Very WiUing, 53 (Cárter), 
del duque de Toledo; 7, S i j 'Veux, 51 
(Leforestier), de don Juan Ceca, y 8, 
Uniloba, 47 ( •Ramírez ) . 
P R E M I O P E R I N G U N D I N , 3.000 pesetas ¡ 
2.200 metros.—1, Geronte, 62 (Romera), 
del m a r q u é s del L lano de S a n Jav ier ; 
2. I lus ión , 60 (Belmonte), del conde de 
la C i m e r a ; 3, Marly, 58 (Lewis) , de don 
Eusebio Ber trand; 4, Guarnizo, 58 (Le-
forestier), del regimiento de H ú s a r e s de 
l a P r i n c e s a ; 5, Ipeca, 52 (Cárter), del 
duque de Toledo; 6, Stargate, 52 (*Le 
Forban) , de don Eusebio Bertrand, y 7, 
Colindres, 48 (Perell i) , . del conde de l a 
Cimera. 
P R E M I O E S P A R T A N O {handicap), 3.000 
pesetas; 1.800 metros.—1, Norialc, 62 
(Lyne) , del duque de Toledo; 2, Mar-
tineti, 60 (Belmonte), del conde de l a 
C i m e r a ; 3, L i Kiang , 59 (Lewis) , de don 
Eusebio Bertrand; 4, B ó o , 56 (Perell i) , 
del conde de l a C i m e r a ; 5, Teddy Bear, 
50 (Leforestier), de don Eusebio Ber-
trand; 6, L 'Eneo , 55 (Higson), de M. G. 
Danie ls ; 7, Sauveuse, 51 (no c o r r e r á ) ; 
8, V i v a m i Niña , 50 (*J. García) , del 
m a r q u é s de Amboage; 9, D o ñ a Ignacla, 
49 (Romera), de d o ñ a Rosa D. A r i a s ; 10, 
Khamwese, 48 (Cárter), del m a r q u é s de 
V i a n a ; 11, Lavandiere, 45 (no correrá) , 
y 12, B r u n ü d a , 45 ) * J . D íaz ) , de don 
Manuel de Rivera . 
* * * 
N. B.—$ indica un jinete mil i tar o 
-ne-profesional ¡ * quiere decir un apren-
diz ; las cifras correlativas son los n ú -
meros de los caballos correspondientes 
al programa oficial. 
Apreciaciones 
V I Z C A Y A : Deposita su confianza para 
esa e l e c c i ó n en el presidente del Comi-
té, por residir en la reg ión . 
A R A G O N : Antonio Vilarrodona, E m l -
lio Urdiroz, Je sús Campos y Jaime 
Jaumandreu. 
G A L I C I A : P a s a r í n , Cabezo, Polo, Ote-
ro, P in i l la , Isidro, R a m ó n González , 
Vázquez y Rivera. 
A S T U R I A S : Corujedo, Herrera, Cor-
cino, Oscar y A b d ó n . 
C A S T I L L A - L E O N : José María Zorro-
z ú a . 
C A N T A B R I A : Oscar Rodr íguez . 
E l Comité se ha l la y a estudiando el 
equipo que debe oponerse a Suiza.t 
Motorismo 
L a cuesta del Ordal 
B A R C E L O N A , 12.—Más que los parti-
dos de football, contando el de campeo-
nato entre el Europa y el Caste l lón, l la-
m a l a a t e n c i ó n de los deportistas l a 
prueba en cuesta del Ordal , que ha re-
unido buen n ú m e r o de corredores. 
Por no haberse recibido m á s que una 
sola i n s c r i p c i ó n p a r a l a prueba reser-
vada * los coches, el Real A u t o m ó v i l 
Club de Cata luña d e c i d i ó anularla . 
Corredores españoles 
P A R I S , 12.—Los directores del a u t ó d r o . 
mo de M o n t l h é r y aseguran que los co-
rredores e s p a ñ o l e s Sagrario, Santos y 
Naure t o m a r á n la sal ida en l a carrera 
de motos. 




P a r a l a importante carrera que orga-
n iza la U n i ó n Ve loc ipéd ica de T e t u á n 
sobre el recorrido Madrid-Guadalajara, 
ida y vuelta, se han inscrito los siguien-
tes corredores: 
P r i m e r a c a t e g o r í a : 
José Castro, Miguel Serrano, Manuel 
López y Manuel F e r n á n d e z . 
Segunda c a t e g o r í a ; 
A g u s t í n del Hierro, L u i s Grosocordón 
y Antonio Pérez . 
Tercera c a t e g o r í a : 
Ubaldo Muñoz , Pedro Menéndez , Angel 
Rucho, Salvador García , Antonio Dupuy, 
Carlos Berenguer, Francisco Muía , San-
tiago Montejano y Francisco Sandoval. 
Pr inc ip iantes : 
i carrera: J O R G I T O Go and ^Antoni0 Grande T 0 m á s Rodaj0) Justo 
' u Cano, A g u s t í n Chico, A g u s t í n Alvarez, 
Eladio López , Fernando de la Torre, 
win . 
Segunda: ÍGRAND P L A C E , Penagos. 
T e r c e r a : B U T A R Q U E (cuadra), Very 
Vill ing. 
C u a r t a : I L U S I O N (cuadra), Guarnizo 
Quinta : K H A M W E S E , Teddy Bear. 
Footbail 
Athletlc-Betis 
Los equipos que j u g a r á n esta tarde se 
a l i n e a r á n probablemente como sigue: 
Athletic Club.—Barroso, Galdós—Olaso , 
Marín — T u d u r i — Burdiel , De Miguel— 
Triana—Palacios—Ortiz—L. Olaso. 
fí. Betis B a l o m p i é . — J e s ú s , J i m é n e z -
Tenorio, SaíWaña—Estévez—Adolfo , Ro-
mero—Carrasco—P. L e ó n —Aranda—Ma-
nolin. 
Campeonato inglés 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
M A N C H E S T E B , 12.—Los resultados de 
los partidos correspondientes al campeo-
nato i n g l é s de la Pr imera D i v i s i ó n fue-
ron los siguientes: 
L E I C E S T E R C I T Y v e n c i ó a l Liver-
pool 3—2 
W E S T B R O M W I C H A L B I O N - As 
ton V i l l a - 6—2 
BIRMINGHAM-Manchester United... 4—0 
BURY-Bolton Wanderers 2—4) 
W E D N E S D A Y - A r s e n a l 4—2 
N E W C A S T L E U N I T E D - Blackburn 
Rovers 2—1 
T O T T E N H A M H O T S P U R-Derby 
Cunty 3—2 
W E S T H A M UNITED-Sheffield 
United 3—0 
E V E R T O N - L e e d s United 2—1 
H U D D E R F I E L D TOWN-Burnley 2—0 
Sunderland-Cardiff City 2—2 
Con estos resultados, el Newcastle se 
mantiene en el primer puesto y el Hud 
dersfield en el segundo. E l Sunderland, 
gracias a su empate, pasa delante del 
Burnley. 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Los resultados de esta D i v i s i ó n fueron 
SOUTHAMPTON-Darl ington 2—1 
M \ N C H E S T E R C I T Y - P o r t Vale 4—1 
W O L V E R H A M P T O N W A N D E R E R S 
Reading 2—1 
N A T H COUNTY-Swansea 1—0 
B L A C K P O O L - H u l l City 4—6 
C H E L S E A - O l d h a m Athletic 2—1 
P R E S T O N N O R T H E N D - F u l h a m 1—0 
P O R T S M O U T H - B r a d f o r d City 1—0 
Barnsley-Middlesbrongh 1—1 
Grimsby Town-South Shields 1—1 
Nottingham Forest-Clapton Orient.. . 1 
Francia contra Portugal 
P A R I S , 12.—Se h a formado definitiva 
mente el equipo francés que el m i é r c o 
les p r ó x i m o j u g a r á en Lisboa contra el 
equipo representativo de Lisboa. E s el 
siguiente: 
Dhur, Wallet—Mairease, Cazal—Bon 
nardel — W i l d , Hurtevant—Bardot—Sot 
tiault—Caut—Bonello. 
* * * 
L I S B O A , 11.—La r e p r e s e n t a c i ó n portu 
guesa que se o p o n d r á contra los fran-
1 ceses el d í a 16, se f ormará a s í : 
Caseto. Pinho—Vieira, Figueiredo—Sil-
va—Váre la , Liberto dos Santos—Thiago— 
José Manuel —Joao dos Santos—Silva 
Marques. 
Jugadores de categoría 
L a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Foot-
ball h a hecho p ú b l i c a la siguiente nota: 
«El Comité de S e l e c c i ó n Nacional di-
r ig ió una consulta a las federaciones 
r é g l a n a i e s cespecto a los jugadores que 
A g u s t í n Pérez , J e s ú s Benito, Norberto 
Abad, Antonio P é r e z y Pérez , Pablo Hu-
manes, Vicente L o m b a r d í a y Pedro Gar-
c ía . 
Los Seis Días de Nueva York 
N U E V A Y O R K , vil.—Completados cinco 
d í a s de carrera, o sean ciento veinte 
horas, l a c las i f i cac ión de los corredores 
se establece como sigue: 
1, MAC N A M A R A - G I O R G E T T I . 
2, Petri-Beckmann. 
Carrera Thomann 
Bajo l a o r g a n i z a c i ó n de l a U n i ó n Ve-
l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a se ce lebrará el p r ó 
ximo d í a 20 la prueba Thomann, para 
corredores de todas las ca t egor ía s . E l 
recorrido será el siguiente: Ki lómetro 
4 de la carretera de L a Corufia, E l P lan-
t ío , L a s Rozas. Galapagar. Vi l la lba. To-
rrelodones. L a s Matas, Las Rozas, ki ló-
metro 4 de la carretera de L a Coruña. 
Representa un total de 80 k i lómetros . 
L a s inscripciones se p o d r á n hacer en 
l a s ecre tar ía de la U. V. E s p a ñ o l a y en 
casa de don Domingo Alvarez. 
Hockey sobre hielo 
Campeonato europeo 
Los p r ó x i m o s concursos de hockey so-
bre hielo correspondientes al campeona-
to de E u r o p a se c e l e b r a r á n en Buda-
pest. 
Automovilismo 
Un «match» sensacional 
P A R I S , 12.—En los c í r c u l o s deportivos 
el tema de las conversaciones se redu-
ce a l a apertura del a u t ó d r o m o de 
M o n t h l é r y , que se ce l ebrará m a ñ a n a . 
L a s pruebas son a cual m á s interesan-
tes, pero la e x p e c t a c i ó n está, sobre todo, 
en l a carerra de los ból idos , en un match 
entre cinco marcas, entre cinco nota-
bles corredores. 
Estos cinco corredores son todos ellos 
conocidos de los automovilistas e s p a ñ o -
les. Coty no l l egó a participar en S a n 
S e b a s t i á n , pero l l e g ó a entrenarse en el 
circuito de L a s a r t e ; su coche no fué 
admitido a correr por los comisarios del 
Rea l A u t o m ó v i l Club de Guipúzcoa . L a s 
marcas y corredores mencionados son 
los siguientes: 
Divo, sobre Talbot. 
Benoist, sobre Delage. 
Wi l l iams , sobre Bugatti. 
Coty, sobre Coty Special. 
Goutte, sobre Salmson. 
* * * 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
N U E V A Y O R K ^ 12 .—Acompañado de 
ocho m e c á n i c o s . " el notable corredor 
H . O. D. Segrave s a l i ó de esta capital 
camino de Dayton. en c u y a playa, de 
15 mil las de longitud, in tentará esta 
blecer el record mundia l de la m á x i m a 
velocidad. Cree que en su Simbeam h a 
rá. por lo menos, 200 millas (322 k i ló 
metros) por hora. 
L a muchedumbre espera la prueba 
con e x p e c t a c i ó n . Se han dispuesto 400 
p o l i c í a s para asegurar el orden. 
Cross country 
Campeonato inglés 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
C R E W E , 12.—Se ha celebrado el cam-
peonato de cross country sobre un reco-
rrido de 10 millas, reg i s trándose un ver 
dadero record de participaciones, puc 
se han alineado 39 equipos, que compren 
den u n total do &00 corredoxe&» 
E l resultado fué el siguiente: 
1. C H A R P E R . del Hallmshire A. C 
U e m p o i una hora seis segundos. 
Campeonato de Francia 
M A I S O N S - L A F F I T T E , 12.—Mañana se 
c e l e b r a r á en los alrededores del hipó-
dromo el campeonato f rancés de ca-
rrera a campo traviesa. Se cree que par-
t i c iparán m á s de 200 corredores perte-
necientes a unos 23 equipos. 
A pinismo 
Estado atmosférico 
Parte t e l e fón ico del estado atmosfér i -
co en el chalet del Puerto de Navace-
rrada. del Club Alpino Españo l , a las 
diez de la m a ñ a n a del d í a 12 de mar-
zo de 1927: 
Es tá nevando copiosamente. Tempera-
tura, tres grados bajo cero. Hay nieve 
desde Cercedilla. Los autos pueden lle-
gar hasta el chalet del Ventorrillo. 
Rugbv 
Irlanda-Gales 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
D U B L I N , 12.—En el partido de rugby 
disputado esta tarde, se reg is tró el si-
guiente resultado: 
I B L A N D A 19 puntos 
Gales 9 —• 
Billar 
Campeonato del mundo 
P A R I S , 12.—Se ha aplazado la r e u n i ó n 
de apertura para el campeonato mun-
dial que d e b i ó celebrarse esta tarde. Co-
m e n z a r á a disputarse pasado m a ñ a n a 
lunes. 
Hockev 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L I M E R I C K , 12.—El partido de hockey 
celebrado esta tarde en esta localidad 
ha terminado con el siguiente tanteo 
Inglaterra 2 tantos. 
Escoc ia 2 — 
Aeronáutica 
Exposición internacional 
M A R S E L L A , 12.—Del 25 de junio al 25 
de jul io p r ó x i m o se ce lebrará en esta 
localidad una E x p o s i c i ó n internacional 
de A v i a c i ó n y Aeros tac ión . 
Programa del día 
Excurs ion i smo 
E x c u r s i ó n c ic l i s ta a Torre jón de A r -
doz, de E l S i l l í n . 
C ic l i smo 
C a r r e r a Madrid - Guada la jara - Madrid, 
bajo la o r g a n i z a c i ó n de la U n i ó n Velo-
c i p é d i c a de T e t u á n . L a salida se dará a 
las nueve de la m a ñ a n a en el k i l ó m e -
tro 6 de l a carretera de A r a g ó n . V é a s e 
aparte l a l i s ta de los participantes. • 
P r u e b a de la C u l t u r a l Deport iva Grá-
fica. 
Cross country 
Copa M a r t í n Ruiz . L a salida se dará 
a las once, en Rosales. 
Concurso de e s q u í s 
Campeonato de E s p a ñ a de saltos en 
e s q u í s . A las doce, en Navacerrada. 
Concurso de la Deport iva E x c u r s i o -
nista. 
Carreras de caballos 
Segundo día, en la Castel lana. A las 
tres. V é a s e aparte el programa, campo 
y jinetes probables y las apreciaciones. 
Pelota vasca 
Part idos entre profesionales. A las 
cuatro, en J a i - A l a i . 
Footba l l 
Se c e l e b r a r á n los siguientes partidos 
P R I M E R A C A T E G O R I A 
G r u p o A . — A T H L E T I C C L U B (sub-
c a m p e ó n del Centro) contra R E A L B E -
T I S B A L O M P I E ( s u b e a m p e ó n de A n -
d a l u c í a ) . — A las cuatro en punto, en el 
S tadium Metropolitano, bajo el arbitra-
je del s e ñ o r Insausti ( G u i p ú z c o a ) . 
Reservas: • U n i ó n Sporting-R. S. G i m -
n á s t i c a . A las once. 
G r u p o B . — * P r i m i t i v a Amistad-Nacio-
nal . A las once. 
Reservas: * F e r r o v i a n a - A r e n a s . A las 
once. 
Terceros equipos: Narinsa-Hogar Vas -
co. A las nueve, en el campo de la P r i -
mit iva . 
S E G U N D A C A T E G O R I A 
• C l u b N o r t e - P a r d i ñ a s . A las once. 
A r i ñ - P a t r i a . A las tres, en Isf G i m n á s -
t ica. 
Oviedo-Sur. A las tres, campo del 
Norte. 
A l c á n t a r a - V i l l a v e r d e . A las tres y me-
dia, campo de la Guindalera . 
A l a m i l l o - E s p u ñ e s . A las once, en el 
campo del P a r d i ñ a s . 
*Carabanche l - Internacional . A las 
once. 
A lmacenes -Tranv iar ia . A las tres y 
media, campo del P a r d i ñ a s . 
* M u n i c i p a l - T r a c c i ó n . A las once. 
Carabanchel-Oviedo. A las once, cam-
po- del Imperio. 
• G u i n d a l e r a - I n t e r n a c i o n a l . A l a s 
nueve. 
Peticiones de los del Bachi l lerato 
U n a C o m i s i ó n de estudiantes de Ba-
chi l lerato de Madrid, con el presidente 
de la A s o c i a c i ó n de Estudiantes Cató-
licos, v i s i t ó al s eñor G ó m e z Oliveros 
para solicitar que los e x á m e n e s univer-
sitarios se celebren en los Institutos, te-
niendo pnr este solo a ñ o los cuestiona-
rios una l i m i t a c i ó n conforme a los pro-
gramas por los que los alumnos pre-
pararon sus asignaturas hasta la publi-
c a c i ó n de aquellos, y que se publique 
un reglamento de examen universitario 
que detalle su funcionamiento e inc i -
dencias. 
Clases de vendajes 
Organizadas por la A s o c i a c i ó n de E s -
tudiantes C a t ó l i c o s de auxil iares de Me-
dic ina y C i r u g í a , han comenzado a fun-
cionar los lunes, m i é r c o l e s y viernes, de 
tres a cuatro de la tarde, en la Casa 
del Estudiante , clases p r á c t i c a s de ven-
dajes, que se dan gratuitamente a los 
asociados. 
c i i e i i o d i i j 
L u n e s e s t r e n o 
I I E I I I S I I 
Adaptación de la novela de 
F I E R R E B E N O I T 
interpretada por 
J í I C Q U E S C a T E L D i e i 
Y 
H I I G U E T T D U P L O S 
c i eseectacii io mas b o n i t o 
es el que ofrece una familia que toma los 
cafés y chocolates L A A U R O R A . Desdé 
cuarto kilo de café, un bonito regalo. 
P R E C I A D O S , 27. — C. ROM ANONES, 4. 
m 
alhajas, telas, damascos, encajes, pañue-
los Manila, antigüedades, aparatos foto-
gráficos y papeletas del Monte. 
Olózaga, 2 
SALON D E T E 
E X Q U I S I T A S MÜRIENDAS 
Almuerzos y comidas de encargo 
Q Í Í Í Í ^ r d T E r D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A . F R E M T E 
A L A S C A L A T R A V A S 
Dos heridos graves en un choque. Se 
va con ei importe de unas facturas 
José M u ñ o z Márquez , de cuarenta y 
un a ñ o s de edad, l l e g ó a su domicilio. 
Tutor, 44, en un estado de beodez per-
fecto. 
L a familia, al verle llegar así , se re-
f u g i ó en una h a b i t a c i ó n , purque José 
las coge batallonas y vapulea a diestro 
y siniestro en cuanto bebe. 
E l curdela r o m p i ó uu cristal con una 
navaja para meterse por el hueco. In-
dudablemente p r e t e n d í a ensayar un bo-
nito n ú m e r o de circo. 
Los guardias le detuvieron en aquel 
mumento. y ante ellos dec laró que no 
trataba de hacer d a ñ o a nadie, sino 
buscar una pistola para quitarse de "en 
medio. 
V a se c o m p r e n d e r á que a l decir esto 
José continuaba en p o s e s i ó n de la «mer-
luza». 
Otros sucesos 
flaíerfa.—Al estudiante don Alejandro 
Hidalgo Cabiedes le robaron un reloj de 
oro cuando iba en un t r a n v í a por la 
glorieta de Quevedo. 
Víct ima de un suceso.—En el hospital 
ha fallecido F é l i x Tejedor F e r n á n d e z a 
consecuencia de las lesiones que sufr ió 
el d ía 10 a l arrollarle el transbordador 
de la C o m p a ñ í a M. Z. A. en Ví l laverde . 
Un vuelco y dos lesionados.—En la 
calle de Alberto Aguilera, esquina a la 
de Galileo, v o l c ó el a u t o m ó v i l 12.768. que 
c o n d u c í a Vicente Vega Mart ínez , al es-
quivar el encontronazo con otro auto 
que se le v e n í a encima. 
E n el accidente resultaron lesionados 
Guadalupe Ponte Pérez , de v e i n t i d ó s 
años , y su esposo. Manuel Carrasco de 
Diego, de veintisiete, domiciliados en 
la p laza de la Moncloa, 2, los cuales 
iban en el v e h í c u l o . 
L a s lesiones que sufrieron se califi-
caron de p r o n ó s t i c o reservado. 
1 L a d r o n a z a l — E n la plaza de N ico lás 
S a l m e r ó n una mujer sustrajo a Eusebia 
Alonso García , que es portera del 19 de 
la Ribera de Curtidores, cinco piezas 
de a duro que llevaba en la faltriquera. 
Eusebia lo n o t ó en el acto y e c h ó a 
correr tras la ladrona. Un guardia de-
tuvo a é s ta cuando se refugiaba en un 
portal. L a «infeliz» no h a b í a tenido tiem-
po de guardarse el dinero. Aún llevaba 
en l a mano los cinco duros. 
L a detenida se l lama E n c a r n a c i ó n 
Montaña , de v e i n t i ú n a ñ o s , domicil iada 
t?n l a carretera de A n d a l u c í a , 9. " 
Muerte de un atropellado—En su do-
micilio. Navas de Tolosa, 10, fa l l ec ió R i -
cardo F e r n á n d e z Valenzuela, de diez y 
ocho a ñ o s , que el día 6 fué atropellado 
por un a u í o en l a calle de Bravo Mu-
rillo. 
Cobrador de ida y sin vuelta—v>on 
Eustaquio Mart ín , que habita en Cala-
trava, 38. d e n u n c i ó a su cobrador. Da-
m i á n R o d r í g u e z , domiciliado en Pacífi-
co. 43. porque le en tregó facturas por 
valor de 184 pesetas para que las cobra-
ra, y en lugar de volver con el dinero 
se fué a su pueblo. 
Dos heridos en un choque—En la 
Ronda de Segovia chocaron el carro mi-
litar que guiaba el soldado Antonio 
Cano Duque y la m o í o 85, de Segovia, 
que c o n d u c í a Armando Crispín Fer-
n á n d e z . 
E n el sidecar iba el padre de Arman-
do, l lamado José Crispín Rodr íguez , de 
cincuenta y siete a ñ o s , domiciliado en 
Calvario, 20. 
E n el accidente sufrieron lesiones gra-
ves Armando y su padre. 
C I N E M A T O G R A F O S Y 
• E B -
Sociedad de Cultura Musical 
Y a hace tiempo que no se tocaba en 
Madrid el Cuarteto 15 de Beethoven. 
Estos ú l t i m o s cuartetos beethovenianus 
abandonan un poco la estructura c lás i -
ca y toman el aspecto de un poema 
musical . E l Cuarteto en «la m e n o r » esta 
escrito en 1826, y es algo complejo y 
d i f í c i l de interpretar. E l «scherzo» , de 
ritmo muy persistente, tiene por base 
una danza vienesa. E l «adag io» es mag-
nífico. E s c r i t o como himno de acc ión 
de gracias por una c u r a c i ó n , e s tá ba-
sado en un tema gregoriano de moda-
lidad « l íd ica» , formando tres variacio-
nes de c a r á c t e r elevado y austero, cor-
tadas por dos intermedios de contornof 
flexibles y ligeros. E l final, uno de los 
trozos m á s hermosos de Beethoven, tie-
ne una- intensidad m e l ó d i c a admirable, 
avalorada con una arquitectura en for-
ma de «rondó», verdaderamente magis 
tral . E l programa se completaba con 
dos obras m á s : el Cuarteto en « m i be-
mol» , de Mozart, l impio y transparente 
como toda su p r o d u c c i ó n , y el de Men 
delssohn, t a m b i é n en « m i b e m o l » . L a 
« c a n z o n e t t a » de esta obra es de los tro 
zos m á s populares de la m ú s i c a de cá 
mará . A l p ú b l i c o le gusta, y a mí tam-
b ién , pues l leva el sello espiritual , fim 
y un poco a flor de piel, tan peculia 
en la m ú s i c a de Mendelssohn. Las tres 
obras fueron interpretadas muy bien 
por el Cuarteto de Budapest, y a cenoci 
do del p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , e integrach 
por E m i l i o Han&er, personaje serio y es 
tirado; E m e r i c Pogany. Esteban Ipolyi 
los tres h ú n g a r o s , y el violoncell ista 
E n r i q u e Son, nacido en Rotterdam, pero 
residente en Budapest y d i s c í p u l o del 
famoso Popper. L a s notas del program? 
muy interesantes y a n e c d ó t i c a s , estaban 
hechas por A n p e l María Caste l l . 
Y continuamos con Beethoven, pue? 
el martes p r ó x i m o i n t e r p r e t a r á la O r 
questa S i n f ó n i c a la C u a r t a S in fon ía , la 
que, a pesar de ser muy hermosa, no 
fierura casi n u n c a , e n los programas, es 
decir, todo lo contrario de lo que le 
ocurre a su hermana la Quinta . 
J o a q u í n T U R I N A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
—O— 
P a l a c i o d e l a M ú s i c a 
Si queréis pasar un rato'agradable, asis-
tir a la proyección de la película ü . F . A 
«El sueño de un vals», basada en la cele, 
hre opereta de Straus, que se proyecta 
hoy en las tres sesiones. 
C m E M A T G O Y A 
E l lunes estreno do «Koenigsmark», pe-
lícula basada en la novela de Fierre Be-
ooit.-
«Koenigsmark» ha sido dirigida por 
Lconce Perret, mago de la ciaematografía 
francesa. 
«Koenigsmark» está interpretada por Hu-
guetle Duflos y Jacques Catelain. 
«Koenigsmark» es una de las novelas 
más interesantes publicadas hasta la fecha. 
«Koenigsmark», a pesar de su elevado 
coste, se proyectará completa. 
«Koenigsmark» ha sido contratada en 
exclusiva por el C22JEMA GOYA. 
I N F A M T A ' ^ E A T R I Z 
E l teatro de moda'. Los grandes éxitos. 
Juan de Orduña, genial recitador. Spa-
venta, cantador de tangos. Lunes 14, es-
treno riguroso de «La marcha nupcial», 
magnífica pel ícula, por Lcatrice Joy. Mar-
tes 15, debut de Conchita Ul ía , genial can-
cionista. 
PEIEDEI a i I I CIO' S I E B W a l E R S l s u n 
Unica Peregrinación Nacional aprobada por el Emmo. Sr. Cardenal 
Primado, por los Excmos. Sres. Metropolitanos y protegida oficialmente 
por el Kvdmo. P. Vicario General de la Urden Franciscana en España. 
Pres idirá la Peregrinación el Excmo. Sr. Obispo de Madrid-Alcalá 
Del 25 de abril al 7 de junio. Quince días en toda Palestina y visitas 
completas de Koma, Ñápeles , Pompeya, Egipto, Atenas, Constantinopla, etc. 
L a más completa. ¡Sin duda la más económica conocida hasta ahora! 
Precios: l . * , 2.850; 2.», 2.250, y 3.* clase, 1.450 pesetas. Todo comprendido. 
P R O S P E C T O S D E T A L L A D O S , I N S C R I P C I O N E S E I N F O R M E S 
Junta Nacional Española de Peregrinaciones, en Madrid; Secretaría; 
Bravo Murillo, 75, y Comisaría General, Agencia Sommariva, Peñal-
ver, 17, Madrid. 
P L A Z A S L I M I T A D A S . I N S C R I P C I O N E S P R O X I M A S A C E R R A R S E 
A Ñ O S A N T O F R A N C I S C A N O 
P E R E G R I N A C I O N de la Provincia Fcles iást ica de Valladolid a A S I S y ROMA. 
Presidulit por los excelentís imos y reverendísimos señores Arzobispo de Vallado-
lid, y Ubispos de Zamora y Ciudad Rodrigo, y con la bendición de todos los reve-
rendísimos Prelados de la archidióeesis . 
I T I N E R A R I O 
Valiadolid. Lourdes, Paris, Ginebra, Chamonix, Milán, Florencia, Asis. Roma, 
Ñapóles, Pompeya, Genova, Niza, Monaco y Montecarlo, Barcelona, Montserrat, Za-
ragoza, Madrid y Valladolid 
Duración del viaje: treinta y tres días 
Salida de Valladolid el día 25 de abril 
P R E C I O S ! 
P R I M E R A C L A S E , 1.850 PTAS. S E G U N D A , 1.310 P T A S . T E R C E R A , 885 PTAS. 
Para D E T A L L E S e I N S C R I P C I O N E S : En V A L L A D O L I D , M. I . Sr. D. Antonio 
González S. Román, dignidad de Arcediano de la S. í . Catedral, y en la Mayordomía 
del Palacio Arzobispal; en M A D R I D , Fomento do Peregrinaciones, calle del Prínci-
pe, 14, y en las domas delegaciones do ia archidiócesis . 
P e s a d a c a r g a 
t i e n e q u e s o p o r t a r e l h o m b r e 
d e h o y d í a a b r u m a d o p o r l a s 
c o m p l e i i d a d e s d e u n a v i d a d e 
l u c h a y d e t r a b a j o E l d e s g a s 
t e q u e e s a v i d a s u p o n e , e l d e s -
e q u i l i b r i o n e r v i o s o q u e d e t e r -
m i n a , e l a g o t a m i e n t o q u e p r o -
d u c e , s o n l o s g e n e r a d o r e s d e 
l a n e u r a s t e n i a , y c o n e l l a , e l 
a g o t a m i e n t o f í s i c o , l a d e b i l i -
d a d m e n t a l , l a c o n s u n c i ó n y l a 
v e j e z p r e m a t u r a E l J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
a l c o m u n i c a r s u a c c i ó n t o m c o - r e c o n s n t u y e n t e a t o d o e l 
o r g a n i s m o , r e g u l a e l s i s t e m a n e r v i o s o , d e v u e l v e l a s e n e r -
g í a s y h a c e r e v i v i r a l h o m b r e . 
C e r c a á e 4 0 a ñ o s d e é x i t o c r e c i e n t e . 
A p r o b a d o p o r l a K e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
P e d i d S A L U D R e c h a z a d i m i t a c i o n e s . 
n o . - A las 10,30, E l h u é s t ^ * 
r U E N C A R R A l i ( V n ^ W 
10,30, El dictador.-6 30 V ^ 1íuS 
Colasín, el chico de l a ^ o U * ^ W ' 
CIRCO D E PRZCE (P™ ^ , 
de, ü. Noche, lü.ló. Toda l a l ^ U í 
de circo y Schaffer, el m a S , ^ 
ta que ejecuta doce imnorT ^ aJ1 
él solo. Lo más « traorS ^ ^ 
visto en Madrid. ari0 que 
PRONTON J A L A E A I (Alf. 
a pala: Izaguirre y Xarru j0llso ^ 
tana 1 y Perca; a remont ' ? ' 4 W 
Tacólo contra ücin v BPIV,! " riS0íei, 
R O Y A L T Y (Genova! 6; t ^ Míf, 
L a gran sensación 
34.458).-A las 4,30. Novedad" 0 * 
nales. Do millonario a ranrKn I 
T _ . """-ñero (pñ^*1 
'illi, ' 
Dnar 
Rod L a Rocque). E l circo del S 1 0 ) 
(por WmV'01" ]̂ 
chero (cómica). Las novias del • * 
Imnks).—6,30 
Norma Shearer). 
C I N E M A ARGÜELLES 
o. 11 y 13) . -A las 4. La J ^ 8 , H . ] „ , j ^ , . U  poupé» J - ! 
(ultimo día, con su hermosa ^ 
A. I I . de Lorenzo y Agustín Bód̂ Tf4 * 
Espuelas Jr corazón y pet¡t ca{V 
•oral 
" E l c o c h e n ú m e r o 1 3 " 
ndmirahe narración cinematográfica de la 
emocionante y conocidísima novela de Xa-
vier de Montepín, se presenta el próximo 
lunes en C I N E M A ARGÜEDLES. 
«El coche número 13» está admirablemen-
te interpretada por la bell ísima Elena 
Mnckowska y Alberto Capozzi. 
«El coche número 13» merece ser vista 
por todo el mundo. 
No olvidarlo: Lunes 14 de marzo, «El 
coche número 13», en C I N E M A ARGÜE-
L L E S . 
-o-
a i v a B o c; a 
«Merosía esta serrana 
que la fundieran de nuevo, 
como funden las campanas.» 
Vea «Malvaloca» en el C I N E D E L CA-
L L A O , o en el de SAN M I G U E L , y com-
prenderá todo el significado de esta copla. 
Suntuosa presentación, bailables, snotas, 
magna adaptación musical. F i n de fiesta 
por la célebre bailarina Lorita Astolfi, en 
el C I N E D E L C A L L A O . 
C i n e s d e l C á l a o ; 
S a n M i g u e l 
E n las tres grandes secciones de hoy 
domingo, se proyectará la magna produc-
ción nacional, adaptación cinematográfica 
de ia popular obra de los hermanos Quin-
teros, «Malvaloca». Exito inconmensurable. 
" f l caserto" y lnoar con fueiiT 
en la Zarzuela 
«El caserío» se dará hoy por la tarde y 
por la noche y mañana lunes en la fun 
ción de la noche. Mañana lunes, por la 
tarde, se l levará a la escena la bel l ís ima 
obra «Jugar con fuego», que será presen-
tada con extraordinario esplendor. L a in-
k r p i v t a c í ó n estará a cargo de admirables 
artistas como a t i l d e Martín, Cayetano 
Pofinlvor, Antonio Pnlacios y el bajo Ha-
baza, que actuará por primera vez en esta 
temporada. 
Linder).—10, ü n marino tempor,," v 
poupéo de París , con su gran re*; * ^ 
tima exhibición) . 
R E A L C I N E M A (Pza. de 1 ^ 1 n 
4, Miguel Strogoff. - 6,30. Revi! i81-
Miguel Strogoff.-10.15, Revista ¿* M 
cómico desesperado. Miguel Stroenff 4 
P R I N C I P E ALFONSO (Genova \ 
4, Miguel Strogoff.-6.30, ActualidaLÍs 
mont. Miguel Strogoff.-lQ,^ Act '^ 
des (Jíaumont. Los pretendientes d » 
pila. Miguel Strogoff. 
M O N U M E N T A L CINEMA (Atoch 
4, Revista Pathé. I r por lana. CeniiJj 
odio.—6,30, Del escenario a la calle. 5 
no corre, vuela. E l secreto de unaho* 
10. Revista Pathé . Del escenario a la 
E l que no corre, vuela. E l secreto de 
hora. • 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, m . 
las 4. Los plátanos de Periquito ¿íj 
"Morronguis»). Noticiario Fox. £1 ^ 
adoptivo (cómica). Nellie, la bella a i ! 
^0._Í5,15 y 10,15. Nellie, la bella moj 
E l hijo adoptivo (cómica). El caballa, 
del desierto (gran éxito, último día). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) - ^ 
4,30. L a hjja del guarda. Una invasij, 
,pn China. L a tragedia do Folies B e r ^ 
6,30. L a gran sensación y L a gran dnq¿! 
sa y el camarero.—10. L a hija del 
da. L a gran sensación y L a gran duques» 
v el camarero. Mañnna lunes, prograa» 
de estrenos, entre ellos La marcha ra\ 
finí (por Lcatrice Joy y Edmund Burus] 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24).-Tarde, y 
L a mujer del centauro (Jhon Gilbert 
Eleanor Roardman). E l hijo adoptivo. S 
í ¡ciarlo Fox.—Tarde. 6,30. Noche, 10.15. Lt» 
•-dátanos de Periquito. Noticiario Fox. B 
aballero del desierto (Lewis Stone y Ufe. 
'iara Bedford). Un ladrón en el Pañí» 
CDoris Kenyon). Lunes, gran suceso, » 
treno: Koenigsmark 
INPANT'V B E A T R I Z (Claudio Coello, ti, 
v Hermosilla. 5).—4,30. Programa cómifi 
Juan do Ordnña. Spaventa.—6,30 y 
^ l premio del pordo (Pandilla). Boy (jotj 
•Wiola). Pecital de poesías, por Juand» 
Orduña. Spaventa (tangos, grandes éxito: 
l.ns nEl, LÜNE8 
F O N T A L B A (Margarita Xirgu) (Pi j 
Margall, 6).—6 y 10,15, L a ermita, la fíen-
te y el río. 
C O M E D I A (Principo, 14).—6,30, M 
Meller (debut).—10.15 (popular, tre?p(*u 
butaca\ Los Extremeños se tocan. 
L A R A (Corredera Baja, 17).-<.30, U 
honra de los hombres y marido 
10.30. A martillazos. 
E S L A V A (pasadizo de San Ginés).-<A 
Le coq d'Or.—10,30. Dollars y Le coq d1*. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jeróni» 
28V—6.30 v 10.30. lulieta compra un hiji 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 141.-
6.30. iMerachis. aué puapo soy!-10A 
S -.'.'t^'r. o) noln. Rosario! 
C E N T R O (Atocha, 12).—6,15 y HA51 
desea un huésped. 
L A T I N A (Pza. de la Cebada, 2).-»* 
Las de Caín.—10,30, L a hija de la * 
lores. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).-6 y 10,30, P» 
sión Valdivia. 
COMICO (Mariana Pineda, lOV-** 
CUarlestón.—10,30, He visto a un 
saltar... . 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11)--^ Ju«,, 
rnn juego.—10. E l caserío. 
A P O L O (Alcalá, 49).—A las 6,. 
huésped del Sevil lano.-A las 10,15, 
no del sa ínete , con gotas de revistí, ^ 
dos actos y varios cuadros, tltu,a<1°ul 
sobre verde, libro de los spñoresrM"*" 
y J iménez, música del maestro | 
Con esta obra hacen su P^ent^o* 
primera tiple cómica Blanquita bu»' • 
el norteamericano Buhby W. Curry 
genial danzarina Margot. „ 
Agotadas las localidades disponib«J 
ra el estreno, se despncha ya en 
ría para las sucesivas representa 
con ocho días de anticipación. ^ 
F U E N C A B R A L (Fuencarral. 
L a hejarana.-in.30. E l (lictnd°r; ^ 
CIRCO D E P R I C E (Pza. del 1 
las 10,15. Variada función Porrtista» 
compafiía de circo. Schaffer, c[_ar/,n(,(, & 
ciclopédico, que él solo 
portantes números. ^ n Á 
F R O N T O N J A I - A L A I Alfonso 
r.monte: Kchániz (A.) y Taoofoj* -
• 





a r e m ó m e : r.ciiimi/, v^-/ J " n,iintan»1 
Ochotorena y ü g a r t e ; a pala: yui 
y Ochoa contra Badiola y P E ^ ' N utf 
(Génova. 6; telefono ^ 
10,15. Todo el p r o ^ , 
estrenos. Estreno: Novedades m e 
les. Estreno: E l marino (^n"ca¿trPB6" 
Calaba/as (por Charles Rnv' T,f, e, seo»-
nido vacío (por Tr^ne Rieh). ^ 
La mal- nsnda 
R O Y A L T Y 
A las 5̂ ,30 y 




r i s l V l ' a t h é 
del guarda (estreno), 
(gran éxi to) . 
~ 0 - quijo. 11 y 131.-A las 5,30 
C O M E D I A (Príncipe, 14).-^ (butaca, cin- Estreno: El coche nut 
co pesetas). Los extremeños se' tocan. — mprft y smindn jornadas). . i il> ^ 
10,15 (popular, tres pesetas butaca). Los R E A L C I N E M A (Pza. de 1 ^ ^ . U 
extremeños se tocan. 
F O N T A L B A (Margarita Xirgu) (Pi y 
Margall, 6).—6 y 10,15 (butaca, 4 pesetas), 
La ermita, la fuente y el r ío . , 
L A R A (Corredora Baja, 17).—5,30, L a 
honra de los hombres y A martillazos.— 
10,30, Poca cosa es un hombre. 
E S L A V A (pasadizo de San Ginés).—4,30, 
Le coq d'ür.—6 y 10,30, Dollars. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jerónimo, 
28).—6,30 y 10,30, Julieta compra un hijo. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6.30 
y 10.30, ¡Suéltate el pelo, Uosario! 
P R I N C I P E - ALFONSO ( G e ^ - { ^ 
5,30 y 10,15. Actualidades (-a" treD0 
no). ' L a reina del «jazz-band» 
Miguel Strogoff (gran ^tA0,•,AtoCha 
M O N U M E N T A L CINEMA ( 
ias de dm 
no), i > do lujo 
s nov s d ^ J ^ r e n o V 
(Atocha, 12).—6,15 y 10,15, Se . s 5.30 i 
_ adoptivo (rómirnV Un IndrM ] 
L a so. L a i e^rra» del tigrf 
C E N T R O 
desea un huésped. 
L A T I N A (Pza. de la Cebada, 2). 
rosa del mar.—6,30 y 10,30, L a hija de ,a j^s estrenos. 
venga llerodes (estreno). Üna 
ra (estreno). 
C I N E M A B I L B A O íFuencn 
rrnl. 
10.15 S o ^ r i a r i o 
Fox-
Dolores 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).—4, Mare nos-
trum (película).—6 y 10,30, Pensión Val-
divia. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—4, Char-
lestón.—í,30 y 10,30, He visto a un hom-
bro saltar... 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11).—5,30 y 10, 
E l caserío. 
A P O L O (Alcalá, 4!)).—A las i. L a cale-
sera.—A las 0,30, E l huésped del Sevilla-
TNFANTA B E A T R I Z v T ^ * 3 
y Hermosilla. 51.-6 r I" !'- r' ^ ¡ T . 
gordo. Somos incompatibles (Pj 
Menjou, estreno). La mnr. s0). B**' 
Lcatrice Joy. "treno r ^ ^ . ^ Sp,tJ 
de poesías (por J a » » <» ur j^tes: V4" 
ta (tangos, grande* éxitos), 
chita U l í a (debut). 
esta ( E l anuncio de las obras en 
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Domingo 13 de marzoJeJ927_ 
L A V I D A E N M A D R I D 
**** Cor. 
" ?! que 
El Rey está mejor 
,nntó la mañana de aypr su ma-Durante meiorando. A las 








1 ro'-i P^! 
','0 ;,| (P"1 
n>'P'18' {til Be" 
ven-Si* 
H ha continuado ejorando. 
J^' v media tenía una fiebre. ^6-~ 
0D¿eifestSiones del conde de Maceda, 
de Presidente llegó a Palacio poco 
Ss doce, acompañado de los 
an-
mi-
ganizado un ciclo de conferencias a ca, como presidente de la Archicofra-
careo de su vocal y académico de la día Sacramental de San Martín, San 
Historia don Abaiard i Merino. j Ildefonso y San Marcos, contra la ne-
Las fechas y urna, de las conferen-1 crópolis del Este por no ajustarse su 
cias serán: 14 de marzo, «Felipe 11 y construcción tanto de nichos como de 
los estudios geugralicus»; ¿8 de mar- sepulturas a lo preceptuado en distin-
zo «Estudios geográficos referentes a, tas disposiciones legales. 
España en tiempos de KeUpe 11»; ¿5 de A propuesta del gobernador se acor-
abnl, .FÍ ludios geográficos relativo^ a dó nombrar una ponencia compuesta 
América en tiempos de Felipe 11», y de los señores don Nicasio Marisca^ 
¿3 de mayo. «La enseñanza de la üeo- don Florencio Porpeta, don Antonio ^ "Vde'la Guerra y Gobernación y 
pistr0anpral Losada. Al salir el generail ̂ afta v la cultura geográfica en Espa- Martín Menéndez, don Rafael López ^ g de Rivera, que había estado en fo 
primo habitaciones de don Alfonso, se 
^ .n. ministros y el general ci ^eron-los inistros^y 
s  le 
lar 
v diio a los periodistas: 
d05,J nev «e encuentra bastante me-
Ha pasado bien la noche, pues aun-
hí dormido poco, fué debido a que 
^ ha dorm ^ ó a ratos. Está 
ña eu tkmpos de Felipe 11» 
La venta ambu ante 
En el Ayuntamiento facilitaron la si-
guiente nota: 
«El ¿8 de febrero expiró el plazo para 
la expedición y canje de los nuevos 
Mora, don Gregorio Fraile y el ins-
pector provincial de Sanidad, para que 
con todo detenimiento estudiase este 
asunto. 
Viveros provincia es 
En la Diputación provincial se han 
recibido dos proposiciones ofreciendo 
íene'menos fiebre. La 
ante el ai*. U"X, m̂ c tr-iuilo y carnets de identidad entre industriales 
- ijosa marcha que se dedican a la venta ambulante y terrenos para el vivero provincial. Am-
jcon puesto tijo en las calles designadas bas proposiciones han pasado a infor-
Di*n- T * chini nue estuvo unos para mercadiLLos. I me de loe ingenieros de Montes. 
Monseñor TeaescnuiJ. y nendaña A los vendedores que indebidamente j La Diputación tiene actualmente dos Lómenlos ^ n el marqués de Bendaua 
i"10 c declaró que las impresiones que 
S í a recibido5 sobre el estado del Mo-
• , ^ eran muy buenas. 
n-í « infanta Isabel y los demás miem-
hT.ns de la real familia que se encuen-
S en Madrid estuvieron en Palacio. 
Prprhfipe de Asturias y los liantes 
oiiPron a dar su acostumbrado paseo. 
ân continuado suspendidas las audien-
CÍ?Sa infanta Isabel, al salir del regio 
•iir-ízar conversó con varias personas 
^ la nobleza que iban a firmar, y sej 
mostró muy satisfecha del curso que 
seguía la enfermedad. ,. „ fA 
El ministro de Fomento cumplimentó 
o la reina Victoria y firmó en un ál-
bum También firmaron, además de los 
consejeros citados, los ministros dedns-
trucción. Marina y Trabajo. 
En la secretaría particular de don Al-
fonso y en Mayordomla se recibieron 
^an número de telegramas de perso-
gas que se interesan por la salud de 
su majestad 
. por la tarde prosiguió la mejoría. 
Además de los médicos dé cámara, e 
tuvo el doctor Elizagaray. Salieron muy 
satisfechos del curso que sigue la en 
íermedad. A primeras horas de la no-
che las noticias fueron también plena-
mente satisfactorias. Al anochecer sólo 
tenía su majestad 37,1. 
El parte de la Gaceta de hoy dice 
así: 
I «El sumiller de Corps de S. M. dice 
a esta Presidencia con fecha de hoy 
lo siguiente: 
• «Excmo. Sr.: El decano de los mé 
dices de la Real cámara me comunica 
con fecha de hoy el siguiente parte: 
«Excmo. Sr.: Tengo el honor de po-
ner en conocimiento de V. E. que Su 
Majestad el Rey (q. D. g.) ha pasado 
el día tranquilo, descansando largos 
ratos. La enfermedad sigue su curso 
favorablemente.» 
, Lo que traslado a V. E. para su co-
nocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde a V. E. muchos años. 
Palacio, 12 de marzo de 1927.—Et 
marqués de Fíana.—Señor presidente 
del Consejo de ministros.» 
A última hora del viernes estuvo en 
Palacio para firmar el conde de Ro-
manones. 
Darante todo el día de ayer siguió el 
desfile de personas que ioan a firmar 
en los álbumes. Estuvieron los ex mi-
nistros Ossorio y Gallardo, Bullagal. 
¡Francos Rodríguez. Ortuño, Ruiz Jimé-
riiez. Natalio Rivas, Andrade, Arias Mi-
randa, conde de Gimeno, Argüelies, 
Wais. conde de Sagasta; un secretarlo 
del señor Yanguas. en representación 
de éste, que se halla enfermo; directo-
res generales de Abastos, Agricultura, 
Primera Enseñanza, Acción Social Agrá 
ria y Sanidad, alcalde de Madrid, go-
bernador civil, rector de la Unlvem-
dad, presidente de la Diputación pro 
vincial, alcalde de Zaragoza, alcalde y 
dos tenientes de Valencia, presidente 
del Tribunal Supremo. 
Señores Zumalacárregui, Cárnica, 
Blanco (don Ruttno), Muñoz Seca, Ro-
ñales, Pérez Míngucz, Rubín de Cells, 
Bofarull, Silvela (don Jorge y don Ma-
rio), Pradera, Maura (don Honorio), Ar-
gente, Coblán (don Eduardo), Marinas 
(don Aniceto), Coullaut Várela, Andra-
de, Barnús, González Llana, Ozores, 
Bernades, Azuela, Azara, Alvaréz y Es-
trada, Bermúdez Castro don (Cristlno), 
Gulnard (del Instituto Francés), López 
Hoberts, Bauer (don Ignacio y don Al 
íredo), doctor Hernández Briz, Setuaon. 
Dómine, doctor Castresana, Rolland, 
Verdes Montenegro, Primo de Rivera 
(don José), Navarro Enciso, Alcocer. 
Tello, Alvarez de Sotomayor, Gómez-
Koldán, Mltjans, De la Mora, Zubiaurre 
(familia de). Espinosa de los Montero», 
Wpez Pelegrin, Cullón, Castedo, Barza-
nallana, üitas. Montes Jovellar y Orte-
ga Morejón. 
Nuncio de Su Santidad, Obispo de 
Madrid, Patriarca de las Indias, aba-
desa y capellán Descalzas Reales, pro-
curador general de los Escolapios, pa-
dres agustinos del Beato Orozco, pa-
dres franciscanos capuchinos, procura-
dor de los Dominicos, presidente de la 
Confederación de Estudiantes Católicos, 
Damas propagandistas de la Buena 
Prensa, Acción Católica de la Mujer, 
Real Colegio de Doctores, Instituto de 
delaciones Culturales. 
Kepresentantes diplomáticos de Italia, 
tuba, Alemania, Méjico, Venezuela, Pe-
rü. Bélgica, Bolivia, Servia, China, cón-
Sul general de Colombia y otros. 
Generales Weyler, Olaguer v Fellu, 
°urguete, Mayandia, Btinuidez" de Cas-
|ro, Zubia, Cavakanti, Boibún, Milk-, 
Laó, Hermosa, Bodnguez Mourelo, Na 
^rro, Querol, De Irancisco, Vallespi-
^sa, coronel Riva, teniente coronel Vá-rela. 
Principes Hohenlohe, Pío de Saboya; 
taUhqUPS de Metlina Sídunia, Baena, VJs-
'anermosa, Santa Elena, Victoria, Villa-
ennosa, T'Serclaes, Sotomayor, Alia-
6a; condes de Gimeno, Santa María d 
fAredes. Andes, Villagonzalo, Cimera, 
Un n SuLhi1' Almodóvar, Final, Toic-
0' ion a Ramiro; marqueses de Villa-
¡"anrique, Perales, Aranda, Guerra, 
^suiloflel. Hazas, Arriluce de Ibarra, 
astejon, Valdesevilla, Olivart, Roma-
aa. Bondad Real, 
'ambién himaron la condesa de Ga-
| la vizcondesa de Llanlcho y otras 
^has damas. 
vienen haciendo uso de la vía pública pequeños viveros destinados a planta 
se les concederá un plazo para que pro- cioneb para carreteras. Se trata ahora 
cedan a levantar sus puestos, tolerán-jde hacer uno mayor, con capacidad pa 
dose únicamente la estancia de aquellos |ra 400.000 plantaciones, 
que se considere que deben continuar en 
D E S O C I E D A D 
las calles, no extendiéndose en lo suce 
sivo nuevos permisos, sino únicamente 
para los sitios que vayan quedando Va-
cantes en los mercadillos. 
Por lo que respecta a los industriales 
que utilizan animales y vehículos, debe-
rán limitarse a las calles cubicadas en 
el Ensanche y Extrarradio, imponiéndo-
se a los contraventores sanciones. 
Se darán a conocer las calles del In-
terior, cercanas a las del Ensanche," en j 
las cuales se podrá autorizar la venta | 
ambulante por medio de earritos y ca-l 
ballenas 
El protesto de las 
letras de cambio 
La Asociación de almacenistas de pa 
queteria, mercería, géneros de punto 
quincalla y similares ha dirigido una 
instancia al ministro de Gracia y Jus 
ticia suplicando" que se tenga en cuen 
ta en la información pública abierta 
sobre el proyecto de reforma del libro II 
del Código de Comercio la aspiración 
de los almacenistas en cuanto al pro 
testo, por falta de aceptación y pago 
Habiéndose recibido quejas de estos ̂  Ias letras dQ cambio. Estiman los 
vendedores de que por algunos de los 
agentes se les impide el tránsito por las 
calles comprendidas en el Interior de la 
ciudad, ya se han dado las órdenes a 
fin de que no sean molestados, siempre 
que al transitar por el indicado perí-
metro no sean sorprendidos realizando 
la venta. 
Se advierte a las personas que tienen 
presentada instancia solicitando .permiso 
para ejercer la venta en ambulancia y 
en puestos fijos que ha quedado en sus-
penso la concesión de nuevos carnets 
por íiaber sitios vacantes. 
Las sesiones de' 
p'eno munici: a 
Las sesiones ordinarias del pleno mu-
nicipal empezarán a celebrarse el 24 
del corriente. 
Este aplazamiento obedece, al pare-
cer, al deseo de ultimar algunos asun-
tos más para que «obre ellos pueda de-
liberar ya el pleno. 
—Es probable que el día 17 o el 18 el 
alcalde, conde de Vallellano, irá a Va-
lencia. 
Nuevo grupo escolar 
El alcalde de Fuentldueña del Tajo 
visitó ayer al gobernador civil para dar-
le cuenta de la terminación de un gru-
po escolar capaz para 200 escolares, e 
invitándole a la inauguración del mismo 
—El señor Semprún recibió ayer la 
visita del padre de la joven herida al 
probar un paracaídas. 
Le dló las gracias por el donativo de 
150 pesetas hecho a su hija y le mani-
festó que ésta era una buena hija, y 
•que vino a dedicarse al servicio domés-
tico en Madrid, desde donde le enviaba 
algunas veces a Zaragoza pequeñas can-
tidades de sus ahorros. 
Conferencia de Alemany 
firmantes de la instancia que el proce 
dimiento que establece el artículo 5í)7, o 
sea la notificación del protesto por cé 
dula certificada en Correos cuando no 
hay notario en el domicilio del librado 
no mejora la actual situación, y, en 
cambio, carecerá do eficacia por su com 
plejidad, y entienden que sería prefe 
rible y más adecuado encomendar a los 
secretarios de los Juzgados municipales 
esta función otorgándoles a este efecto 
la fe pública. De esta manera las letras 
no se perjudicarían, conservando sus 
peculiares acciones con instrumento 
mercantil tan importante como la letra 
de cambio, al que debe darse en lodo 
caso la máxima eficacia. 
Homenaje a dos catedráticos 
Es'aniparon su firma varios agentes 
^ Bolsa 
La Sociedad Geo-
gratica y Fe ¡pe II 
Ûar-0011111*1110̂ 1" el 1V centenario 
iK?), bajo 
Srafic 
en la Ca^a del Estudiante 
La conferencia dada ayer en la Casa 
del Estudiante por el decan > de la « a-
cultad de Filosofía y Letras, señor l̂e 
many, tuvo el carácter de una Intere 
sante lección práctica; versó sobre «La 
importancia del latín para el conoci-
miento del castellano». 
El conferenciante, con el auxilio de 
un encerado, presentó a los oyentes 
unos cuantos casos concretos de nuestro 
idioma, que presentan fenómenos, al 
parecer, inexplicables y que sólo pue 
den aclararse por un compléto cono-
cimiento de ía lengua latina. 
Mostró cómo muchas veres luchan el 
uso vicioso de un vocablo con la ra-
zón eitmológicrf, y cómo en algunas 
ocasiones triunfa aquél. 
En resumen, el señor Alemany afir-
mó la necesidad de conocer el latín pa-
ra dominar el castellano. 
A semejanza de lo que se hizo en Ita-
lia, pidió que se revisaran los anun-
cios para velar por la fuerza del 
idioma. 
Valera decía en una ocasión al con 
ferenciante que en todas las naciones 
donde había estado le parecían .os 
hombres tontos comparados con los es-
pañoles pero que, sin embargo, hacían 
las cosas que mejor que nosotros. 
Es un problema de trabajo—dice el 
señor Alemany—, pero los españoles so-
mos capaces de hacer lo que hagan 
otros y aún más en muchas cosas. 
El conferenciante fué muy aplaudido 
y felicitado. 
Reunión de la Junta 
• _ . (*i CÍ iv eemtMiunt 
roí, tnnf ',' a;|0 CUJ'0 reinado tuvie 
^f:„ ma ^portancia los estudios geo 
rica l a V ' í o11 EsPaña como en Amé-
• ̂  Real Sociedad Geográfica ha or-
provincial de Sanidad 
El día 10, bajo la presidencia del go-
bernador civil y con asistencia de los 
señores Martín Menéndez, Carro, Lobo 
Regidor, Hergueta, López Mora, Rodrí-
guez, Fraile, Cordón Ordas, García Cas-
cales, Griffithz y Lacasa, celebró se-
sión la Junta provincial de Sanidad. 
Se nombró una ponencia que estu 
diará los cinco trabajos científicos pre-
sentados, optando al premio creado por 
el gobernador civil. 
Fueron aprobados los justificantes de 
la inversión de fondos para la adqui-
sición de material científico para el 
Instituto provincial de Higiene. 
Se anunciarán a concurso-oposición 
las vacantes de Farmacia de los dis-
tritos de Getafe y de Navalcarncro. 
Se aprobaron los proyectos de obras 
en el Puente de Vallecas, presentados 
por el Ayuntamiento de aquella locali-
dad, referentes a la- construcción de 
dos grupos escolares; uno de Mercado 
de Abastos; otro de Matadero y dos de 
alcantarillado de los Arroyos de las Mo 
reras y del Olivar. También fué apro-
bado el abastecimiento de aguas del 
pueblo de Meco, no siéndolo el del pro-
yecto para Villa del Prado por haberse 
demostrado que dichas aguas se halla-
ban contaminadas. Se concedió la auto-
rización para instalar una clínica en 
la calle de Leandro Teresa, número 43, 
do Carabanchel Bajo. 
Se dió cuenta de una denuncia pre-
sétitada por don Agustín Gózalo Cuen 
Los catedráticos auxiliares y ayudan 
tes de la Facultad de Ciencias han ofre 
cido un banquete homenaje a los seño 
res Bermejo y Cabrera para festejar el 
nombramiento del primero para el rec-
torado de la Universidad Central y el 
éxito alcanzado por el segundo en su 
reciente viaje a Méjico. 
El decano de la Facultad, don Luis 
Octavio de Toledo, pronunció sentidas 
frases, haciendo constar que el homena-
je al señor Cabrera se tributaba por ini-
ciativa del nuevo rector. Los homena-
jeados agradecieron la prueba de afec-
to de sus compañeros de Claustro en 
sendos discursos muy aplaudidos. 
E l curso del Tri-
bunal para niños 
Con asistencia del ministro de la Go-
bernación, que presidirá, y del director 
general de Administración Local, se 
inaugurará el lunes, a las siete de la 
tarde, en el salón de actos del Tribunal 
para Niños, la inauguración del curso 
de estudios organizado por el mencio-
nado Tribunal. 
La Sociedad de 
M e t e o r o l o g í a 
Bajo la presidencia del señor Mese 
guer se ha constituido definitivamente 
la Sociedad Española de Meteorología, 
siendo confirmados en sus cargos los 
señores que con carácter interino cons 
tituían la Junta directiva y el Comité 
de Redacción de los Anales. Se acordó, 
a propuesta del señor Gastardi, orga-
nizar un cursillo de Meteorología po 
pular por radio. Fué proclamado socio 
de mérito el catedrático de Meteorología 
de la Universidad Central, don Fran-
cisco Cos. 
Estadística demográfica 
Durante la semana del 27 de febrero 
al 5 del actual, han ocurrido en Ma 
drid 323 defunciones, cuya clasificación 
por edades, es la siguiente: 
De menos de un año, 41 ¡ de uno a 
cuatro años, 25; de cinco a diez y 
nueve, 29; de veinte a treinta y nue-
ve, 52; de cuarenta a cincuenta y nue-
ve, 66; de sesenta en adelante, 110. 
Las principales causas de defunción, 
fueron las siguientes: 
Bronquitis, 32; bronconeumonía, 29; 
neumonía, 10; enfermedades del cora-
zón, 41; congestión, hemorragia y re-
blandecimiento cerebral, 22; tuberculo-
sis, 22; meningitis, 16; cáncer, 16; ne-
iritis, 12; gripe, 3; fiebre tifoidea, 4; 
diarrea y enteritis, 10. 
Con relación a. la semana anterior, 
ha disminuido el número de defuncio-
nes en 30. 
La clasificación por distritos es la 
siguiente: 
Centro, 20; Hospicio, 17; Chamberí. 
40; Buenavista, 36; Congreso, 28; Hos 
pital, 82; Inclusa, 17; Latina, 24; Pa-
acio, 25; Universidad, 34. 
En estos avances, las defunciones 
ocurridas en hospitales,, se cargan en 
el distrito en que radican. 
Convocatorias para hoy 
Casa del E s t u d i a n t e . ^ t., don Lau 
reano Olivares, sobre «Conducta que el 
práctico debe seguir ante las afeccio-
nes dolorosas agudas del vientre». 
Cultural Deportiva Gráfica (paseo de 
Ronda, 8).—0 n. Velada artística. 
Masa Coral de Madrid (Alcalá, 50).— 
7 x. Concierto. 
Convocatorias para el lunes 
San Gabriel 
El 18 será el santo de las señoritas 
del Alcázar y Mltjans y Maura y He 
rrera; Obispo de Mallorca, señor Uora-
part; Reverendo padre Palau. 
El marqués de Menas Albas e hijo 
El conde de la Mortera. 
Señores Abren, Algara, Arlstizábal, 
Briones, Callejón, Casani, Fernández-
Shaw, Hergueta, Ibarra, Laffite, May 
cas, Maestu, >)rozco. Palmer, Pastor 
y Zaragoza. 
Les deseamos felicidades. 
Bodas 
En breve se prosternarán ante el ara 
santa las bellas señoritas Amalia y Am 
paro Berenguer y Aguilar con don Je 
sús Joaniquet y Pons y don Carlos de 
Mendoza e Iradier, respectivamente. 
—Para el próximo mes de julio esté 
fijado el enlace de la angelical seño 
rita Amparo 'Vilella con el distinguido 
abogado don Carlos AleixandrB Balen 
chana. 
Demostraciones de sentimiento 
Las ha recibido la condesa viuda de 
San Luis, con motivo de cumplirse rois 
meses de la muerte de su esposo ocu 
rrida en Zarauz (Guipúzcoa). 
Viajero 
Han calido: para Villar del Arzobiv 
pn, el marqués de Villasierra;. para Se-
villa, los condes de Santa Coloma y a 
milia y la marquesa de Y'Uafranca, y 
para Suiza, la marquesa; de Uryuijo e 
hijas. , • 
Regreso 
Ha llegado a Madrid, procedente del 
extranjero, el señor Broking. 
Aniversarios 
Mañana se cumplirá el cuarto del fa-
llecimiento de la señora doña María de 
Allende y Plágáro, esposa de nuestro 
querido amigo don Tomás de Allende, 
rido amigo don Tomás de Allende. 
—También hará veintiocho años que 
murió el primer marqués de Torrelagu-
na, cuya consorte falleció el 20 de fe-
brero de 1906. 
—El día 15 se cumplirá el primero de 
la muerte de la señora doña Pilar Gu-
rrea y Retortillo, esposa de don Carlos 
Gil Delgado y Olazábal.-
—Pasado mañana hará un año que fa-
lleció don José Barbadillo y Fernández. 
En diferentes templos de Madrid :y 
provincias se aplicarán sufragios por 
los finados, a cuyas respectivas y distin-
guidas familias renovamos la expresión 
de nuestro sincero sentimiento. 
El Abate PARIA 
T i T í i i i i í i i ^ i i i í í 
EXCURSION AL MARRUECOS ESPAÑOL 
Visitando: CEUTA, TETUAN, XAUEN. 
LARACHE, ALCAZARQUIVIR, TANGER 
Salida el 11 do mayo 
Para informes y programa, dirigirse a 
EXFRINTER, Mayor, 4. MADRID 
E l e m p l e o e n l o s e m b u t i d o s 
d e l a s c a r n e s c o n g e l a d a s 
La Gaceta ha publicado la siguien-
te "real orden del ministerio de la Go-
bernación: 
tLos preceptos que la real orden de 
pste centro de 22 de diciembre último 
fistableció sobre el uso de las carnes 
frescas y conservadas por el frío, exi-
gen una mayor precisión en la aplica-
ción de los mismos, dada la variedad 
de tipos que la industria de los embu-
tidos presenta en nuestro país, por lo 
que se precisa que se efectúe por los 
numerosos elementos interesados, un 
amplio estudio de la utilización en la 
chacinería de las carnes sometidas a 
aquellos procedimientos de conserva-
ción, y cuyas conclusiones puedan, en 
cuanto sea posible, servir de norma a 
pste centro para su regulación defini-
tiva. 
A este fin queda designada la Comi-
«iión siguiente: Presidente, señor ins-
pector general de Sanidad interior, en 
representación del director general.-
Vocales: Un vocal del Real Consejo 
de Sanidad, el inspector general de 
Higiene Pecuaria, un delegado de la 
Dirección de Abastos, el catedrático 
de Zootecnia de la Escuela de Vetert-
DSTia de Madrid, el delegado oficial del 
Instituto Internacional del Frío, dos re-
presentantes de la Asociación general 
de Ganaderos, el inspector jefe de Ve-
terinarios del Matadero de Madrid. Por 
la industria chacinera de Salamanca, 
don José Bayo, fabricante de candela 
rio; por la de Cataluña, el presidente 
de la Unión de Fabricantes de Salchi-
chón. Por la Asociación de Fabricantej» 
y Exportadores de Embutidos de Bioja, 
don Julio Jorqul. Por los fabricantes 
le Andalucía, don Antonio Ballestero!) 
Por los del centro, don José Gimeno. 
Por los de Baleares, don Antonio Soler. 
Por el comercio de carnes frías, don 
Federico Estaun. Por los vendedores ue 
carne de vaca, don José Gayo. Por los 
de cerdo, don Ignacio Muñoz y por los 
de cordero, don José Nuevo, y el jefe 
de los Servicios de Veterinaria, que ac-
tuará de secretario. 
Esta Comisión se reunirá tn este mi-
nisterio el día 23 del actual, a las seis 
de la tarde, señalándose por la presi-
dencia el orden del debate y entregán-
dose las conclusiones a la Dirección 
general de Sanidad antes del día 31. 
D o s a v i a d o r e s a l e m a n e s 
e n E s p a ñ a 
1 o 
Han venido a estudiar el aero-
puerto de Sevilla para la línea 
a Buenos Aires 
Eckener y Scherz tienen en proyecto 
un vuelo al Polo Norte 
—o— 
Nos hemos entrevistado ron el tenien 
te coronel aviador don Emilio Herrera, 
que ayer regresó de Sevilla de estu 
diar el emplazamiento del aeropuerto 
para la línea aérea Sevilla-Buenos Ai 
res. 
Aun no está elegido el terreno que 
habrá de tener unas 200 hectáreas de 
extensión. 
El señor Herrera y los ingenieros ale 
manes Eckener y Scherz se limitaron a 
obtener varias fotos de distintos terre 
nos para después estudiar más deteni 
damente las condiciones de unos y 
otros. 
El aeropuerto—del que se han publi-
cado bastantes detalles—constará de dos 
partes: el astillero y el aeropuerto pro 
píamente dicho; el primero, como su 
nurnbre indica, será para la construc-
ción de aparatos y tendrá hangar y ta 
lleres; el aeropuerto propiamente di 
ch'o ' tendrá hangar-aeropuerto, fábrica 
de hidrógeno, estaciones de radiotele 
grafía y meteorología y un pequeño ho 
tel para alojamiento de los viajeros que 
tengan que embarcar a la mañana si-
guíente. En este aeropuerto habrá 2.00Ü 
nombres empleados, entre obreros, téc-
nicos, etc." 
El proyecto de aeropuerto va muy 
adelantado. Una-vez que esté termina-
dj, lo llevará a la Argentina el ex mi-
nistro don Antonio Goicoechea, para 
darlo a conocer al Gobierno argentino 
y a la vez solicitar de éste la conce-
sión de otro aeropuerto—más pequeño 
que el de Sevilla—en Buenos Aires. Es 
casi seguro que el señor Goicoechea 
realice este viaje en el próximo mes de 
abril. 
Es muy probable que en vista del 
interés del Brasil, los aparatos de la 
linca Sevilla-Buenos Aires hagan escala 
en Río de Janeiro, en cuyo caso se 
construirá allí otro pequeño aero-
puerto. 
Los dos ingenieros alemanes 
Los dos ingenieros alemanes señores 
Eckener y Scherz, que se encuentran 
en España, fueron llamados por la 
Compañía «Colón» para que asesoren a 
sus técnicos en lo del emplazamiento 
del aeropuerto. Estos aviadores son los 
que en Alemania están construyendo, 
eon el producto de una suscripción na-
cional, el mayor dirigible de los cons-
truidos hasta la fecha, cgn el cual el 
comandante Herrera hará en enero de 
192S el vuelo de ensayo de Sevilla a 
Buenos Aires. Este dirigible será el ma-
yor del mundo por poco tiempo, pues-
to que cuando funcione normalmente la 
citada línea se emplearán aparatos ma-
yores que este alemán, construidos en 
Sevilla. 
Ei señor Eckener, en la actualidad 
director de la fábrica Zeppelín, es 
una figura interesante de la Aviación. 
Durante la gran guerra estuvo encar-
gado de la enseñanza de los pilotos de 
dirigibles y mandó una escuadrilla de 
dirigibles en el Mar del Nono. Es el 
piloto de dirigibles más antiguo del 
mundo y el que ha realizado mayor 
numero de vuelos, durante los cuales 
le ocurrieron toda clase de accidentes; 
incluso la descarga de dos rayos en el 
aparato, sin que, por fortuna, le ocu 
mera percance personal alguno. 
De todos los viajes que realizó el más 
importante fué el de Alemania a Nueva 
iork—unos 8.000 kilómetros—en octubre 
de 1924; en este vuelo le acompañó su 
compatriota señor Scherz. 
El señor Eckener hizo un viaje, por 
mar. a la Argentina en 1921 con el te-
niente coronel Herrera, para informar 
en aquella república acerca del mismo 
proyecto de línea aérea que ahora se 
llevará a cabo. 
El señor Scherz es conocido en Espa-
la, donde residió durante la guerra 
uropea, no sin intentar varias veces 
marchar a su país, tentativas que se 
convirtieron en otras tantas odiseas. 
Cuando estalló la guerra estaba embar-
cado en un buque alemán en Canarias • 
el barco quedó en aquel puerto, y el 
señor Scherz tuvo que venir a la Pen-
ínsula, desde donde quiso ir a Alema 
nia en compañía de otros compatriotas 
suyos. Como no podían pasar por Eran 
cia, alquilaron una pequeña lancha y ae 
lanzaron por el Mediterráneo, llevando 
a bordo un cargamento de bacalao para 
pasar por pescadores allí donde les con-
viniera. No pensaron entonces, sin duda, 
en el mudo ú1 explicar en caso necesa-
rio la pesca del bacalao en el Medite-
rráneo. 
La expedición terminó trágicamente: 
naufragainn en la costa de Argelia y 
desde aquí vinieron nuevamente a Es-
paña. Quisieron después ir a Alemania 
por Italia, pero entonces entró en gue-
rra este país y se encontraron con esta 
pucria también cerrada. El señor Scherz 
se quedó ya entonces en España y aquí 
se hizo piloto. Fn la actualidad es in-
geniero de la fábrica Zeppelín. 
I V T + ^ 0 ^ l í + í r W L a n u e v a d e m a r c a c i ó n 
N o t a s p o l í t i c a s j u d i c . a l d e A s t u r ¡ a s 
L a Asociación de Españoles de 
Ultramar tendrá carácter oficial 
Se pide prórroga para la información 
sobre reforma tributaria 
—O— 
Con el presidente despacharon ayer 
por la mañana los ministros de la Go-
bernación e Instrucción, el secretario 
general de Estado, el director general 
de Marruecos y Colonias y el vicepre-
sidente del Consejo de Economía. 
Le visitaron después el alcalde de 
Madrid, el capitán general de Galicia, 
el general Quesada y el gobernador ci-
vil de Albacete. 
A última hora de la tarde se entre-
vistaron con el marqués de Estalla el 
marqués de Sotelo, presidente de la 
Unión Patriótica de Valencia; el emba-
jador de España en Lisboa y el conde 
de los Andes. 
La emigración española en la Argentina 
El canónigo de Granada don Juan 
Francisco Correas visitó ayer al minis-
tro de Trabajo, señor- Aunós, para co-
municarle las impresiones que ha reco-
gido durante su reciente excursión por 
América del Sur, en orden a la emi-
gración española en la Argentina. 
La Asociación de Españoles de Ultramar 
Deseoso el Gobierno de facilitar la la-
bor de la Asociación de españoles de 
Ultramar, constituida en Madrid, na 
acordado declarar, en sú caso, el ca-
rácter oficial de la misma y, a fin de 
resolver definitivamente sobre el parti-
cular, ha encargado a los representan-
tes diplomáticos de España en Amén-
ca^y Filipinas que en forma adecuada 
sugieran a las sociedades españolas 
constituidas en los países en que pres-
tan sus servicios, la conveniencia de 
Información púb.ica sobre el proyec-
to hasta el 30 de abril 
La Gaceta de ayer publica el proyecto 
de nueva demarcación judicial de la 
Audiencia territorial de Asturias y abre 
sobre él, hasta el 30 de abril inclusive, 
información escrita, que será obligato-
ria para la Diputación provincial, para 
los Colegios de Abogados y Procurado-
res establecidos en aquel territorio y 
para los jueces de primera instancia 
del mismo, y voluntaria para los Ayun-
tamientos interesados. Corporaciones ofi-
ciales, representaciones mercantiles e in-
dustriales, patronales u obreras y aso-
ciaciones de todo género, sin exclusión 
de las de carácter político; podrán acu-
dir a la información individualmente, 
sólo los notarios, registradores de la 
Propiedad, abogados en ejercicio y los 
demás ciudadanos que, en posesión de 
algún título facultativo, no pertenezcan 
a ninguna asociación informante. Tam-
bién serán admitidas a la información 
las entidades' análogas a las expresadas 
que acudan de la provincia de León y 
de la capital del territorio de Vallado-
lid, ya que a ellas, aunque indirecta-
mente, se refiere este proyecto. 
Con la nueva demarcación Judicial 
que se propone, el territorio de Astu-
rias, que en la actualidad consta de una 
Audiencia territorial, con su Sala de lo 
civil y su Audiencia provincial, com-
puesta de dos secciones de 13 Juzgados 
de primera instancia e instrucción -de 
categoría de entrada, uno de ascenso y 
cuatro de ténAino. haciendo un total de 
18, a más del Tribunal Industrial, que 
radica en la capital, constará en lo su-
cesivo de una Audiencia territorial, con 
su Sala de lo civil y su Audiencia pro-
Academia Medico Quirúrg ica (Espar-
teros, 9).—7 t., sesión pública en la que 
presentarán casos los doctores Carde-
nal, Aguilar, Jiménez Quesada, "Sauz 
Ruiz, González Alvarez y Lamióte. 
Acción ^Católica de la Muj r (plaza de 
Puerta Cerrada, 5).—6,30 t., don Fran-
cisco Sureda Blanes y ú ó n César Sauz 
disertarán sobre «El desarrollo del real 
patronato a favor del soldado». 
Sociedad Geográf ica (León, 21).—6,30 t 
don Abelardo Merino, sobre «Felipe II 
y los estudios geográficos». 
Otras noticias 
BOLETIN METEOROLOGICO. — Estado 
general.—La perturbación atmosférica que 
:iwr estaba en formación al Occidente de 
Portugal se ha consolidado y camina ha-
da Oriente, invadiendo España. Su núcleo 
principal estuvo ayer en Aragón. Las llu 
vias «e han generalizado por la Península 
Ibérica. La temperatura es suave. Lluvia 
recogida en Madrid, 2,0. 
El buen Alcalde hoy prescribe 
si no es en su oficio lego, 
limpiar con Licor del Polo 
hasta las bocas de riego. 
—O— 
F.l más enércico de lo»i 
reconstituyentes. Devuelva 
fuerza y salud a todos los enfermos. 
—o— 
B llil 1̂5 CArES- Concepción Jerónlma, 3 UüUy (junto a Atocha). Bonitos regalos 
—O— • i ' 
ACTO ABOLICIONISTA.—En el teatro 
de Eslava se celebrará esta mañhna un 
acto abolicionista, en. el que tomarán 
parte las actrices Julia La jos, Blanon Ji-
ménez, y Adela Vicente, los actores Bjjqtf. 
teagttdo y Ln Riva y los señores Montero 
Mnnso y Juarros. 
—o— 
MABINELLI, dentista. HOBTALEZA, 14. 
—O— 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
—O— 
FUMADORES: Os interesa guardar las 
cajas de cerillas de quince céntimos va-
cías, pues en canje de ellas os daiVin bille-
ies Kiatis con. buenos.premio?. Pedid pros-
pecto dcUdliulü en cualquier estanco, 
Un viaje al Polo Norte 
Los ingenieros Eckener y Schert tie-
nen en proyecto dos vuelos con el diri-
gible grande que están construyendo: 
uno al Polo Norte y otro a Tokio. 
El primero tendría por objeto llevar 
al P0J0 a una expedición de sabios, es-
nocialmente geógrafos, para que se pa-
íen allí la noche polar—o sea seis me-
ses—estudiando; a la manana siguien-
te—que equivale a decir seis meses mi-
tarde—volverían los aviadores a roenger 
a los expedicionarios. Hasta ahora los 
viajes al Polo Norte se han hecho de 
día, durable el cual no es posible deter-
minar el punto del Polo por falta de 
astros-para orientarse. En este paseíto 
—unos 5.000 kilómetros—tardarían apro-
ximadamente dos días. 
Él viaje a Tokio duraría unos cuatro 
días, puesto que se trata de mayor dis-
tancia. 
Estos dos vuelos, de llevarse a cabo, 
tendrían que ser' en el otoño de 10?s 
pursto qnp ahora, tan pmnto como esté 
te'rmihado el dirigible que se construye 
en Almanla, emne/nrñn' a realizarse 
pruebas cm él para efectuar segnida-
rn^nt'» p] vuelo de ensayo de Sevilla a 
Buenos Aires. 
Compre usted 
l a i l oue ia H i s p a n o - f j e r i & a n ^ 
Número 1: «La aventura de Nati», por 
Curro Vargps, 30 céntimos. 
Ea todos los quioscos. 
los de entrada de Tineo, nelmonte y 
Villaviciosa, y se reduce la categoría del 
de Avilés, de término a ascenso, y de 
Llanes, que era de ascenso, a la de en-
trada. v 
B u e n p r o i r e c h o 
Vino tónico, muy añejo, 
dos pesetas botella. 
Bodegas de LOS CEAS 
Alberto Aguilera, 29.x Teléfono 31.338. 
J u V E N T U Í T c Á T O L ^ ^ 
Formación de consiliarios 
El Seminario de Comillas, en su loa-
ble empeño de ayudar a los Prelados en 
la formación de consiliarios para la Ju-
ventud Católica, envió a Santander a 
cuatro de sus alumnos teólogos para que 
tomaran parte en la velada literaria que 
los congregantes seglares de aquella 
ciudad han celebrado en honor de San 
Luis Gonzaga. ^ 
que faciliten a los Consulados datos¡ vincial, formada por dos secciones; un 
completos sobre su organización como Tribunal industrial en la capital y de 
tales .asociaciones constituidas por es- solo U Juzgadjs de primera instancia e 
pañoles, con indicación de su carácter instrucción, o sean dos de término. Ovie-
y del número de sus socios; siendo es- do y Gijón; uno de ascenso. Avilés, y 
ta gestión medio eficaz de apreciar síjll de entrada. Cangas de Onís, Cangas 
dichas Sociedades se hallarían propi-lde Tineo, Castropol, Inflesto. Luarca, 
cias a estimar que la Asociación de es-jLlanes, Mieres, Pola de Laviana, Pola 
pañoles de Ultramar, establecida en es- de Lena, Pola de Siero y Previa. En 
ta Corte, podría ser adecuada gestora o! resumen, que se suprimen uno de los 
representante de su causa ante las au-|dos Juzgados, de término, de Gijón, y 
toridades y organismso españoles. 
Se pide la libro exportación del plomo 
Una Comisión de fundidores de plo-
mo de La Carolina y Linares visitó al 
ministro de Fomento para pntregarle 
una instancia, en la que se solicita que 
el Gobierno autorice la libre exporta-
ción de los minerales en bruto. 
También pidieron que en el organis-
mo que piensa crear el Gobierno para 
regularizar la industria del plomo ten-
ga representación la clase obrera. 
Finalmente, felicitaron al conde de 
Guadalhorce por la rápida construcción 
del ferrocarril de La Carolina y Calon-
cha y la prolongación del de Puerto-
llano. Estas obras resolverán en parte 
la crisis del trabjo que se siente en 
aquella región; 
También visitaron al ministro de Fo-
mento el señor Rodríguez Viguri, con 
ol vicedirector de la Universidad de 
Santiago, señor Cotarelo, y una Comisión 
de dicha ciudad para pedir que se ac-
tive la construcción de la carretera de 
Munguía a Negreira. • . 
El gobernador de Lugo visitó igual-
mente al conde de Guadalhorce para 
agradecerle el acuerdo del Consejo del 
viernes concediendo un millón de pe-
setas para la Caja foral de aquella pro-
vincia. 
Saludó al ministro el representante de 
Egipto. 
Peticiones de los alumnos del 
Bachillerato 
Una Comisión de alumnos del Bachi-
llerato visitó al ministro de Instrucción 
pública para solicitar que los exáme-
nes de primer año se verifiquen en los 
Institutos, pues de realizarse en las 
Univerdidades se aumentarán los gas-
tos considerablemente. También pidie-
ron que en el año actual rija el cues-
tionario que existía antes, ya que el 
nuevo apareció comenzado el curso. 
El señor Callejo recibió también la 
visita de una Comisión del Ayunta-
miento de Cartagena, presidida por el 
alcalde, para pedirle que continúen las 
obras de construcción del Instituto de 
Segunda enseñanza y pedirle la crea-
ción de catorce Escuelas que solicita-
ron hace tiempo para la capital. 
El duque de Tovar y el general Bo-
ceta visitaron también al señor Callejo. 
El Instituto de Derecho Internacional 
Los miembros españoles del Instituto 
de Derecho Internacional han recibido 
una comunicación, participándoles que 
la reunión que debía celebrarse durante 
el mes de octubre en Washington no 
puede reunirse en dicha ciudad. 
Se ignoran los motivos que lo impi-
den. Ya hace dos años que se había 
•cordado' el lugar y la fecha de la re 
unión. 
obstáculo para ello. Por mi gusto—aña-
de—no iría; pero esto, en último tér-
mino, depende de las circunstancias.» 
Le preguntan si cree próximo el fin 
del actual Gobierno, y don Juan con-
testa rotundamente: «No». 
«Creo—añade—que, a no ser que ocu-
rran sucesos extraordinarios, el general 
Primo de Rivera pemanecerá en el Po-
der todo el tiempo que quiera.» 
Al señor Mella le parece acertada la 
labor realizada por el Gobierno en el 
orden interior, en Marruecos, en políti-
ca internacional y en algunas cuestio-
nes de conjunto de Hacienda, como la 
última conversión. 
Termina diciendo que no volverán los 
antiguos políticos; que aquel régimen 
fracasó y que no podría volver sin pro-
vocar una revolución. 
Los empleados y obreros municipales 
El presidente de la Federación Na-
cional de empleados y obreros munici-
pales, acompañado de los representan-
tes de Daimiel, Cuenca, León y otras 
poblaciones, ha visitado al ministro de 
la Gobernación para hacerle entrega de 
las conclusiones aprobadas en la última 
Asamblea. 
El presnmiesto extr^ordinnno 
Por decreto inserto en la Gaceta de 
ayer, el plan de obras y de serví los 
extraordinarios a realizar hasta 31 de 
diciembre de 1936, aprobado por real 
decreto ley de 9 de julio de 1926, en la 
parte que afecta a la Presidencia del 
Consejo de ministros y a la anualidad 
de 1927, queda modificado en los si-
guientes términos: se incrementa en 
16.095,13 pesetas ol crédito figurado en 
el concepto segundo «Construcción del 
Observatorio Meteorológico de la Coru-
lla», y en su equivalencia se disminuye 
una cantidad igual del consignado en 
el concepto primero «Prosecución de las 
obras de construcción del nuevo edifi-
cio destinado a Dirección general del 
Instituto Geográfico y Catastral y am-
pliación de la superficie edificable», to-
do ello sin alterar la cuantía total del 
plan ni su distribución por anüalidades 
en el estado letra A del presupuesto ex-
traordinario de gastos en vigor. 
El seguro de accidentes del trabajo 
Por real orden de Gobei nación ha sido 
desestimada la instancia elevada a dich¿ 
ministe-io por lo?; representantes de.las 
Compañías de seguros de ncridentes del 
trabajo .de Madrid y Barcelona, solici-
tando el aplazamiento de la inscripción 
de dichas Sociedades en el registro de 
las Comisarías sanitarias. 
Agrupación de Ayuntamientos 
A los efectos de tener un secretario 
común, han sido aprobadas las siguien-
tes agrupaciones de Ayuntamientos: To-
rroella.de Pluvia con Vcntalló (Gero-
na), Lpmoviejo con Fuente el Sol (Va-
líadolid). La Puebla de Rola con Gücl, 
Serraduy, Merli y Roda de Isabucna 
(Huesca), Castroserna de Arriba con 
Ventanilla y Tejadilla (Segovia), Vallat 
con Argelita (Castellón'). Hlnojosa' de 
h Siena con Otrrnelos (Soria), Marue-
•la de Muñó con QuintanHla de Somuñó , 
(Burgos), San Juan de' Fábregas con 
Rupit (Barcelona). Fogás de Tordera 
(Barcelona) con Hostalrich (Gerona). 
Alarfca con Castejón de Alarba y Mía-
nos (Zaragoza), Bocos de Duero cop. 
Valdearcos de la Yoga y Piñcl de Arri-
ba con Piñcl de Abajo (Valladolid), y 
se deroga la agrupación de los Ayunta-
mientos de Santa Olaya de Ycdtes ron 
represen ación total de todas las Muño. (Salamanca), que sé comedió 
pot decreto de 20 de mayo de 1925. 
Se pide prórroga para la información 
sobre reforma tributaria 
Varias entidades económicas se han 
dirigido al Gobierno, y especialmente al 
ministro de Hacienda, solicitando que 
el plazo para la información pública 
abierta con motivo del proyecto de de-
creto-ley creando un impuesto que gra-
ve las rentas, beneficios y ganancias in 
dividuales, que termina el próximo 
día' 15, sea prorrogado por treinta días 
más. 
Fundamentan esta petición en que la 
mportancia y trascendencia de la refor-
ma ha obligado a muchas Corporaciones 
realizar consultas a sus representa-
dos, y además a un minucioso examen 
del proyecto, siendo no pocas las que 
no han podido ultimar los escritos me-
diante los cuales han de personarse en 
la información. 
Vázquez Mella y la Asamblea Nacional 
Don Juan Vázquez Mella ha hecho las 
siguientes declaraciones: 
«Yo creo—dice—que la Asamblea Na-
cional se constituirá. No hago caso de 
los rumores; más tarde o más temprano 
será un hecho. Quizá no sea tan pron-
to; las negociaciones de Tánger y la 
reorganización corporativa preocupan 
añora al Gobierno. 
Para mí el ideal sería una represen 
tación total de todas las clases sociales 
Pero no creo que llegue a realizarse 
sste ideal mío.» 
A la pregunta de si él y sus amigos 
irán a la Asamblea, contesta el señor 
Mella: 
«Esto depende de cómo se constituya 
y de las circunstancias por que atrave-
semos entonces. Hasta ahora no puedo 
decir nada en concreto. 
Sí la Asamblea se formara á base de 
la 
clases sociales, podría ir; no habría 
DomlngD 13 de manr-rt 
(6) e t D E B A t e 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s y M e r c a d o s 
M A D R I I ^ - A ñ o X V T r . _ 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F (69.15). 
69.1U; D (69.20). 69.10; C (69,25). 69.U5; 
B (69.25). 69,05; A (69.30). 69,05; G y U 
(69.25). 69.05. 
4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F (83,35). 
83.50; E (83.35). 83.50; C (84.35), 84,25; 
G y H (84,50), 84,50. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie A 
(87,50), 87,50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1926).—Se-
rie A (102Í5), 102,25; B (102,25), 102,25; 
C (102.25). 102,25; D (102,25), 102,25, 
5 POR 100 AMORTIZARLE (19L'()).-Se 
rie C (93,10), 93,20; B (93,10). 93,20; A 
(93.10), 93,20. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Se-
rie E (92,50), 92.75; D (93.15), 92,75; C 
(92.50), 92,75; B (92,50), 92,75; A (92,50), 
92,75. 
DEUDA FERROVIARIA. — S e r l e C 
(101,25), 101,25. 
OBLIGACIONES DEL TESORO.—Bonos 
Fomento Industria, diferentes (102), íoz. 
A VUNTAM1ENTOS. — M a d r i d , Ibltó 
(96,50), 96.50. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica. , 1926 (101.25), 
101,25; Tíingcr-Fez (100,20), 100,20. 
CEDULAS HIPOTECAIUAS.-Banco Hi-
potecario: 4 por 100 (89,50), 89,50; 5 pur 
100 (97,25), 97,¿r); 0 por 100 (100.75), 106,75. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2.545), 2.53. 
CREDITO LOCAL (99.35), 99.50. 
ACCIONES. — Banco de España (659), 
659; ídem Hipotecario (455), 457; ídem 
Español Río de la Plata, nuevas (170), 
170; Duro-Felguera: contado (67), 67.50; 
fin corriente, 67.75; Guindos (109.50), 
109,50; Tabacos (195), 195; M. Z. A.: 
contado (480,75), 480,50*; fin corriente, 
480,75; Nortes: contado (503), 503; Azu-
careras ordinarias: contado (40), 40. 
OBLIGACIONES. — H. Española: C 
(98,75), 98,50; D (100), 100; Unión Eléc-
trica: 6 por 100 (103), 103; Norte: quin-
ta (70,10), 70,50; Huesca (81), 84; Norte: 
quinta (70,10); 70,50; ídem 6 por 100 
(104,75), 104,75; Valencianas (99.60), 
99,45; Alicante: primera (325,25), 325; 
H (99,20), 99,20; I (103,10), 103,15; 
careras: 5,50 por 100 (94), 94,50; Sin-
dicatos Agrícolas Católicos de Orihue-
la, A (94,50), 95. 
BONOS.—Azucarera (97,50), 97,50. 













1 franco franc. 0.226 0,228 
1 belga •0,S075 
R E S U M E N D E L A SEMANA 
Dos hechos destacan en la semana 
bursátil: la visita del Rey a la Bolsa 
v los comentarios derivados de la in-
dicación que, aprovechando esta visita, 
se ha -hecho sobre la conveniencia' de 
atraer valores extranjeros a los merca-
Ios españoles. 
En cuanto a la situación general, se 
acentúa la buena marcha que señala-
mos en el resumen de la semana an-
terior. La abundancia del dinero en la 
Bolsa persiste, y acude con lal conñanza 
que permite la regularidad é n . l a con-
tratación • de valores. Esta abundancia 
de dinero se explica por las impresio-
nes de que el Estado no acudirá de 
nuevo al crédito público, y, ni siquie-
ra, abrirá la suscripción que se presu-
mía por lo reembolsado en la últinía 
consolidación. 
Consecuencia natural de ello es el 
aumento de valor de los fondos públi-
cos, de los que el Interior, que cerró 
el sábado pasado a 68,95, abre la sema-
na a 69,15 y termina a 69,10, con mu-
cha firmeza; el Exterior de 82,45 au-
menta a 83,50 y el 4 por 100 amortiza-
ble mantiene su cotización a 87,50. 
Mención especial merecen los Amor, 
uzables. 5 por lüü, de todas las emi-
siones . Estos títulos son los más 
los depósitos provisionales para tomar 
parte en los concursos o subastas para 
obras de ferrocarriles que construya el 
Estado puedan ser constituidos en me-
tálico o en cualesquiera otros valores 
del Estado, al tipo y condiciones esta-
blecidos en las disposiciones vigentes. 
L I B R A S P A R A ESPAÑA 
LONDRES, 12.—El Banco de Inglaterra 
ha exponlado para España 40.000 libras. 
A L Z A E N LOS V I N O S 
ARANDA.—Hemos pasado una crisis 
verdaderamente grave de mercados en 
las semanas que pasaron, de tal suer-
te, que bien puede decirse que éstos 
fueron casi nulos, ocas entradas, nin. 
guna variación en las cotizaciones y 
mucha irregularidad en la compraven-
ta de todas las especies. 
A juzgar por el poco movimiento pa-
recía que éstos habían desaparecido; 
pero, afortunadamente, vuelven a te-
ner importancia en los últimos merca-
dos, normalizándose el movimiento ha-
bitual y asegurándose las cotizaciones 
en todos los granos, que se presentan 
firmes y con tendencia al alza. 
Peor síntoma que el mercado de ce-
reales ha tenido el de vinos. Días ha 
afectados por la consolidación, y, cümo|habl(l0 en ^ no se ha Puest0 a la 
es lógico, son los que experimentan l ™ 1 ^ . un solo litro de este caldo, dán-
más alteraciones en sus cambios. E l dose el caso íie ^ en un País como 
de 1920 de 92 por 100 el lunes, llega 
ayer a 93,20, el de 1917 pasa de 92,50 a 
92,75 y el de 1926 de 102 a 102,25. Los 
de la última emisión siguen cotizándose 
éste, esencialmente vinícola, hanse vis-
to los vecinos no productores obligados 
a beber agua en las comidas mientras 
la exportación era considerable. Al fin. 
extraurdinariamenie en alza continuada, las autoridades autorizaron, a los cose-
mejorando el con impuesiü6 de 89 a 89,80.,clierüS para elevar el Prec10 del" vino y 
y el sin impuestos de 102 a 102,25. 
En el depanamenio de crédito ía si-
tuación es excelente por su firmeza y 
actividad. E l Banco de España parece 
haberse estabilizado a 659, el Hipote-
cario gana de 450 a 457, el Central, Es-
pañol de Crédito e Hispano America-
no, continúan a 98, 222 y 181,50, res-
pectivamente, y el Río de la Plata su-
de de 42 a 44 en sus acciones viejas y 
de 167 a 170 en las nuevas. 
E l grupo industrial participa igual-
mente de la buena orientación gene-
ral, aunque, en realidad, el interés 
queda reducido a la negociación üe 
éste pasó de 0,52 pesetas el litro a 0,60, 
volviendo a reanudarse el mercado in-
terior y anularse el de exportación y 
es de esperar qu^ las 70.000 cántaras 
que aún existen en bodega sean sufi-
cientes para el abastecimiento de la 
población, si no se reanuda la exporta-
ción. 
Las últimas cotizaciones fueron: Tri-
go, a 48 pesetas los 100 kilos; centeno, 
a 35 ídem ídem; cebada, a 31 ídem; 
avena, a 29 ídem; yeros, a 28 ídem; 
algarrobas, a 29;' titos, a 30; patatas, a 
20; garbanzos, a 300 reales, 280 y 160 
fanega, según clase; alubias, a 307, y 
lentejas, a 96 reales fanega. 
Felgueras y Azucareras que desento-
nan del conjunto y muestran bastante,.^, L ' ^ I - , / ^ 
1 franco suizo, 
1 lira i *0,259á 
1 libra 28.21 28.10 
1 dólar -5,785 5.77 
1 reichsmark .... 1,39 
1 cor. sueca 1,79 
1 cor. noruega... "1.51 
1 cor. checa •0,174 
1 escudo '0.30 
1 peso argent.... 2.495 2,485 
JVoía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
(Bols ín) 
Norte, 502,50; Alicante. 481,50. 
B A R C E L O N A 
Interior, 69,20; Exterior,' 83,40; Amor-
tizable 5 por 100, 93,20; Nortes, 502; Ali-
cantes. 481.50; Orenscs, 32,50; Colonial, 
78,50; Filipinas, 245; francos, 22,75; li-
bras. 28,10. 
B I L B A O 
Banco de Bilbao, 1.900; ídem Central, 
98; Sotá. 940; Vascongada, 300; Iturris, 
53; Reeineras, 154; H. Ibérica, 457,50; 
E . Viesgo, 357,50; Sevillana Electricidad, 
118; Siderúrgica Mediterráneo, 535; Bab-
cock, 340; Norte, primera, 71,90. 
ESTOCOLMO 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Libras, 18,165; dólares, 7,345; marcos, 
80,80; francos, 14,80; belgas, 52,10; flo-
rines, 149,80; coronas danesas. 99,75; 
ídem noruegas, 97,30; marcos finlande-
ses, 9,44; liras, 16,70. 
B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Pesetas, 72,70; libras, 20,46; francos, 
16495; pesos argentinos, 1,781; coronas 
checas, 12,486; florines, 168,68; escudos 
portugueses, 21,60; mil reís, 0,496. 
V A R S O V I A 
Libras, 43,52; dólares, 7,92. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior 235.000; exterior, 181.000; 
4,por 100 amortizable, 2.000; 5 por 100 
amortizable, 1920, 17.000; 1917, 50.000; 
1926, 122.000; tesoro Fomento de la In-
dustria, 2r>0.000; deuda ferroviaria, 
150.000; obligaciones municipales ltí08, 
500; Transatlántica, 1926. 2.000; Tán-
ger a Fez, 5.000; cédulas del Banco Hi-
potecario, 4 por 100; 7.500 ; 5 por lüü, 
37.500; 6 por 100, 94.000; Crédito Lo-
eál, 8.500; cédulas argentinas, 10.000 pe-
sos; Banco de España, 3.000; Hipóte 
cario, 1.500; Felguera. I62.r>00; ídem fin 
corriente, 125.000; Los Guindos, 12.500; 
Tabacos, 1.500; Madrid a Zaragoza" y 
Alicante, 20 acciones; ídem fin corrien-
te, 60 acciones; Norte, 211 acciones; 
Azucareras ordinarias, IS'.ÜÜO; Río de 
l a Plata, nuevas, 25 acciones; Hidro-
eléctrica Española, C, 50.500; D, 7.000; 
Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 100, 
30.000; Norte, quinta, 4.000; Huesca, 
4.000; Norte, 6 por 100, 3.000; Valen-
cianas, 7.000; M. Z. A., primera, 6 obli-
gaciones; H, 14.500; I, 9.000; Peñarroya 
'y Puerlollano, 9.500; Azucareras 5,50 
por 100, 12.500; bonos, 20.000; Federa-
ción de Sindicatos Agrícolas. S. A., 
lÜ.UOO. 
* * # 
En la sesión de ayer el negocio fué 
todavía más reducido que en las cele-
bradas los sábados anteriores lo que 
es tanto como decir que no hubo mu 
gima actividad. 
En todos los departamentos el nú-
mero de valores contraiadus es conta-
dísimo, por lo que las cotizaciones no 
pueden orientar sobre la marcha del 
mercado. Sin embargo, puede decirse 
que el ambiente de firmeza no ha va-
riado, tanto por lo que respecta a los 
íondos públicos como a la buena situa-
ción de la peseta, a pesar de que los 
francos reaccionan un poc). En cambio, 
las libras ceden otros 10 céntimos y 
los dólares cuatro y medio, en relación 
a su último cambio oficial. 
* * * 
MONEDA EXTRANJERA—Francos, 50.000 a 
22.80. Lfbras, 2.000 a 28.10. Dólares , 5.000 
a 5.77. Pesos aryentinus, 25.000. por ca-
b/t-, a 2.485. 
* * « 
A mrts de un cambio se cotizan: 
Felgueras, al contado a 07.25 y 67.50, 
y al lin del corriente, a ()7,50 y 67,75. 
* * • 
Cambios de compensación: 
Interior, 69,10; Felgueras, 67.625; Ali-
(cantes, 480,75; Nortes, 503; Azucareras 
,ordinarias, 40 y Río de la Plata, 170. 
Entre particulares se hacen a fin del 
«órnente Felgueras a 67,50 y. P7í7& 
decaimiento. En cuanto a las primeras, 
los rumores son favorables a la Memo-
ria que se presentará a la próxima 
Junta de accionistas, asegurándose que 
será repartido un dividendo cumple-J buen aspecto. Se están sembrando gar 
mentarlo de cuatro duros, qje con los | banzos y maíz en regulares cantidades, 
dos a cuenta hacen un total de seis eu También han empezado a prepararse 
el ejercicio. Las oscilaciones de estas las tierras para la sementera de algo 
litro; ídem ídem inferior, a 0,52 ídem. 
LOS C E R E A L E S , P A R A L I Z A D O S 
SEVILLA.—La situación del campo 
es muy buena y la : cosecha presenta 
acciones en la semana pasan de 65, cie-
rre del sábado anterior, a 68 el lunes, 
descienden el martes a 67,50 y mantie-
nen este cambio sin variación. 
Las Azucareras también mejoran su 
precio con relación a la semana prece-
dente, pero en el transcurso de la que 
reseñamos no-logran mantener la ven-
taja adquirida. L a subida inicial se 
debió a la impresión de que iban a 
ser recogidas las acciones preferentes 
y en su lugar se entregaría una 
obligación con el 4,50 por 100 de inte-
rés ; . pero este rumor no sólo no se 
confirmó, sino que parece que no se 
dyu, pero, según noticias, parece que 
están los cultivadores un poco retraí-
dos ante el anuncio del cambio de pre-
cios en la próxima campaña. E l arbo-
lado, en general, está bien, no regis-
trándose epidemias. Han aumentado 
considerablemente los pastos del gana-
do, entre el cual no se registra ningu-
na enfermedad. 
CEREALES Y ACEITES—Mal está el 
mercado de cereales, y las pocas ope-
raciones que se hacen son para la pla-
za.. Exportación, hay muy poca. Los 
précios se sostienen en 54 pesetas los 
100 kilos del trigo recio superior y 50 
L A " G A C E T A " 
8 Ü M A R I 0 D E L DIA 12 
Hacienda.—R. D.' modificando el plan dfc 
obras hasta 31 de diciembre de 1936, en la 
parto que afecta a la Presidencia y a la 
anualidad de 1927. 
Trabajo—R, D. (rectificado) nombrando 
presidente de la Junta de Enseñanza in-
dustrial de Sevilla a don Antonio Ollero. 
Estado—R. O. declarando oficial la Aso-
ciación de Españoles de Ultramar. 
0. y Justicia R. O. disponiendo so pu-
blique el proyecto de nueva demarcación 
judicial de Oviedo. 
Gobernación.—R. O. declarando exenta de 
la l imitación señalada en decreto de 18 de 
junio de 1924 la cantidad que deben perci-
bir, por su comisión en Méjico, los dele-
gados al Congreso Postal Panamericano; 
disponiendo convocatoria para 30 plazas de 
aspirantes a la Escuela do Telegrafía; con-
cediendo licencia por enfermos y prórrogas 
a funcionarios de Correos y Telégrafos. 
1. p ú b l i c a . - R . O. disponiendo se cumpla 
en sus propios términos la sentencia de lo 
Contencioso, en el recurso promovido por 
don José Alvnrcz Vázquez, contra la resl 
orden de 15 de junio de 1925; se anuncie 
a concurso previo de traslado la cátedra 
de Mercantil, vacante en la Universidad 
de Sevilla. 
G I I E I I S O Y A 
L u n e s e s t r e n o 
A d a p t a c i ó n d e l a n o v e l a d e 
F I E R R E B E N O I T 
i n t e r p r e t a d a p o r 
J d C Q U E S G A T E L f l I l l 
H U G Ü E T T D U F L O S 
Sí 
N O T A S M I L I T A R E S 
Reclutamiento.—Se ha dispuesto que 
los individuos condenados a la pena 
de presidio correccional, y cualquiera 
que sea su extensión, impuesta por los 
Tribunales ordinarios o militares, y 
antes o después del ingreso en filas, 
deberán cumplir en Cuerpo de discipli-
na el tiempo que les corresponda de 
servicio militar, y que los condenados 
a la pena de prisión correccional, mili-
tar o común por los Tribunales ordina-
rios o militares, y antes o después del 
ingreso en filas, cumplirán el servicio 
en Cuerpo de disciplina sólo en el caso 
de que exceda de tres años, debiendo, 
cuando no exceda de dicho tiempo, 
cumplirlo en los demás Cuerpos del 
Ejército. 
S a g r a d o C o r a z ó n 
Preciosa Imagen 
Establecimientos ESPINOSA 
A L C A L A , 35. C A B A L L E R O D E G R A C I A , 18 
J A V I E R A L C A I D E Y CIA. , S. L . T.0 54.394 
Peiioros, 11 y 13. inadrld 
llevará a cabo, y se produjo el nuevo para los de color. Maíz ha empezado 
descenso a que antes nos referimos. Las a salir algo, siendo una solución para 
preferentes, que inician la semana a los cultivadores, cfre tenían llenos sus 
102, la terminan a 100 por 100 y las or-
dinarias, que abren a 41, quedan a 40. 
De los restantes valores industriales 
se efectúa poco negocio y del sosteni-
miento general sólo puede destacarse 
la mejora de 2,50 en Los Guindos. 
En cuanto a los valores de tracción 
el negocio está casi paralizado y los 
precios no denotan la misma consisten-
cia de la anterior semana, con excep-
ción de los Tranvías, que abren el lu-
nes a 96,25 y quedan el viernes a 97,25. 
sin cotización en la sesión de ayer. Los 
graneros. Las partidas últimas se han 
pagado a 37 pesetas los 100 kilos, con 
saco. Harinas vienen muchas de Cas-
tilla 
Los aceites han tenido alguna ani-
mación esta semana, pero casi limitán-
dose al mercado de la plaza y a algu-
nas partidas, qué se vendieron para la 
exportación a América. Para Portugal 
no salió ui una arroba. Se ha iniciado 
el alza en los precios y parece que los 
grandes cosecheros no tienen mucho 
deseo de vender ahora, porque espe-
Nurtes descienden de 504,50 a 503 y los ran mejores precios. Por eso oo hay 
Alicantes de 480,50 ganan a 483 para 
volver a 480,50, cambio de cierre. 
El mercado internacional es absolu-
tamente favorable para la peseta, que 
en el transcurso, de la semana mejora 
con relación a todas las divisas. Parece 
ser que con nuestra moneda se especu-
la en Holanda y Alemania, debido en 
esta nación a que el pago de los con-
tratos de carbón durante la pasada 
huelga minera sn hacen en pesetas. 
También Méjico hace grandes deman-
das de nuestra moneda por las pertur-
baciones económicas que produce la 
agitación reinante en el país. 
Los "francos ceden de 23 a 22,80, las 
libras de 28,50 a 28,10, los dólares de 
5,86 a 5,77 y los pesos argentinos de 
2,54 a 2,485. 
Durante la semana que reseñamos 
han sido admitidos a la cotización en 
Bolsa los siguientes valores: 1.500 cé-
dulas hipotecarias al 5 por 100 de 5(>u 
pesetas nominales cada una, 1.500 cé-
dulas hipotecarias al 6 por 100 de 5tin 
pesetas .nominales cada una; 120.000 
obligaciones de 500 pesetas nominales 
cada una al 6 pgr 100, emitidas por el 
Ayumamiento de Valencia; 20.000 accio7 
nes preferentes de 500 pesetas nomina-
les de la «Standard Eléctrica, S. A.», y 
30.000 acciones de 400 pesetas nomina-
les cada una de la Sociedad general de 
Ferrocarriles Vasco-Asturiana. 
BANCO D E E S P A Ñ A 
Balance semanal 
ACTIVO—Oro en caja, 2.585.380.646,98 
pesetas; corresponsales y Agencias en 
el extranjero, 34.039.284,50; plata,'pese 
muchas operaciones y lo prueba el he 
cho de que los corredores están algo 
inactivos. Partidas sueltas se han ven-
dido, pero de aceite de seis a siete gra-
dos a 105 y 106 reales arroba. E n . el 
mercado de Sevilla los últimos días 
han entrado de 700 a 800 arrobas dia-
rias, y, últimamente, se cotizó con al-
guna alza, pagándose, los de tres gra-
dos de acidez, a 108 reales y medio, y 
los de dos grados a 109, todo de la nue-
va cosecha. 
GANADOS.—En la pasada semana 
han experimentado una ligera alza, es-
pecialmente la carne de cerdo. Salie-
ron algunas remesas para el interior 
del reino. En el matadero rigen los si-
guientes precios: Los toros, a 3,75 ki-
lo; bueyes, a 3,40; vacas, 3,65; novi-
llos, a 4,15; utreros, a 4,20; terneras, 
de 4,75 a cinco; carneros a 3,60; ove* 
jas, a 3,60; corderos, a 3,80; cabritos, 
a 3,15, y cerdos, a 2,90. 
GÜBIIR &s v m s T í " 
Se convoca a los señores accionistas de 
esta Compañía a la Junta general ordina 
r ia , que se ce l eb ra rá el d ía 30 del corrien-
te, a las cuatro de la tarde, en el do 
mic i l io social.—Barcelona, 12 de marzo de 
1927.-^Por A. del C. de A., Lu i s Perrer V i 
dal Llauradó. 
« ¿ S U t l I U i » l l t W U W|«WDItUlllfP 
Por acuerdo del Consejo de Adminis t ra -
ción .y en cumplimiento del a r t í c u l o 24 
de los es'atutos, se convoca a los señores 
accionistas a jun ta general ordinar ia pa^ 
tas 689.137.791,83; bronce por cuenta deVra la aprobac ión de la Memoria, balance 
la Hacienda, 1.770.254,05; efectos a co- y cuentas del pasado ejercicio, para el 
b ra r en el d í a , 13.449.561,20; descuentos, día 2ü de los corrientes, a las doce de 
022 172 814 08- p a g a r é s del Teso ro , ley de lo 'muuma, en el domici l io social, avenida 
2 de agosto de 1809, 93.010.151.65; p ó l i z a s K ™ \ le tona, n ú m e r o 17 p^o primero. 
O b r a s r e c i b i d a s ( L . 8 1 ) 
González Ruano, César.—«Larra».—Ma-
drid, 1924. 




Idem.—«Voz en las entrañas».—Sevilla, 
1926. 
Librería Subirana (Barcelona).—«Anua-
rio eclesiásticos para 1927».-Barcelona, 1927. 
Gay, Vicente.—«El Germinal America-
no».—Madrid, 1927. 
Iñiguoz y Ortiz, Mariano.—«El cáncer en 
España».—Soria, 1926. 
Sociedad Central de Arqnltectos Espa-
ñoles.—«Lista general de los arquitectos 
españoles».—Madrid, 1927. 
Real Academia Nacional de Medicina.— 
«Anuario 1927». 
Danvila, Alfonso.-^«La Princesa de los 
Ursinos», Espasa-Calpe.—Madrid, 1927. 
«Anuario Español del Gran Mundo».— 
Madrid, 1927. 
Real Academia de Ciencias Morales y 
PoliticaB.-^cAnuario de 1927».—Madrid, 1927. 
C o n t r a e l A s m a 
R E M E D I O D E A D 9 S I N I A 
E X I B A R B 
en f o n o s y en Ciiganllos 
Alivio immadi&to. 
g. Roe Domhasle. París — Todas Farmadas. 
E m i r E s l o n a n l m*mm 
Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando hs entermedadea del 
ESTÓMAGO e INTESTIHn.* 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adjlíos que, a vece: alterrmn con ESTREfUMIERTD 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado Mntra las «isrrat d« fo: nIAn. Incluto 
en la «poca del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Cn»iy«sí una botella y «• ne'ari pronto qua 
«I enfermo coma mié, digiera mejor y se 
nutre, curindose de seguir cen fu uso. 
I DWitas hottlli, con oaflcsrisi ctra or.os lilas 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para el día 13: 
MADRID, Vnión Rad^o (E . A J 7 
metros).-De U a 15,30, Orques 
cLas ruinas de Atenas» (marc 
Beethoven; eSerenata», Malats. 
(sueño), Massenet; cNo, no. Nanette» (fan^ 
tasía) , Youmans. Luis Osma (soprano): 
«La bohéme (racconto de Mimi), Puccini; 
«Las musas latinas» (canta tú, ruiseñor)] 
Penella. Intermedio, por Luis Medina. L a 
orquesta: cEl buque fantasma» (coro de 
hilanderas), Wágner; «Bohemios» (fanta-
s ía) . Vives; «La rueca de Onfalia» (poema 
fiinfónico). Saint-Saens.—17. Retransmisión 
del programa de Radio-Barcelona. Concier-
to sinfónico que ejecutará en el teatro del 
Liceo la orquesta de Pablo Casáis.—20,30, 
Cierre de la estación. 
Radio Madrileña (E. A. J . 12, 294 me-
tros).—22, «El Desfile» (marcha), Ulierte, 
y «La Tempestad» (fantasía), Chapí, por 
la orquesta Los Chisparos; cCopla anda-
luza», Arriaga y Fuertes, por el señor 
Roham; «Marina» (romanza), Arrieta, por 
la señorita Aspiazu; «Adiós trigueña», 
Vigil y Robles, señor Antolinos; «La este-
nografía en el extranjero», conferencia por 
don Pedro Cerdán; «Manon» (primera sui-
te), Massenet, pop la orquesta; «Jotas 
aragonesas», por el famoso cantador Julio 
Herráez Medina; «Juglaresca». Navarro y 
Fuertes, por el señor Roham; «Ave Ma-
ría», Gounxod, señorita Aspiazu; «Serena 
ta del Barbero de Sevilla», Rossini, señor 
Antolinos; «Serenata de Malats». por la 
orquesta; «Arrea, Naure» (tango motoris-
ta). Fuertes, señor Roham; «¡Ay, ay, ay!» 
(a petición), Pérez Freiré, señorita Aspia-
zu; «El Huésped del Sevillano» (román 
za). Guerrero, señor Antolinos. Música 
de baile.—2A.30. Cierre de la estación 
B A R C E L O N A (E. A. J . 1, 325 metros) . -
11, Campanadas horarias de la Catedral. 
Servicio meteorológico.—11.15. Retransmi-
sión del concierto de la Banda Municipal, 
que dirige el maestro J . Lamote de Grig-
non.—17, Retransmisión del concierto sin-
fónico que se dará en el teatro del Liceo. 
E n el intermedio: Conferencia sobre las 
aplicaciones domésticas de la radioelectri-
cidad. Cotizaciones de los mercados agrí-
colas y ganaderos.—20, Señor Toresky re-
citará «A una prima tacaña», de Pérez 
Zúñiga; «Arrós amb fesomies», de J . Ca-
sanovas; «jQué le regalaré?», do J . M., y 
«Agencia de cupletistas», diálogo de To-
resky.—20,30, Quinteto Radio: «Bcrliner 
luft» (ober tura) /? . Lincke; «Don Lucas 
del Cigarral» (selección), Vivea 
* * * 
S a n t o r a l y 
u l t o 
DIA 13.—Domingo.—IT 
- alna, Sabino , o.? ^ m f ^ 
Ausobmo. Ub.; Eufrasia v l a m C ^ 
Adoración Nocturna— 
ritus. Lunes. S. lKna'ci0 0y' ^ c t i * 
Ave Mar ía . -Hoy , n . «fc. 
y comida a 40 mujeres 
por dona Ernestina Ortiz 8' 
de Eizaguirre, resrxvH,. y 
11. ídem í d e m / c o s t S ^ t e . ^ 
Munter. a ^ U ( ^ ¿ ¡ « V 
Cuarenta Horas.—Hoy <? e , ^ 
nes Calatravas. ^af i t i^ . 
Corte de María.—Hoy x> 
S. José; Salud, en Santiago 5 
y en la Pas ión. Lunes 'n" ^ ftl 
S Martín (P . ) ; ArquúectoB 
tian • eu s. ^ 
Parroquia de las Angustia, „ 
ua por los bienheclior^Tj2' ^ 
rroquia. 
A. de S. José de la Montaña De 3 a 6, Exposición. " " ^ ^rac,.. 
Agustinos Recoletos.—Desnná J 
de 8.30. ejercicio do S. AntrTní 6 a i k 
Capilla de Cristo Rey (p^0- , ^ 
r e c c i ó n ) . - 8 y 10, misas. 0 ^ U h 
N. Sra. do Atocha (Pacífico) 7 „ 
y 11, misas; G t.. Exposición 2 ' 8 ' 
sano. •'"eaor » " >usición 
Sto. Niño del Remedio (Sta. 
los Donados).-11, misa solemne 
de su Sto. Titular. mne ̂  1^ 
NOVENAS A S. JOSE 
Parroquias (Carmen).-8. comunU 
la A. de S. Antonio; 10,30. misa ^ 
Venta: Sirnno, 30, t-w.r.sou (.UOr.lO 
y Drlnoiritltt dal mundo 
V e n t a t e r r e n o s 
Ofrezco en totalidad o parcelas 750.001 
pies cuadrados en Hipódromo, lindando 
Palacio Bellas Artes, Parque prbani/.adu 
S I T I O UNICO para edificación hoteles 
el de más porvenir teniendo presente 
aprobado proyecto prolongación Castellana 
200.0Ü0 pies cuadrados en López Hoyos 
Núñez Balboa y Castelló, totalmente ur 
banizados. Sitio inmejorable contiguo tran 
vías Velázquez.—Morales. Cisne, 17 
M a r c e l l e 
Robes. Chapeaux 
Santa Engracia, IOS 
i i ¡ E U R E H A ! ! 
E l m e j o r c a l z a d o Ü e' r n á s 
b a r a t o e n s u c l a s e 
N I C O L A S M A R I A R I V E R O , 11 
M O N T E R A , 35, y G O Y A , 6 
, 1 1 5 17 D I A Buj ías e s t eá r i cas 
Mmtr\. 1 MJ HJ £VA T \ Jabonas uiorenoB: 
Exigid siempre esta acreditada marca. 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono 33.961 
| ¿ S u aioianiieüto en Maüriú? 
NO D E B E P R E O C U P A R L E 
L a moralidad y seriedad de esta casa 
es proverbial; la directa vigilancia del 
propietario garantiza la prontitud y 
limpieza en todos los servicios; la am-
plitud de sus habitaciones, todas con 
calefacción central y lavabos con agua 
corriente, caliente y fr ía; la mesa ex-
celente, el trato afable, y el hallarse 
confortablemente instalado en un edi-
ficio con dos únicos pisos. 
Todo contribuirá a hacerle agradable 
su estancia en la Corte. Infórmese; en-
tre sus amigos seguramente habrá clien-
tes nuestros. 
H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA, 22. M A D R I D 
& A U M E N T O P A U N I Í i P S A 
A d o p t a d o 
e n l a Inclusa y Asilo d e S a n -
ta C r i s t i n a d e M a d r i d . I n c / u -
s a d e B a r c e l o n a , etc.etc. 
p o r s u s e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s . 
agusiu 
de cuernas de c r é d i t o , I15.8óü.( i^ ; pó l i -
zas de cuentas de c r é d i t o con g a r a n t í a , 
1.358.483.083.3¿; p a g a r é s de p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a , 48.188.902; otros efectos en car-
tera, 5.163.117,84; corresponsales en e l 
re ino . 7.067.508,10; Deuda perpetua Inte-
r i o r a l 4 por 100, 344.474.003,26 ; acciones 
de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Teba-
cos, 10.500.000; acciones de l Banco de 
Estado de Marruecos, o ro , 1.151.625; an-
t i c ipo a l Tesoro p ú b l i c o , l e y de 14 de 
j u l i - de 1891. 150.000.000; bienes i n m u e -
bles, 23.471.645,85. 
P A S n O — C a p i t a l de l Banco, pesetas 
177.000.000; fondo de reserva, 33.000.000; 
fondo de p r e v i s i ó n , 18.000.000; reserva 
especial, bases tercera y s é p t i m a de l a 
ley de 29 de d ic iembre de 1921. pesetas 
10.000.000; billetes en c i r c u l a c i ó n , pese-
Para asistencia a la junta deberán los 
.scíiures accionistas depositar en la Caja 
social sus acciones .o resguardos de depó-
sitos en Bancos, desde el día 15 al 21 del 
corriente, de once a una de la mañana, 
cnt n g;indoseles el resguardo de depósitos, 
que servirá de tarjeta de asistencia. 
Cinco días después de la junta, y a 
las mismas horas indicadas para los do-
pósitos, les serán devueltos éstos, median-
te presentación del resguardo. 
Madrid. 10 de marzo de 1927.—El presi-
dente del Consejo do Administración, Car-
los L . de Eizaguirre. 
m e a de cartilla, s. o. 
Por acuerdo del Consejo de Administra-
ción do esta Sociedad, y según previene 
el artículo 14 , de los estatutos, se con-
voca a junta general ordinaria de señores 
tas 4.o26.729.800; cuentas co r r i f i t l e s , pe-lactionistas para el día 2 del próximo mes 
setas 993.140 002,77; cuentas corr ientes en de abril, a las doce de la mañana, en el 
oro, 3.610.949,05; d e p ó s i t o s en efectivo, ¡ donuciho social, avenida del Conde de 
7.339.799.0Ó; d ividendos , intereses y otras Peñnlver, número 25, a fin de someter a 
su exauden y aprobación la Memoria, ba-
I B r o c í o s 
a é l l 
y á / X / Q ^ / U Q r O Z j y 
obligaciones a pagar. 03.675.788,20; ga-
nancias y p é r d i d a s . 19.876.177,43; d iver-
sas enemas, 16.349.711,49; Tesoro p ú b l i -
co, 434.598.143,06. 
LOS D E P O S I T O S P A R A S U B A S T A S D E 
F E R R O C A R R I L E S 
Se. ha d i s í i u e s l o que en lo sucesivo 
lance y ges t ión del Consejo de Adminis 
t r ac ióu en el ejercicio del año 1926. Se re-
cuerda a los señores accionistas lo pre-
venido en los a r t í cu los 16 y 17 de los es-
tatutos. 
Madr id , 9 d© marzo de 1927.—Valentín 
Kuix Señen, conseloro y director gerente. 
marjiiimiiinannmimiiiBMmgHieiMBiaM 
Quedo asegurado contra 
C A T A R R O S , 
T O S , P U L M O N I A S 
Y T U B E R C U L O S I S 
A n t i s é p t i c o e n é r g i c o de las vías 
respiratorias 
y reconstituyente general 
Dos o tres cucharadas al d ía 
No contiiirut taimantes 
'i'inniiniyi]fflii!'Piii|"||||||n"u|"|||||P"|UWi 
A E m o r r a n a s - V a r i c e s - l f l e e r á s 
Onrs radical Karanti^nda, sin operación oí pomadas No se colira tiaxta putar curado 
Dr Illnnesi Hortaleza 17 De 10 a 1 y de 8 a 7. Telefono 15-86 01. 
C U A D E R N O S M A G I C O S 
i/Stán formados por varias láminas diferentes con flores, frutas, animales etc. L o 
curioso e interesante es que al pasar por las láminas un pincelito húmedo, apare-
cen ilustradas con bellos colores. E s un juguete que sovprendo y entretiene al niño. 
De C hojas, 0.50. De 10 hojas, 0,75. Para envío certificado, agregad 0,50 pesetas 
L . ASI1» P A L A C I O S — P R E C I A D O S , 23, M A D R I D 
Programas para el día 14: 
MADRID, Unión Radio (É. A. J . 7, «75 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober-
nación. Cotizaciones de Bolsa. Intermedio. 
Plato del día, por don Gonzalo Abello. 
Noticias de Prensa. Primeras noticias me-
teorológicas.—12.15, Señales horarias. Cie-
rre do la estación.—J)e 14 a 15,30, Orques 
fa Artys: «Aida» (marcha), Verdi; cTorre 
Bermeja» (serenata), Albéniz; cTristán e 
Tseo» (muerte de Iseo), Wágner; cEl hués-
oed del Sevillano» (fantasía) . Guerrero. 
Boletín meteorológico. Información teatral. 
Fermín Fernández Ortiz (violinista): cAu-
bade proveníale», Couperin Kreisler; «Hn-i^10"; 11, la solemne con Exposición; líj», 
moresque», Dvorak. Intermedio, por L u i ^ trisagio y novena; 5".30 t., rosario, misiói 
6 t . , ejercicio, sermón, mo'nse^r 
y r e s e r v a . - D ü l o r e s : tí t . EXpos¡ci¡^J 
món, señor Camargo; ejercicio v - V Í 
S Sebas t i án '40 l luras) : g. E x ^ S 
10, misa solemne; 6 t , estación P0Sli:i*i| 
se rmón , señor Por tó les ; procesión 
serva y salve.—Corazón de María-
Exposic ión, sermón, señor Bláznn" • 
serva y gozos.—Covadonga: 6 t Z . ] 
ejeícicio y gozos.—S. Ildefonso:'' 
m u n i ó n general para la H. ü . des *̂  
touio; lü, misa solemne, con EXM--^ 
y s e r m ó n ; 6 t . , manifiesto, sermón P t ? 
v a r r í a , C M . F . ; ejercicio y ' r e ^ 
S. J o s é : 10, misa solemne con inaniS*Z 
y se rmón, señor Redondo; 6 t.. Exposi't' 
se rmón , señor Vázquez Cama'rasa; el • 
ció y reserva.—S. Marcos: T,30, comuni'8! 
10, misa solemne y Exposición; 5 t, ^ 
fiesto, sermón, señor Blázquez; ejercici?1" 
salve.-S. Mi l l án ; ejercicio con sernión 1 
ñor Moreno y González, y reserva.-W 
t iago: 5,30 t.,x Exposición, sermón, P Q7 
zález Canella, redentorista; reserva j a 
zos.—S. Antonio: 10, misa cantada ¿a 
manifiesto; 5 t . . Exposición, sermón stí» 
Jaén-, ejercicio y gozos.—Sta. Bárbara:» 
misa cantada con Exposición; 6 t.,"i 
niücs to , sermón-. P. Ceballos; ejercicio, 
reserva.—Sta. Teresa: 8, comunión coi 
a c o m p a ñ a m i e n t o de órgano, ejercicio » 
preces; 5,30 t . Exposición, estación, 15. 
sario, se rmón, señor García Colomo;'eia. 
cioio, reserva y gozos.—Stos. Justo y Pá». 
to r : 5,30 t . . Exposición, estación, gennk 
l*. Huertas, escolapio; ejercicio y resern, 
Iglesias.—Buen Suceso: 3 t., manifiesto, 
es tac ión, se rmón, don Plácido Verde; re-
serva y gozos.—Buena Dicha: 6 t., ¿. 
posición, rosario, sermón. P. López; ejet 
cicio y reserva.—Calatravas: 10 y 10,̂  
misa solemne. Exposición y reserva; 11̂  
rosario y ejercicio; 6,30 t.. manifiesto, ser-
món, señor Vázquez Camarasa; reserva 1 
gozos.—Cristo de la Salud: 7, misa y ejer-
Medina. L a orquesta: «Piezas líricas». (sui-
te), Grieg. Bolsa de trabajo. Noticias de 
Prensa. L a orquesta: «Primera polonesa», 
Chopin.—18,30. «Manera de estudiar al ni-
ño», conferencia por el señor González.— 
18,45, Orquesta Artys: «Agua, azucarillos 
y aguardiente» (fantasía), Chueca; «El dúo 
de la africana» (fantasía). Caballero; «La 
bruja» (fantasía) , Chapí.—19,30, «Un poco 
de Filosofía cristiana», por don Mariano 
Mojado.—20, L a orquesta: «Boccaccio» (fan-
tasía) , Suppé; «Música clásica» (fantasía) , 
Chapí.—20,30, F in de la emisión.—21,30, 
Lección de Francés, por monsieur Vernet. 
Radio Madrileña (E. A. J . 12, 294 me-
tros).—15,30, «Viva el rumbo» (pasodoble), 
y «La Tempranica» (fantasía) , Giménez, 
por la orquesta; «Jugar con fuego» (ro-
manza), Barbieri, y «Canción de paloma» 
por los PP. Ja lón y Villamañán, ejercicio 
y salve.—Pontificia: 6 t . Exposición, ros* 
r io, se rmón, P. Armentia, y resena.-S, 
Pascual: 5 t . , es tación, rosario, seratoi, 
señor Terrero; ejercicio y resem.-Sier-
vas do Mar ía : ' 6 t . . Ex posición, 
se rmón . P. Compañía de Jesús; mh, 
reserva y gozos.—S. del C. de Maris. lw-
vena a San José de la Montaña. 8,311, co-
m u n i ó n general con acompañamiento!»: 
órgano. Exposición y misa; 5,30 t , resano, 
es tac ión, se rmón P. Esteban, C. M. F,;» 
serva y gozos. 
C U L T O S D E LOS SEGUNDOS DOMDIOOI 
Catedral.—9,30, misa conventual y KH 
món, señor Vázquez Camarasa. 
Capilla Real.—11, misa cantada. ^ 
Parroquias.—Dolores: 8, comunión pu» 
las Hijas de M a r í a ; 10, la solemne y o-
plicacidn del Evangelio; 12, ídem ídem.-' 
(del Barberillo del Avapiés) , Barbieri, se-'Covadonga: 8, misa de comunión pa 
ñora Luceño; «Añoranzas» (fado), Monter-
de y Mariñán, por la orquesta. Interme-
dio. «Bohemios» (romanza). Vives, y «El 
Dúo de la Africana» (romanza), Caballé 
ro, señora Luceño; «La Cieguita» (tango), 
Kepler-Lais, por la orquesta. Música de 
baile.—17,30, Cierre de la estación.—22, 
«Suspiros de España», Alvarez, y «La Bru-
ja» (fantasía) , Chapí, por la orquesta; «Ca-
rretera Castellana», Lambert, por el se-
ñor Caronny; «El Niño Judío» (canción 
española). Luna, señorita Duque; «Ama-
pola», Lacalle, por el señor Flet i ta; «Ca-
ballería l lusticana» (fantasía) , Mascagni. 
por la orquesta. Cuarta conferencia del 
curso organizado por la Real Asociación 
de Represión de la Blasfemia, a cargo do 
la señorita Pi lar Kodríg uez do Jul ián. 
«Serenata de Mascagni», por el señor Ca-
ronny; «Thais», Massenet, dúo por la se-
ñorita Duque y el señor Caronny; «Doña 
Fraacisquita» (romanza). Vives, por el se-
ñor Fletita. Intermedios cómicos, por Gui-
llén. «La Boherne», Puccini, dúo por el 
señor Fletita y el señor Caronny; «Tan-
nhauser» (salve de amor), Waguer, seño-
rita Duque; «Andante de la suite román-
tica», R. del Villar, por la orquesta; «El 
Caserío» (romanza), Guridi, por el señor 
Caronny; «Cuento de amor» (caución), Ta-
buyo, señorita Duque; «La Linda tapadaa 
(canción del Gitano), Alonso, señor Fleti-
ta. Música de baile. Cierre do la estación. 
B A R C E L O N A (E . A. J . 1, 325 metros).— 
11, Campanadas horarias de la Catedral. 
Servicio meteorológico.—18, Quinteto R a 
dio: «Joy, joy» (charlesión fox), E . Ciará; 
«Un bailo in maschera» (fantasía) , Verdi-
Tavan; «L'as» (schotis), P. Rubio; «Pá-
jaros de fuego» (tango); L . Uiceardi; 
«The March of the (Jrusaders» (marcha), 
11. Fink.—18,50, Cotizaciones de los mer-
cados internacionales, cambios de valores 
y últ imas noticias.—21, Cahipanadas. St-r-
vicio meteorológico de Cataluña. «La se-
mana cómica», revista en verso, por Joa-
quín Montero.—21.20, Quinteto l íadio: «El 
huésped del Sevillano» (selección). Gue-
rrero.—21,30, «Distribución de los climas 
sobre la tierra». Conferencia por don Joa-
quín Ferrer, profesor de Astronomía Es-
férica y Geodesia de la Universidad.—22, 
Cobla Barcelona: «La Festa Major de Vi-
laxica», Pérez Moya; «Vallgorguina», Mo-
rera; «Mar d'argent». Garrota; «Eixcle-
brada». Vives; «Rosa de Folló», Lamoto 
de Grignon; glosa de la canción «L'arriba-
da-Goigs del mon», J . M. Soler 
Hijas de M a r í a — P i l a r : 8, común 
neral. Hijas de Mar í a y ejercicio: 1 
tada; 12, sermón, señor Benedicto; 
tcquesis para niños . 
Iglesias.—Encarnación: 10. misa cantiw 
y se rmón , señor V a l d é s ; 12. misa rezada. 
Olivar : Cultos Caballeros d"! Sto. Nrt 
bre; 11. misa rezada; 1U0, junta genenl; 
El Salvador y S. Luis Gonzaga: 8, DU* 
y ex_plicaeión del Evangelio; 11.30, mis»! 
exégesis de los Stos. Evangelios, por elpf 
Domínguez. S. J . ; 6.30, Exposición, i«» 
rio y plá t ica .—Pont i f ic ia : 8, comunión ~ 
ra la A. de las Animas.—Kosaiio. 9, mW 
catecismos; 10, la cantada; 11,30, expl» 
ción doc t r ina l ; 6 t . , ejercicios.—S. 
cisco el Grande: 11, cultos a P. Cotá 
ción. misa cantada y plática y salvír 
S. F e r m í n de los Navarros: Cultos:,»• 
O. T . S. Francisco de Asís; 8,30, coi^ 
n i ó n ; 5 t.. corona y sermón, P. l^gisi^ 
S. C. y S. Francisco de Bnrja: 8. coi» 
nión para las Hijas de María; en la * 
pilla de las Congregaciones. ídem parall 
C. M i l i t a r reparadora; 10.30. misa 
los Estanislaos y plá t ica , P. Ponce;.V|l 
lección sacra, P. Torres; 6 t., ejercicio., 
S. del C. de Alar ía : 8. comunión pa^J 
A. del C. do M a r í a y ejercicio; 
ejoroicio. se rmón por un P. ml5I0:JS¡ 
bendición y salve.—Servitas (S. Leonartt!?* 
5 t . , ejercicios. 
DOMINGOS D E CUARESMA >| 
Parroquias.—Covadonga: 5,30 t , r0**íl 
Sta. B á r b a r a : '5,30 t . , vía crucis cantaja 
¡•osario y plát ica.—S. Antonio de ^ «j 
10, expl icación del Evangelio; U. 
cación ue la Doctrina. j a 
Iglesias.—S Antonio de los AlegJJ 
10, mis.i cantada, con sermón.—o- 3 pl 
y S. Beni to: 5 t. , ejercicio. 
Sanz, v resefva.—S. Fermín de los 1 ^ 
rros: 7. misa y plá t ica ^ ^ I 1 " ^ ^ 
obreros y domésticos, por el I 
Vicario general. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S PA** 
SEÑORAS 
Para las asociadas de la Guj|ífí¡¿3 
Honor (Centro del S. C. y o- ' ¡ leSU, 
de Borja) empezarán hny en es ^ 4 ,̂ 
diri t í idos por el P. Quiroga, a w ^ 
para terminar el 19, a laŝ  8, co ^ y 
nión general. Los demás días a 
a las 4. 
SANTA MISION 
En el Oratorio del CabaUero 
empeza rá hoy una n1 '8^11^01?^!» ' ) , í"^-
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O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Radiotelegrafía.—Se anuncia convocato-
ria para proveer 30 plazas de aspirantes 
a ingreso en la Escuela de Telegrafía co-
mo alumnos oficiales de operadores do ra-
diotelegrafía. 
Universidades.—A concurso de traslado 
se anuncia la provis ión. de la cátedra do 
Derecho mercantil de España y, principa-
les naciones de Europa y América, vacan-
te eu la Universidad de Sevilla, 
s a l d r á de la iglesia de la Orden 
• 20 
genenal 
4,30 t . y t e r m i n a r á el  a ^ d 
misa de comunión genernl. fl! 
d ías , a las 6.30 t. , estación, coi^ 
t ica y sermón por el so"or 
Latasa, y reserva. 
—O— 
D I A 1 4 . - L u n e s . - S t o 9 . ^ a t i ^ 










m á r t i r e s . 
Calatravas (40 Horas).-Novena goleII1Iií; 
5; 8, Exposición y mi-a ; 1°; ̂  gerí»4^ 
0,30, ejercicio, eserva-señor Vázquez CHpiarasa^ y t.. ei^ 
11,30, ejercicios; 
i r áz ez „ 
Jerónimas del Corpus Chri . e y 
cicio, se rmón, P . Frutos; m i s " 
tica. 
* * * .4 
(Este periódico se puljlica cC 
ídes iáct ica. ) . 
cult 
— A ñ o X V I I . — N ú m . 5.51C D E B A T E 
Domingo 13 do marro de 1927 
o s 
r' ^ J 
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touio 
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lce10 y c á j a 
'tacion, 
rocesión ^ 5 
;. 6 n J 
lonso: 8 3(i • 
• ü- deTu 
crmón, p, j j * 




C0D sermón, , i 
^ r e 6 e m . . ^ 
' W f * . P. ^ 
: reserva y ^ 
ia untada L 
!> sermón, sejoi 
ta. Bárbara: u 
:,Ión: 6 t, 
los; ciorcicio, 
comunión coi 
no. ejercicio » 
1. estación, m. 
a Colomo ¡ 
IS. Justo T Pjs. 
stación, 6ennó» 
•ciclo y resera 
* t., manifiejtj, 
el do Verde; «. 
d í a : 6 t., Ei. 
P. López; ejer. 
as: 10 y w^i 
y reserva; 
manifiesto, ser-
rasa; reservi 1 













5,30 t., rosario, 
n, C. M. F.;» 
P A S T I L L A S 
o o a c p o o z c z ó v 
Aricar leche .. cinco ct^rs.; extrto. regraHzt 
CIDCO etgn; extrac (Hacodlo, tret mlllg.} 
extrae, medula vaca, tres xaUlg.; Oomanol, 
cinco mlllg.; atücar tnontoanlsado. canti-
dad auflctéDío para una psstiUa. 
ftTOR 
A S P A I M E 
C U F Í A I M R A D I C A U I V I E I M T I l _ A 
T O S 
P O R Q U E C O M B A T E N S U S C A U S A S 
C A T A R R O S . Í I O N O U E R A S , A N G I N A S , L A R I N -
G I T I S , B R O N Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S P U L M O -
N A R , A S M A y t o d a s l a s a f e c c i o n e s e n g e n e r a l 
d e l a G A R G A N T A , B R O N Q U I O S Y P U L M O N E S 
L a f P A S T I L L A S A S P A I M E snpernn a t o d f » la 8 conocidas, por s a c o m p o s i c i ó n , que no puede s er 
m á " rac ional j c i e u t í t i c a . gusto agradable y el cier las ú n i c a s en que e s t á resuelto el t rascendenta l pro-
blema de los medicamentos b a l s á m i c o s y v o l á t i l e s , que se conservan indehn idamente y mant i enen í n t e -
gras sus marav i l l o sas propiedades medic ina les para c o m b a t i r de u n a m a n e r a constante , r á p i d a y e ü c a z , 
las enfeimedades de las v í a s r e s p i r a t o r i a » , que son c a u s a do TOS o sofocación. 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E son las recetadas r o r los m é d i c o s . 
L a s P A S T I L L A S A L P A I M B son las p r e t e n d a s por los pacientes 
E x i g i d s iempre las l e g í t i m a s P A S T I L L A S A S P A I M E y no a d m i t i r sus t i tuc iones i n t e r e s a d a s , que re-
su l tan de escas-os o nulos resultados. 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a a n a peseta c a j a en las pr inc ipa l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
E s p e c i a l i d a d F a r m a c é u t i c a d e l L a b o r a t o r i o S Ó K A T A R G 
M o n t a ñ a , 79, y F o m e n t o , 53. T e l é f o n o 564 S . M . B A R C E L O N A 
Wota i m p o r t a n t í s i m a — P a r a d e m o s t r a r y convencer que los r á p i d o s y sa t i s fac tor ios resu l tados p a r a 
curar la VOS mediante las P A S T I L L A S A S P A I M E , no son posibles con sus s i m i l a r e s y que no bny 
ac tua lmente otrac pas t iUas que puedan s u p e r a r l a s , el L a b o r a t o r i o S ó k a t a r g f a c i l i t a a las p r i n c i p a l e s 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de L s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a , a n a , cons iderable c a n t i d a d de oa j i ta s de 
m u e s t r a , p a r a que tas repar tan g r a t i s a los c l i entes que las so l i c i t en p a r a ensayo. T a m b i é n , el L a -
boratorio Sokatarg . m a n d a gra t i s d i c h a s c a u t a s de P A S T I L L A S A S P A I M E a los que e n v í e n el recorte 
de este anunc io , inc luyendo un sello de c inco c é n t i m o s , p a r a el franqueo, todo dentro sobre, f r a n -
queado con dos c é n t i m o s . 
¡ N E R V I O S O S ! w 
ttaeta Ue futrir '.niitiinifute, ¡/ricias ai tuarañlioao descubrimiento da 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r ó 
n̂e curan pronto y raUxalmeate por crónica y rebelde que aea la 
*• • . • en todas sus manifestaciones: Impotencia (falta d« 
H i C U r c l S t e i l l c l vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrta 
(debilidad sexusii, cansuncio mental, perdida de memoria, dolor da cabeu, 
i^rtigos, deoilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, ('alpiu* 
Clones, tilsleri&mo, tras tora >s nerviosos de Ui mujeres y todas las enferm»-
dadet det cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, inteetiaos. wn> 
aón, etcétera, que teogan por caas«» o erigen agotamiento aecnoM, 
— " ̂  . _ • _ T j T o • v ... .s que un medicamento «oa 
L a s G r a g e a s p o v e n c i a i e s a e i O r . S o i v r e un aumento esencial d«i o a * 
tiro, oieduta y wdo & sisituua uerviu»y, aumiatando el ngur sexual, cunsarvando la calad y ^olon-
gan^o b vida, mdicada» csptxi&Uiî nte . M agotado* en su juventud por toda clase do sxoeaoi (nejoa 
un afios), 1 lu« que verifican trab(aaa !-eeaiTQS, tanto flsicoB como morales o mtelectuaiea. usportls-
us, ao.i'.Lrej oo ciencia, financieros, artistas, xtm cían tes, indusunles, pensadores, etc., consî uuuida 
eos las Grageas potenciales del Dr. Solvré, todis los eafoerzcs o ejercicios «Acilmente y disponiendo sí 
orgamani pare qae puede reanudarlos r in .recunncia. tiesta tomar un frasco para convencerse dfc tüo. 
Agente exclusivox HIJO DE JOSE VIDAL V «IBAS (S en C ) . MON JADA. 21. BARCELONA. 
V e n t a a '3.50 pta. frasco en todas las p r l l i o t p á i e i f a r m a c i a s de L s p a ñ a . Portugal A m é r i c a . 
C A P I L U C I O 
A L R A D I U M 
(NüMUKfc UEtilSTnADO) 
M A R Y S A L L 
Se acabaron los ca lvos 
y los viejos. C A P I L U C I O 
es el ú n i c o regenerador 
del cabello, porque s i hu-
bifr» alguno tan bueno 
^ no h a b r í a calvos . 
7 , 5 0 , pesetas 
J . G A L L A R 
T a l l a - D o r a d o 
>[[ WM DI mi l 
^.000.000. L n l a l o t e r í a n ú -
mero 28, M a l a s a ñ a , 5. R e -
mesas a p r o v i n c i a s y ex-
tranjero , previo recibo del 
i m p o r t e ; 50 pesetas d é c i m o . 
un j u i n a s E S C R Í B L I 
Reparaciones 7 Abonos 
C A L L E SAN V I C E N T E , 43 
Teléfono 51.193 
Quiosco de [l OIBnTí 
C a l l e de A l c a l á , f r e n t e 
a l a s C a l a t r a v a s 
máquinas de una y 
dos agujas . L a s mejores 
R A P I D A , S. A . Aviñó, 9, Barcelona. 
O R A K V I A , 3, M A D R I D . 
U I E R T H E I I H I 
)OS DOMISGOS 
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Depósito y venta: O R I E N -
T A L , CARMEN, 2. A L V A . 
B E Z GOMEZ, S E V I L L A , 2. 
DROGUERIA Y P E R F U M E -
RIA Di? BTMINO, C O R R E -
D E R A BAJA, 25. 
San Bernardo, 43, MADRID. 
D I A B E T E S 
C u r a i n f a l i b l e y r á p i d a , u s a n d o l a 
T I S A N A A N T I D I A B E T I C A C E N T A U R O 
E S T Ó M A G O E I N T E S T I N O S 
C u r a m i l a g r o s a c o n e l u s o d e l a 
T I S A N A C A R M I N A T I V A C E N T A U R O 
a l i v i a y c u r a todas las m o l e s t i a s del e s t ó m a g o e in te s t i -
nos, d i s p e p s i a , a c e d í a s y v ó m i t o s , dolor de e s t ó m a g o i n a -
pe tenc ia , d i a r r e a s en n i ñ o s y adul tos , flatulencias, estre-
ñ i m i e n t o s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a s de l e s t ó m a g o , d i s e n t e r í a . 
D e p o s i t a r i o : J o s é Conde B a l i u , Francos Rodríguez, 8 an-
tiguo, Madrid. V e n t a en f a r m a c i a s y centros de e s p e c í t i c o s . 
H I D R O B O M B A 
B o m b a para e l evar agua desde u n a profundidad da 15 
a 200 metros, teniendo todos los aparatos propulsores en 
l a superf ic ie; inncecsar io bajar a lo pozos n i hacer obras . 
N u m e r o s a s ins ta lac iones en E s p a ñ a . S u m i n i s t r a d o r e s del 
C e n t r o E l e c t r o t é c n i c o , I n s t i t u t o A g r í c o l a de Alfonso X I I 
( M a n c l o a ) , D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d , e t c é t e r a , etc. 
Presupuestos gratis: C. C A Y A T E Y C». C A B A L L E R O 
D E G R A C I A , 5, M A D R I D . 
M u e b l e s - A l t a r e s 
Fernández de l a Hoz, 
M A D R I D . 
15. 
i A V I C U L T O R E S 
1 alimentad vuestras avss con 
i huesos molidos y o b t e n d r é i s \ 
s o r p r e n d o n í e s rebultados. 
Tenemos un gran stiríido de , 
moiinos para huesos, calde-
1 ¡ras para cosar piensos, cor ía -
verarra» y cotta-raioos cape-
j 1 eiales pava avicultores. I 
Pedid oa tá iogo á 
T J S A T T B Í S . e R t i S E R r 
JApartadoISS.BOLBAO* 
L i l i Í Ü í - i h l l ' - N F « i l i f Ü Ü I T O S 
A R R I E T A , 12, M A Q U I N A R I A . — M A D R I D . 
üllTiSSIyÉTICO POBE 
Remedio eficaz contra los catarros 
ÍSSf l 
bronquiales. 
profesionales de M a d r i d , entre L o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o : 
ellos «E l Sig lo M é d i c o » , jr otros de p r o v i n c i a s , recomien-
dan en largas y e n c o m i á s t i c o s a r t í c u l o s el J A R A B E ME-
DINA D E Q U E B R A C H c como el ú l t i m o remedio de la 
m e d i c i n a m o d e r n a p a r a c o m b a t i r el a s m a , la d i s n e a y 
los c a t a r r o s c r ó n i c o s . Prec io , 6,50 pesetas frasco. M E D I N A , 
f a r m a c é u t i c o , S e r r a n o . 36 M A D R I D , y p r i n c i p a l e s far-
m a c i a s de E s p a ñ a . 
M O T O L E S E L E C T R I C O S 
Y A L T E R N A D O R E S 
mu IBERIOA, Sded. fin. ES-aooia 
Conde de Xiquena, 15.—MADRID 
L a Inhalación antl-
•épt ica y balaAmloa 
que se obtiene al di-
•olverse en la boca, 
es el remedio mas ra-
cional para corar P A S T I L L A 
M O R E L L O 
R e s f r i a d o s , T o s , 
C a r t a r r o s , A s m a , 
B r o n q u i t i s , R o n -
q u e r a , e t c . s o af l* 
p u e d * a o r t l l m i t a d o » 
• 
A B A S E D E N O G A Í / 
N u e v o p r o d u c t o i n o -
f e n s i v o q u e d e v u e l v e 
a l a s c a n a s s u p r i m i t i -
v o c o l o r , d a n d o u n a 
f r i c c i ó n d i a r i a d u r a n t e 
u n a s e m a n a . 
M a r a v i l l o s o r e s u l t a d o . 
N o e n s u c i a n a d a . S u s 
e f e c t o s s o n p r o d u c i -
d o s p o r e l e x t r a c t o d e 
n o g a l q u e c o n t i e n e . 
R i c a m e n t e p e r f u m a d o , 
d e j a e l c a b e l l o s u a v e 
y b r i l l a n t e , s i n e n g r a -
s a r l o . 
En perfumerías y droguerías. 
S p t a s * e l f r a s c o . 
Al por mayor en almace 
nes de perfumería v 
centros de especia-
lidades. 
A L E S 
la Guard ia J 
c Francf0 
>n esta ^ 
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CUARTO A N I V E R S A R I O 
DE L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
M a M a r í a d e A l H y P l a g a r a 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 4 d e m a r z o d e 1 9 2 3 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
R . I . P . 
• 
Su viudo, el excelentísimo señor don Tomás de 'Allende; hijos, nie-
tos, hermanos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se s irvan encomendarla a Dios 
en sus oraciones^ 
Todas las misas que se celebren el día 14 en la parroquia de 
Santa María de la Almudena y religiosas Bernardas del Santísimo Sa-
mento serán aplicadas en sufragio de su alma. 
El señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Arzobispos y 
Obispos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
M Earladillo y M i t o 
A G E N T E D E CAMBIO Y B O L S A 
¡ó e día 15 de marzo de 0 3 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . a. p . 
S u v i u d a , h i j a s , h i j o p o l í t i c o , n ietos , h e r m a -
n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s y de-
m á s p a r i e n t e s 
R U E G A N a s u amigos encomien-
den s u a l m a a D i o s . 
T o d a s l a s m i s a s que se ce lebren el d í a 15 en l a 
p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n ; el 17, en l a ig l e s ia 
de S a n I g n a c i o , y el 23, en S a n M a n u e l y S a n 
B e n i t o , a s í como l a m i s a de 'doce los d í a s 15, 
d u r a n t e e l a ñ o , en l a p a r r o q p i a de l a Concep-
c i ó n , s e r á n a p l i c a d a s por el eterno descanso do 
s u a l m a . 
V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n concedido i n d u l -
genc ias en l a forma a c o s t u m b r a d a . (3) 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 
1 1 1 Y 
D[ i DUDO 
ió el 15 de mano de 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R e I . P . 
S u desconsolado v iudo, h i jos , m a d r e , p a d r e po-
l í t i c o , hermanos , hermanos p o l í t i c o s , t í o s p r i -
mos y d e m á s p a r i e n t e s 
R U E G A N a sus amigos encomien-
den su alma a Dios . 
T o d a s l a s m i s a s que se ce lebren el d í a 15 en 
los c a p u c h i n o s ( p i a r a de J e s ú s ) , colegio do pa-
dres f r a n c i s c a n o s ( J o a q u í n C o s t a , 78) y en el co-
legio de S a n J o s é de C l u n y , y en las c a p u c h i -
nas (p laza del Conde de T o r e n o ) , el d í a 18 en 
la i g l e s ia del Sagrado C o r a z ó n y S a n F r a n c i s c o 
de B o r j a , y el d í a 26 en S a n I g n a c i o (calle del 
P r í n c i p e ) , s e r á n a p l i c a d a s en sufragio de su 
alma 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
M O T O R E S 
p a r a 
Rceites pesaos 
a oís 
l a f u e r z a 
m o t r i z m á s 
b a r a t a 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n M a d r i d 
P í d a n s e o f e r t a s y r e f e r e n c i a s . 
P a b l o Z e n k e r M a r i a n a P i n e d a , 5 
t n u i i c i e s B R E U E S V E C I I I I I C I S 
A L Q U I L E R E S 
G A B I N E T E S exter iores se 
ceden personas estables . I n -
fantas , 36, 2.° i z q u i e r d a ^ 
A L Q U I L O c u a r t o bajo en 
50 pesetas; entresue lo , 70. 
. B o c á n g e l , 13. 
¿EiX) dos hab i tac iones ex-
teriores independientes , so-
leadas , casa p a r t i c u l a r . A l -
c a l á , M7. 
A U T O M O V I L E S 
V I C , Vallehermoso, 7. Com-
pra coches modernos, pa-
gando inmelorablements. 
V I C . Vallehermoso, 7. ¡Gran 
ocasión! Lujosa conducción 
«Talbot», siete plazas, 12.000 
pesetas, vale 36.000, f pro-
cioso oabriolet tCltroém, 
6 HP. , baratísimo. 
V I C , Vallehermoso, 7. Bxpo-
sición automóviles moder-
nos dt ocasión, garantiza-
dos. tCitroénsp, «Piats», tBe-
naults», etcétera. 
E S C U E L A chofers. Enseñan-
za perfecta, económica. Pe-
did condiciones. Reparacio-
nes automóviles , aceites, gra-
sas, artículos limpieza. Ca-
sa Antuán, Almagro, 14. 
OMNIBUS Saurer, buenas 
condiciones. Marqués de Ur-
quijo, 6. 
C O M P R A S 
M A N T O N E S M a n i l a , alha-
j a s , papeletas Monte , ropas . 
L a c a s a que m á s paga. S a -
gasta , 4. C o m p r a venta . 
A L H A J A S de todas c lases , 
per la s , buenos br i l l an te s y 
e smera ldas compramos , pa-
pando a l tos prec ios . C a s a 
N a k r a : 34, C a r r e r a S a n J e -
r ó n i m o , 34̂  
A L H A J A S , e smera ldas , bri-
l l antes , per las , objetos de 
oro y p l a t a , ant iguos y mo-
dernos, compro c u a l q u i e r 
c a n t i d a d a al tos precios . Ca-
m i l o Orgaz , C i u d a d R o d r i -
go, 13, M a d r i d . 
PAGO m u c h o joyas , pape-
l e tas M o n t e , m i n i a t u r a s , 
i b a n i c o s , porce lanas , den-
t a d u r a s post izas aunque es-
t é n rotas , objetos ant iguos . 
P e z , 15. Sucesor J u a n i t o . 
E X S E l S í A N Z A S 
T A Q U I G R A P I A , Mecanogra-
f í a , c lases t a r d e , n o c h 
a lumnos , a l u m n a s . E s c u e l a 
P r e p a r a c i o n e s . P e z , 15. 
C O R R E O S . P r e p a r a c i ó n je-
fes y oficiales Cuerpo . E s -
c u e l a P r e p a r a c i o n e s . P e z , 15. 
R E F O R M A l e t r a , métoda 
r á p i d o , o r t o g r a f í a , m é t o d o 
e x c l u s i v o . E s c u e l a P r e p a r a -
c iones . P e í , 15. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS c ú r a a s e con 
B i c a r b o n a t o C a r m i n a t i v o . 
Bote , u n a peseta. V i c t o r i a , 
f a r m a c i a . 
F I N C A S 
COMPRA-VENTA 
CASA h o t e l ; b a r r i o A l m a -
gro. V e n d o 50.000 duros . An-
gel Villafranca 
Cuatro a seis. 
G e n o v a , 4. 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T H o t e l C a n -
t á b r i c o . C r u z , 3. G r a n d e s 
m e j o r a s en todos los s e r v i -
c ios . S i t u a c i ó n inmejorab le . 
P e n s i o n e s desde 6,50, hab i -
tac iones desde 2,50, e s p l é n -
didos cub ier tos desde 2,50, 
abonos. C a r t a . B a ñ o . M ú s i -
c a . T e l é f o n o . O n fiarle F r a n -
j á i s . 
S A C E R D O T E S , cabal leros 
dos, t res , con, s i n , en f a m i -
l i a . R a m ó n de l a C r u z , 12, 
segundo A . 
O P T I C A 
B U E N O S anteojos , c r i s t a -
les- ele p r i m e r a , selecto s u r -
t ido de lentes y gafas . V a -
r a y L ó p e z , P r í n c i p e , 5. 
DISPONGO h a b i t a c i ó n , con, 
s i n , todo c c o n f o r t » . P i M a r -
g a l l , 22. S a n z , 
M U E B L E S 
M U E B L E S . L a c a s a m e j o r 
s u r t i d a y e c o n ó m i c a . P u e -
bla , 6, H e r r e r a . 
O F E R T A S 
C A B A L L E R O d i s t ingu ido , 
i n m e j o r a b l e s re ferenc ias , so-
l i c i t a s e c r e t a r í a p a r t i c u l a r , 
cargo a n á l o g o E s c r i b i d : T e -
dy. So l , 6. R e y e s . 
SEÑORITA a c o m p a ñ a r í a se-
ñ o r a , n i ñ o s . L e c c i o n e s m ú -
s i c a , labores , t a q u i g r a f í a . 
M e d e l l í n , 9. 
T R A S P A S O S 
I M P R E N T A , m a n u f a c t u r a s 
papel , buen negocio, bara-
t í s i m o . F é n i x . A r e n a l , 26. 
P R E S T A M O S 
P R E C I S O c a p i t a l i s t a s , p r u -
dentes , pero d i spuestos a 
negociar . F é n i x . A r e n a l , 26. 
D I N E R O h ipo tecas , m e r c a -
d e r í a s , negocios convengan . 
F é n i x . A r e n a l , 26. 
V A R I O S 
P R E S E N T A M O S nuevos mo-
delos sombreros seda, pr imar 
v e r a , prec ios e c o n ó m i c o s . 
« L a E l e g a n c i a ! : F u e n c a r r a l , 
10, p r i n c i p a l . 
D E S T I N O S oficiales l i cen-
c iados E j é r c i t o . S e r v i d u m -
bre y p e r s o n a l p a r a innu-
m e r a b l e s s e r v i o i os. M í n -
guez. I n f a n t a s , 25. 
P A R A G U A S , Bombr i l l a s , fo-
r r o t r e s pesetas , abanicos , 
bastones , re formo. A r r o y o : 
B a r q u i l l o , 9. 
V E N T A S 
MAQUINA coser, e s c r i b i r , 
f o t o g r á f i c a s , re lojes , a l h a -
j a s , m a l e t a s , b a ú l e s . Desen-
g a ñ o , 20. 
A R M A R I O l u n a , 120 pese-
t a s . Comedor , dormi tor io , 
225. D e s e n g a ñ o , 20. 
CAMA d o r a d a m a t r i m o n i o , 
175 pesetas; p la teadas , bron-
ceadas , s i n competenc ia . Des-
e n g a ñ o , 20. 
A N T R A C I T A , c a l e f a c c i ó n 
coc ina . 125 pesetas tonelada. 
T e l é f o n o 50.767. 
V E N D O finca en M a d r i d 
c ien m i l pesetas . P a s a , 3. 
L O T E R I A N U M . 2 4 2. San Onofre, M A D R I D . 
S u a d m i n i s t r a d o r a , d o ñ a F i l o m e n a E c h e v e s t e , v i u d a de 
Redondo , remi te b i l le tes p a r a todos sorteos. 
L a s «PERLAS NAKRA» t i enen la m i s m a bel leza y d u r a -
c i ó n que las l e g í t i m a s . Se g a r a n t i z a n por v e i n t e a ñ o s . 
V e n t a e x c l u s i v a : 34, C A R R E R A SAN J E R O N I M O , 34. 
Cooprativa É C r i t o de la Ciudail linea 
C o m p r a y p ignora los va lores emit idos por l a C o m p a ñ í a 
M a d r i l e ñ a de U r b a n i z a c i ó n . 
O F I C I N A S : C I U D A D L I N E A L , M A D R I D . 
t 
A N I V E R S A R I O S 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
D o n M a r t í n E s t e b a n y M u ñ o z 
M A R Q U E S D E T O R R E L A G U N A 
F a l l e c i ó e l 1 4 d e m a r z o d e 1 8 9 9 
Y S U E S P O S A , L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
Portocarrero 
I lí íii l li II I! 
Dona Benita fernández del Pozo Ramírez y 
M A R Q U E S A D E T O R R E L A G U N A 
e l 2 0 d e f e b r e r o d e 1 9 0 6 
A M B O S D E S P U E S D H R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P m 
S n s h i jo s , d o ñ a B e a t r i z , eeadesa de M e d i n a y T o r r e s ; don E u g e n i o , m a r -
ques de l o r r o l a g u n a ; d o ñ a L l e n a , d o ñ a C a r m e n , m a r q u e s a de G o n z á l e z Cas te -
jon , y don L u i s ; lu jos p o l í t i c o s , nietos y d e m á s f a m i l i a 
,., , . . J U E G A N a sus amigos les tengan presentes en s u s oraciones 
l o d a s las m i s a s que se ce lebren en esta Corte el d í a 14 de l c o r r i e n t e rn 1«« 
p a r r o q u i a s de S a n M a r t í n , S a n G i n é s , S a n J e r ó n i m o e l R e a l , i g l e s ia de las 
L a l a t r a v a s , en el convento de Santo Domingo el R e a l ; e l 15 en la c r i p t a parro-
q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A l m u d e n a ; a s í como las que se d i g a n d i c t o d í a U 
f o r m ^ o / t u m b ^ d a ? 1 ' 6 1 1 8 1 6 9 7 0bÍSP0S UenCn ConCcdÍda8 ^ulgenda. en l a 
( A 7) 
O f i c i n a s d e P u b l i c i d a d R . C ^ c s , V a l v e r d e . Tp"^-oro .* T e I é f ¿ n o 10.905 
i i i i n l i i M 
ill!líll!!illlHIIIII!ilUIIII{|I!ii' 
L I M P I A L O S D I E N T E S -
E V I T A L A C A R I E S - F O R T I F I C A L A S E N C 
" S O L O C U E S T A iii!iiii!iiiiiiioim!io!i!ji!!iiaiijiiüioyi![ai 
M a d n d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 5 1 0 E L D E B A T E 
D o m i n g o 1 3 d e m a r z o d e 
R e f o r m a s o c i a l y l i b e r t a d p o l í t i c a 
U G _ 
cuya clave son los C o m i l é s pari lar ios , 
que establecen un r é g i m e n de dere-
cho amparador de todos. 
Hablamos en general , s in cuidar ao 
la d o s i í i c a c i ó n de conceptos y cuida-
dosa d i s t i n c i ó n de aspectos y .casos 
que s e r í a necesaria, si b u s c á r a m o s 
una a p r e c i a c i ó n exacta de la real idad 
I presente en E s p a ñ a . Hablamos en ge 
E n este d i á l o g o o s e m i d i á l o g o que do, con la o r g a n i z a c i ó n corporativa, 
sostenemos con E l S o l hemos procu-
rado dejar en claro que entre la ac-
c i ó n do la Igles ia y la democracia 
p o l í t i c a no hay ni puede haber rela-
c i ó n directa, como es evidente; pero 
que la a c c i ó n c a t ó l i c o - s o c i a l , elevan-
do al pueblo en el orden de la cultu-
r a , de la moralidad y del bienestar, 
crea las condiciones necesarias para 
que la democracia, entendida como! í íeral y preguntamos: S i en un p a í s ^ l 
i n t e r v e n c i ó n del pueblo en el G o b i e r - l a m o dispone de los votos de los ena -
no, pueda desarrollarse en la medida dos y de los porteros, y el propietario 
que exijan las c ircunstancias de cada de los votos de los colonos, y el pa-
P81^- trono de los de los obreros, y el ca-
E s t o s iempre ha sido una verdad cique de los de sus protegidos o de-
que los p o l í t i c o s han debido tener en pendientes, y el s indical ismo rojo, 
cuenta, pero nos parece que actual-
mente se puede ver m á s claro y que 
no es posible negar la influencia in-
sustituible de los factores e x t r a p o l í t i -
cos sobre el orden p o l í t i c o . 
U n ilustre periodista, con grandes 
dotes de pensador, L u c i e n Romier , 
ha d icho: «La democracia no encon-
trará el orden sino c o l o c á n d o s e de 
nuevo, una vez desprendida de su me-
s ianismo vulgar, sobre su base origi 
nar ia , que es una base moral . L a 
prueba es que los pueblos que mejor 
han comprendido y aplicado la demo-
c r a c i a en tel mundo, los pueblos an 
glo-sajones, son pueblos de fuerte 
t r a d i c i ó n mora l .» Y a ñ a d e R o m ^ r que 
el porvenir p o l í t i c o de la democracia 
depende de un renacimiento de las 
fuerzas educativas. 
Hasta en el campo del socialismo se 
acu sa esta tendencia, y, por cierto, en 
t é r m i n o s que, si son tales como los 
presenta el socialista G . de la S e r n a 
en la Revista de Occidente, nos pare-
cen demasiado exclusivos. Habla G. de 
la S e r n a de «no pocos s o c i a l i s t a » con-
t e m p o r á n e o s j que en vez de una so-
l u c i ó n j u r í d i c a vienen a proponer una 
s o l u c i ó n moral o religiosa. S e g ú n es-
tos socialistas, no se trata de tocar a 
la forma j u r í d i c a sino al contenido es-
piri tual del capital ismo; no se trata 
de reformar la vida e c o n ó m i c a sino la 
vida del e s p í r i t u . Y G. de la Serna , 
escritor socialista, e s t á muy lejos de 
suscr ib i r esta actitud, pero declara 
que le parece t o d a v í a m á s viable que 
la empresa, acometida por Fernando 
de los R í o s , «de salvar c i e n t í f i c a m e n t e 
al naufragado l iberalismo, que fué la 
qu imera de ayer, en nombre del so-
cial ismo, que puede ser la verdad de 
m a ñ a n a , D 
S i a lguna fuerza moral puede pro-
meterse resolver las cuestiones pol í t i -
co-sociales por la reforma del e s p í r i t u , 
esa fuerza moral es .el Catol ic ismo, 
S i n embargo no se contenta con poner 
en p r á c t i c a los modos directos de per-
feccionamiento individual interior, si 
no que ofrece soluciones j u r í d i c a s y 
sociales.. 
Y esas soluciones trascienden al or 
den p o l í t i c o . U n hombre, un voto—so 
ha dicho—. Y se ha contestado; E s o 
no es verdad. Y o tengo dos votos: el 
m í o y el de mi portero. 
A s í es y as í s e r á en muchos casos, 
mientras los porteros no e s t é n organi-
zados corporativamente. Y no s ó l o los 
porteros. Todos cuantos pueden ver-
se privados arbitrariamente de sus me-
dios de vida, aunque otra cosa digan 
las Constituciones, no s e r á n ciudada-
nos plenamente libres, p o d r á n ser 
manejados en ocasiones como m u ñ e -
cos, mediante ese hilo invisible que 
parte del e s t ó m a g o y p o d r á n verse 
en el caso de entregar su voto a la 
voluntad ajena. E s o s u c e d e r á al obre-
ro ante el temor de quedar sin traba-
jo y al colono ante la amenaza de ser 
echado de la t i erra que cultiva. Y pa-
rece i l u s i ó n propia de mentes aluci-
nadas pensar que de una multitud de 
p e q u e ñ a s esclavitudes e c o n ó m i c a s ha 
de s u r g i r una l ibertad p o l í t i c a . 
E s a s i t u a c i ó n se va remediando. Por 
su remedio trabaja el catolicismo s > 
< ial, tratando de crear estabilizacio-
nes e c o n ó m i c a s que sean base de la 
l ibertad y g a r a n t í a del orden. U n a s 
veces esa e s t a b i l i z a c i ó n se c o n s e g u i r á 
por la m u l t i p l i c a c i ó n de los p e q u e ñ o s 
prop ie tar io s , s e g ú n la norma d e 
L e ó n X I I I ; otras veces con institucio-
nes como el seguro contra el paro, 
pensiones de ret iro, mutualidades, et-
c é t e r a , que proporcionen al individuo 
g a r a n t í a s de vida a n á l o g a s a la? que 
la propiedad proporciona, y, sobre to-
impuesto por m i n o r í a s violentas, ma-
neja por el terror a sus afiliados y 
t a m b i é n a sus contrarios , ¿ q u é C o r 
tes s a l d r á n de toda esa trama de co 
acciones? E s a s Cortes , elegidas y for-
madas por los acaparadores de votos 
y que representan el i n t e r é s de esos 
mismos acaparadores , ¿ p o d r á n hacer 
obra l ibertadora? 
S i se contesta que no, h a b r á que 
elegir entre eso que llaman l iberalis-
mo y la verdadera democracia c r i s 
l iana. No s ó l o no se p o d r á n confun 
d ir ambas cosas, como E l S o l suele 
confundirlas , a pesar de nuestras dis-
tinciones, sino que se p r e s e n t a r á n 
como caminos opuestos en la prác -
tica. Y si se opta por la verdadera 
democracia cr is t iana, h a b r á que ren-
dirse a la necesidad de que un po-
der independiente de la legalidad par-
lamentaria realice las reformas de jus-
ticia que sean necesarias, a fin de que, 
de un sistema social m á s justo y m á s 
crist iano, pueda surg ir para m a ñ a n a 
una mayor libertad po l í t i ca . 
L i b e r t a d que a nadie p o d r í a asustar, 
porque esas situaciones de vida esta-
ble y tranquila, que el catolicismo so-
cial defiende, son las que hacen al 
hombre interesarse en la c o n s e r v a c i ó n 
del orden, las que le inspiran senti-
mientos de a d h e s i ó n a la sociedad y 
a la patr ia y las que crean esa base 
de tradiciones morales de que debe 
nutr irse la vida po l í t i ca . 
Salvador M I N G U U O N 
* * « 
P . S . — E n nuestro a r t í c u l o anterior 
so d e s l i z ó una errata , que es de just i-
cia rectificar. P o r virtud de ella resul-
taba prolongada una cita e incluidas 
dentro de ella como palabras del se-
ñ o r Ossorio las siguientes palabras , 
que no eran de dicho s e ñ o r , sino co-
mentario nuestro: S e r á desatino pen-
sar que, siendo la democracia una 
gran i n s t i t u c i ó n , necesita una pre-
p a r a c i ó n que excluya la mezquindad 
de los á n i m o s , mediante una s ó l i d a 
e d u c a c i ó n popular.. 
L A S C A S A S B A R A T A S , p o r K - H i i o 
E l e c o l i t e r a r i o 
C O N F E R E N C I A E N PAB1S 
—Sí; pero el periódico anuncia ocho piezas v yo no veo más que cinco. 
—Justamente; y tres que tiene la bañera, ocho. 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
- Q 3 -
aTengo veinte años , pertenezco a una 
imtna famil ia , pero sin fortuna, es de 
cir, a una de las innumerables faml 
liar, de la clase media en E s p a ñ a , y 
supongo que en todas partes. No m e 
ño con ^principes azules» n i con baí 
lar a la p e r f e c c i ó n el *cnarleston>, s i . 
no con otra cosa, con otro idea l : ta 
independencia 
L a independencia, en el sentido de vi-
v i r m i vida, de solucionar yo sola el 
problema de mi porvenir. Pero me di 
cen que esto es e g o í s m o , un e g o í s m o 
reprobable. S i n embargo, s eñor Teddy 
yo sigo s o ñ a n d o con esa independen, 
cia, y siento el anhelo de conquistarla 
¿Qué me dice u s t e d ! » 
Por lo pronto, lectora bella, que el 
e g o í s m o se encuentra a l principio y co-
mo inspirador de todos los actos, pn 
diendo adoptar a veces una forma muy 
noble, como por ejemplo, en el sacri-
ficio, en la caridad, en la piedad, en 
la indulgencia, en la r e a l i z a c i ó n del 
bien. H a y almas selectas que expe 
rimentan una sa t i s facc ión , un goce in-
efable con sus buenas acciones. Las 
hay que se regocijan de las a l egr ía s 
que causan. E n ambos casos y sutili-
zando un poco, podr ía s e ñ a l a r s e tal 
vez, u n e g o í s m o en esas almas, pero 
C H I N I T A 
— Q D 
Copiemos este rec lamo: 
«La c a n c i ó n del asno», folleto de poe-
mas inéd i tos , escritos por nuestro ca-
marada. . . Fulano, editado por la Gráfica 
Soc ia l i s ta .» 
Y pasemos a otra cosa. 
* * * 
Un colega habla del problema africa-
no, y, re f i r iéndose a cierta e x c u r s i ó n , 
dice que 
«es un reconocimiento del terreno sobre 
el cual esta p r ó x i m a primavera se afir-
m a r á n los lazos de la cordialidad de 
F r a n c i a y E s p a ñ a en Marruecos». 
¡ A h ] . . . ¿Pero P a r í s es tá en el Mogrebl 
O es que hay una cordialidad a l lá 
abajo y otra diferente... a l lá arriba. . . 
» * * 
Vamos a leer el resumen de u n a con-
ferencia c ient í f ica , que el saber no ocu-
pa lugar. 
«El p á n c r e a s , en esta gran orquesta, 
que interpreta el poema de la diabetes, 
es el director.» 
lB£ poema de l a diabetes]... \ E l pán-
creas director de orquestal. . . 
Y ello nos hace recordar que fué u n 
m ú s i c o . Arríela , el que, no sabemos s i 
hablando precisamente de la diabetes, 
dijo que con a z ú c a r está peor. 
Aunque habiendo una tragedia c l á s i c a , 
como saben todos los alumnos de His-
toria l i teraria, cuyo protagonista es la 
gota, el poema de la diabetes no ofrece 
novedad. ¿ 
E s , m á s bien, un homenaje a l clasi-
cismo. 
« » « 
«Cosas taurinas.—Los empresarios de 
caballos opinan sobre los petos.» 
P o r eso ¿os nobles brutos, relinchando 
por lo bajo, murmuran : 
—Ellos opinan sobre... [Nosotros de-
bajo ! 
« « * 
Un humorista radical opina que cierto 
libro de S o f í a Casanova está muy bien; 
pero e s tá muy mal , porque es neo. Por-
que es ca tó l i co , vamos... 
E s decir, que 
s e r í a m á s h u m á . . . 
s i escondiera lo divi . . . 
Y acaba: 
t ¡ Y es que a mí , os lo juro, 
m á s me parece l á t i g o que l i r a 
l a l i r a que no canta «A lo futuro» 1 
E s t a l i ra que parece un lá t igo es un 
hal lazgo; pero, en cambio, es el anun-
cio de la c o n v e r s i ó n del humorista. 
P a r a la c o n v e r s i ó n va estando tierno. 
¿ H a y nada m á s futuro que lo Eterno! 
* » * 
Se nos ruega la i n s e r c i ó n de la si-
guiente nota: 
«Si vais a Calatayud 
— ¡ o h , d r a m á t i c o s autores 1—, 
dejad descansar en paz 
a mis huesos. 
LA DOLORES.» 
• * * 
«En el centenario de u n A l m a Inmor-
tal .» 
Pero, H i j o ; Todas Son Inmortales... 
S i No D a Vsted Más S e ñ a s . . . 
V I E S M O 
un e g o í s m o superior, ajeno en absolu-
to a la determinante de aquellas actos 
bondadosos, que no hubo de inspirar-
los esa s a t i s f a c c i ó n personal. 
Y por a ñ a d i d u r a , no es menos ver-
dad que en la lucha por la vida nos 
vemos obligados a poner en práct ica 
una clase de e g o í s m o harto m á s co-
rriente, y a todas horas, en la perdu-
rable defensa, de nuestra individuali-
dad f í s i ca y espiritual, frente a l me-
dio hostil, que constantemente y de 
cien modos distintos, l a combate y la 
amenaza.. . No se preocupe, pues, de-
masiado de esa i m p u t a c i ó n de ego í s -
mo, que las gentes vulgares {por lo ge-
neral las m á s e g o í s t a s , precisamente) 
prodigan como un tópico , como una 
frase hecha.. . 
Recuerde, por el contrario, que hay 
que distinguir de e g o í s m o s , y que exis-
ten algunos, muy nobles, y muy tan-
tos -. el de la s a l v a c i ó n , por citar uno. 
Ahora bien: usted nos habla de un 
ideal de independencia muy a tono con 
los tiempos y con la feminidad, s e g ú n 
la e v d l u c i ó n que está creando, indiscu-
tiblemente, un nuevo tipo de mujer, 
hasta en, lo f í s ico . . . y aquí , del mismo 
modo, es necesario distinguir, lectora, 
sobre la base de que la independencia 
integral no es de este mundo, y a que 
todos no só lo nos debemos a l bien, y 
a nuestro Creador, cuya Providencia 
supone respecto de cuanto existe una 
t ercac tón constante y renovadas, sino 
que en otro orden, en el de la vida 
corriente y material, somos servidores 
voluntariso o no, de las circunstancias 
que l imitan nuestra independencia, al 
imponernos sus leyes. 
¡ C u á n t o s planes, cuántos proyectos, 
vemos a diario modificados, por la sú-
bita a p a r i c i ó n de un hecho, a veces 
f ú t i l í s i m o , en cuanto a su calidad, pe-
ro decisivo, por sus consecuencias pro-
bables ! 
L a independencia, señori ta , no puede 
ser sino una c u e s t i ó n de relatividad, 
salvo en lo que se refiere a l a lbedrío , 
a la s o b e r a n í a de la voluntad... con 
auxil ios sobrenaturales. 
Si usted s i t ú a en este terreno firme 
su ideal de independencia, ¿qué ha de 
oponerse a lo que usted d e s p u é s nos 
prcgunta l ¿Crearse un porvenir inde-
pendiente, mediante unas oposiciones, 
una carrera comercial, un oficio digno 
y bien retribuido, etc., etc.l ¿Ser us-
ted la obrera de su v i d a ! 
¡Y por qué no] Más t o d a v í a . Ese es 
uno de los caminos que los tiempos se-
ñ a l a n a la mujer, para redimir la de la 
espera incierta de un marido, de una 
boda, que aguardada y buscada anhe. 
tosamente, como recurso supremo, muy 
pocas veces es la felicidad... 
Otras h a l a g ü e ñ a s posibilidades brinda 
hoy la v ida a la mujer, y otros sen-
deros de porvenir. Lo ú n i c o que debe 
condicionar estos otros ideales, siem-
pre, es el propio decoro, la honesti-
dad, y cuanto una mujer verdadera-
mente crist iana, s i túa por encima de 
todo: el deber y l a virtud. 
Y aun a ñ a d i r e m o s otra cosa: su íe-
nuiiidad. E l Amigo T E D D Y 
D e t a l l e s s o b r e e l c i c l ó n 
d e M a d a g a s c a r 
La ciudad y el puerto de Tamatave 
están aestruidos 
—o— 
P A R I S , 12.—Un cablegrama de Tama-
tave da los siguientes detalles del ci-
c lón que ha devastado en parte l a re-
g i ó n Oriental de Madagascar. 
L a ciudad y puerto de Tamatave e s t á n 
S O B R E SANTA T E R E S A 
E n esas conferencias para la juven-
tud, aue organiza Le F ígaro , y en las 
que lucen su elegancia espiritual mu-
chos escritores y artistas, ha consumi-
do un tumo el a c a d é m i c o Luis Ber-
trand, escritor ca tó l i co de nota. E l tema 
ha sido Santa Teresa de j e s ú s , resig-
n á n d o n o s , como el conferenciante la 
nombra. 
L a d i s e r t a c i ó n , bella de forma y densa 
de contenido, ha sido un gran , éxi to . 
Con él af ianza Dertrand el de su libro 
«obre el mismo asunto, del que ya nos 
ha hablado en estas columnas el vene 
^able P e n é fíazin. 
Conocemos de la obra—aún no puesta 
i la venta en las l ibrer ías—un cap í tu lo 
sobre E l Escor ia l . Nos ha gustado. Ca-
rece de los tóp icos usuales sobre lo som-
brío y lo siniestro, Felipe I I , etcétera. 
Es una v i s i ó n c lara, serena y justa de 
lo que Ortega y Gasset ha llamado—en 
uno de sus mayores y m á s bellos acier-
tos de frase—tnuestra gran piedra li-
n c a » . 
Bueno es que los extranjeros que ven-
gan a E s p a ñ a sepan por lo menos ver 
mejor que los que aquí todo lo Uñen 
con el color de su anubarrado intelecto. 
Ya se ve, por esa razón , lo dif íc i l que 
es juzgar con criterio h i s tór ico , aun los 
acontecimientos de la propia historia 
nac ional ; meritorio es, por lo tanto, 
que un extranjero tenga para nuestras 
cosas esa manera de ver penetrante y 
tranquila. 
A L B U M S E N T I M E N T A L 
L a p e r s e c u c i ó n d B , 
c a t ó l i c o s ^ ¿ . os 
Mientras m u d ^ T o s a s 
en R u s i a quedan en e| qUt p», 
dos asuntos, a lo menos u > o 
evidencia completa: uno' Qeitlos, 
s i ó n s i s t e m á t i c a de la ^ P ^ l 
a p e r s e c u c i ó n de lodo Z ] ^ Z \ 
ligioso positivo. Y . t r a t á n d ' ^ S 
timientos religiosos, el Se O 
de los bolcheviques se din ' " K 
la Igles ia rusa ortodoxa v ^ 
Iglesia ca tó l i ca . Nombro l i ^ b 




en ruinas y los grandes depós i tos de 
m á q u i n a s totalmente destruidos. 
E l abastecimiento de la pob lac ión , re-
fugiada en abrigos provisionales, se rea-
l iza en buenas condiciones. -
Todas las p e q u e ñ a s « m b a r c a c i o n e s del 
puerto se han perdido. 
Los muertos en Tamatave son 21, pero 
no se tienen datos oficiales t o d a v í a del 
n ú m e r o de v í c t i m a s en l a reg ión . 
A pesar de las penalidades sufridas, 
el e sp í r i tu de la p o b l a c i ó n es excelente. 
L a reg ión de Alaotra ha sufrido tam-
bién considerables d a ñ o s . 
Entre l a p o b l a c i ó n europea hubo dos 
v í c t imas , una de ellas un pastor angli-
cano y un n i ñ o . 
A cinco k i l ó m e t r o s de Miramanga es-
tá corlada la v í a férrea. 
principio , el furor de^ los POrqUe' i 
res iba dirigido e s p e c i a l r n e í ^ 
la Ig les ia ortodoxa, por ', e X 
mero de fieles de ella exist ^ 
p a í s : la inmensa mayoría t ' H 
b l a c i ó n . A d e m á s , no se atr • P»-
toncos a emplear contra loseVlan <«• 
las medidas m á s rigurosas d ^ ' ' ^ 
c i ó n , por temor a la r e p e r e n í ^ 
ello produjera en las nación'0D ^ 
peas. Pero teniendo ahora en ^ 
que la p e r s e c u c i ó n en Méji C 
muy poca resistencia de parte0-)03 
Hobiernos europeos, es lógiCo 
rusos se sientan animados 
m á s despiadadamente a i0s t ^ . ^ 
Así creo explicarme, según las 
siones recibidas por la lectura 
p e r i ó d i c o s rusos, el recruíiecim6 
de las medidas de persecución ' 
S e g ú n una serie de noticias 
das por la Prensa rusa, los bol 
ques han encarcelado durante el 
de febrero a numerosos sacerdok 
t ó l i c o s en el territorio de la Vixi\l* 
las R e p ú b l i c a s soviét icas . La \ ^ \ \ 
Gepu (la antigua Comisión extran? 
naria) ha sido encargada de iwj 
guir a los creyentes. En la ciudadd 
Pe tcrsburg encarcelaron a cinco sar!!1 
'Joles, a 12 monjas y a un-gran i ^ " 
ro de seminaris las . E n la diócesis 4 
Sh i lomir fueron presos cuatro sac» 
dolos; en la de Mohileff dos. Vari» 
conlcnares de personas adictas a k 
L O S URSINOS 
Cont inúa el s eñor Danvi la publicando 
la serie de novelas h i s tór icas que co-
m e n z ó con E l testamento de Carlos I I . 
Le ha llegado el turno a la que figuro 
en sexto lugar en la co lecc ión y que 
se titula L a princesa de los Ursinos. 
Tienen estas novelas un valor h i s tó -
rico grande. Lo que m á s destaca en 
ellas es el conocimiento de la Historia 
que el s e ñ o r Danvi la posee. Los acon-
tecimientos e s t á n vistos con serenidad 
y las notas de ambiente e s t á n bien da-
das. Con facil idad logra el autor trans-
portarnos a la época de su n a r r a c i ó n 
y que nos interesemos por los suce-
sos que estuvieron a punto de llevar 
d nuestra patria a la m á s completa 
ruina . 
L a a c c i ó n novelesca está bien llevado 
aunque en esto no -sobresale tanto el 
autor como &i su estudio de la Histo-
r ia E s cas i inevitable. A l pretender 
desarrollar una a c c i ó n novelesca en 
Q • , C ' /-I /-I v o l ú m e n e s , en los que no es la 
06 Unirán CICn víOCieClSQeSiacc/dTi novelesca lo que importa 
sino el marco h i s tór i co en que se muc-ferrovianas yanquis 
N U E V A Y O R K , 12.—En los c í rcu los co-
merciales se estima que prosperará la 
proyectada f u s i ó n ferroviaria, por la 
cual se u n i r á n un centenar de Socieda-
des, formando doce grandes redes. 
N u e s t r o m i n i s t r o e n C h i l e 
s a l e p a r a E s p a ñ a 
S A N T I A G O D E C H I L E , 12.—Ha mar-
chado a V a l p a r a í s o , para continuar el 
viaje a Madrid, el ministro de E s p a ñ a 
en Chile, s e ñ o r Almeida. 
F u é despedido por las autoridades y 
Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
I 
U R O D O N A L 
c o m b a t e e l a r t r i t i s m o 
L a s e ñ o r a d o ñ a María Enriqueta Ca 
morillo de Pereyra es, con toda segu-
ridad, una de las mujeres de que puede 
sentirse orgulloso nuestra raza. E s ame-
ricana y esposa de un americano tan 
distinguido y tan amante de España co-
mo don Carlos Pereyra. L a señora Ca-
maril lo posee un castellano transparen-
te. E n sus libros de prosa—novelas y 
eventos—y en sus p o e s í a s lo demuestra 
asi . 
Ahora llega a nuestras mqnos su li&ro! I g | e s ¡ a c n i ó i i c a también fueron erm, 
Album sentimental, que es ^ ' " t o ^ i celadas. A lodos los prisioneros i 
un gran temperamento de artista. V n a . l levaron a un camnn I 
ed ic ión bella, i lustrada por la prop/ai l,cos 105 ' i e ^ ^ 
autora con dibujos de nada pe7i/e;l0 ^ " ' ^ . ó n que se halla en una ist, 
mér i to y unas p o e s í a s llenas de encan- ^ e l m a r Blanco, al Norte de Ru^ 
to suave, de finura, de tierna y sencilla en un cl ima inclemente. En esta ¡«ij 
paz espiritual. Toda la gentileza y c l i s e halla el monasterio de Ssolovet^ 
talento de la s e ñ o r a de Pereyra viven que ha s ido transformado por los bol. 
en este Ubro, que ha de contribuir a gwc! e^eviques en lu^ar de crueldades, rM 
nos afirmemos en nuestra o p i n i ó n ^ « servando osla pr i s ión especialmente 
que p e n s á b a m o s que la autora es " « a ¡ | o s sacerdotes c a t ó l i c o s y orí 
de las ilustres h ' f * d \ A m e r i c ° ' W * ' \ Hasta algunos periódicos bolchej 
tantas u de tal calidad, honran hoy las\ . 5 . . UILUni 
letras e s p a ñ o l a s . \ ^ dan descripciones horrorosas df 
L A P R I N C S S A D S esta p r i s i ó n del Norte, donde la n» 
yor ía de los encarcelndos sucumben; 
d e s p u é s de poco tiempo, a las pm* 
clones y los tormentos. También co» 
l i n ú a n las persecuciones contra 
pocos Obispos y sncerdoles orludoioi 
AI patr iarca ortodoxo Serafim lo hai 
enviado a Jaroslav, con el lindeindi 
narle a unirse a los- apóstatas. 
Otra p e r s e c u c i ó n contra los católi-
eos e s t a l l ó en la d i ó c e s i s de M. M 
la R u s i a Blanca , donde han 
en la misma Catedral , duranteelofi-
c i ó divino, a un gran número de 
lieos seglares y a dos sacerdotes, 
p u é s registraron la iglesia, sin dw 
para buscar objelos preciosos. 
Quien se da cuenta del estado s 
tunl de R u s i a , quien se fija en la ini 
Iipriosidad de la juventud, en la inmi 
calidad s i s t e m á t i c a implantada porj 
comunistas en lodo el país, inm«| 
dad a c o m p a ñ a d a de un olvido c 
pleto de lodos los principios reli 
sos, debe asentir a la opinión deq 
nes predicen la desaparición del 
r e l i g i ó n crist iana de Rusia. Cuand 
haya pasado la é p o c a de los bolcheí 
ques los misioneros tendrán que ct 
menzar otra vez la enseñanza de 
r e l i g i ó n , lo mismo que en paÍ5es _ 
misiones. Mientras tanto, la semii 
de impiedad, esparcida por el comí 
nismo ruso, irá echando raices 
otras naciones europeas. _ 
Doc to r F^BERGEB 
ve ocurre con frecuencia que se pierde 
de vista un personaje, o lo que, litera-
riamente, es peor que otro se desv ir túa 
y se transforma en un personaje i n i m i . 
Con todo la lectura interesa mucho 
y el estilo de la n a r r a c i ó n es correcto 
y claro, de una igualdad ininterrumpi-
la y de una d i screc ión grande. E l autor 
no se arro ja a m á s empresas que a las 
que se siente inclinado contando con 
sus propios recursos y el conjunto es de 
u n tono alto y serio, muy digno de 
alabanza. 
N O T I C I A S D E L E X T R A N J E R O 
Se anunc ia la p r ó x i m a p u b l i c a c i ó n 
de una obra inéd i ta de Stendhal que 
lleva por t í tulo Une position sociale. 
— E l prendo Virenquc ha sido adjudi-
cado por el Comité que preside Henri 
Bordeaux a madarrie Sainte-Marie Pe-
rrin por su obra Pauline Jarjcoi . 
—EUzabeth Haldane acaba de publi-
car un libro sobre .Geortje Elliot y su 
Colonia, 6 de marzo, 1927. 
época. Sabido es el gran wtem f 
ofrece esta ilustre escritora bnim™ 
la importancia ImíóricoMlerana 
su estudio tiene. . 
- J o h n Palmer ha publicado ^ m_ 
térra un estudio sobre el tealio p 
cóñtem/pordneo. ê ,— 
- E n el n ú m e r o del Mercure de 
ce del 15 de febrero av^ece ^ 
dio muy interesante sobre » 
(e772as principales de su Voesí^ ^ 
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(Versión castellana expresamente hecha para 
tL DEBATE por fcimilio Carrascosa) 
sus modestas e c o n o m í a s , de sus ahorros amasados 
en muchos casos a fuerza de sacrificios y privacio-
nes s in cuento. Y , s in embargo, no p o d í a decirse que 
el p lan que se h a b í a trazado, que la idea que h a b í a 
intentado deffarrollar como base de u n negocio lu-
crativo la r e c i é n constituida Sociedad, fueran menos 
absurdos que los que constituyen la finalidad de 
otras empresas industriales y mercant i les ; los ini- P*' " 
ca , L u c h y , mientras con m á s a t e n c i ó n le ía los mi -
nuciosos relatos que los p e r i ó d i c o s de P a r í s h a c í a n 
de aquel gran fracaso financiero, se a legraba m á s 
de haber retenido a s u .lado, en el castillo, a Roger, 
que de haber ido a P a r í s , como p r e t e n d i ó en un 
principio, h a b r í a pasado momentos a m a r g u í s i m o s , 
de mortal angustia. 
L o s telegramas l legaban s in cesar a la s e ñ o r i a l 
m a n s i ó n , cada vez m á s pes imistas y desoladores; en 
uno que se rec ib ió en el castillo a las nueve de la 
noche y que s u m i ó a R o g e r de B a r r o i s en un !ú 
gubre silencio, d e í í a el agente de Bolsa , a quien 
el abogado encomendara la venta de las acciones: 
—((Imposible encontrar comprador a n i n g ú n precio. 
No h a y quien quiera l a s acciones, ni r e g a l a d a s . » 
Otro te legrama posterior, firmado por V e r n a l , es-
toba concebido en los m i s m o s o parecidos t é r m i n o s 
— ¡ S i g u e n las m a l a s n o t i c i a s ! — e x c l a m ó Roger, a r r u -
gando entre sus manos el papel azulado del tele-, 
g r a m a y a r r o j á n d o l o lejos de s í con un gesto de r a -
bia—. ¡ C u á n d o a c a b a r á de l l e v á r s e l o todo l a tram-
ciadores de (¡El T e r r a t e n i e n t e » h a b í a n tenido la des-
grac ia de que no les a c o m p a ñ a r a la fortuna, velei-
dosa s iempre; esto era todo. 
No era nuevo p a r a nadifl tí triste cuadro de u n a » 
cuantas famil ias arru inadas en una e s p e c u l a c i ó n de-
masiado atrevida, ni a nadie p o d í a n c a u s a r otro 
sentimiento que el de un pesar piadoso las escenas 
de dolor que se desarrol laron en muchos hogares 
humildes , como consecuencia de la bancarro ta en 
que h a b í a c a í d o la E m p r e s a que pocos d í a s antes 
se o f rec ía a los p e q u e ñ o s capital istas como una 
promesa cierta y riente, de la que muchos accionis-
ttas esperaban nada meno* que s u l ibertad e c o n ó m i -
Llovfa a torrentes; el aguacero impelido por un 
furioso vendava l aporreaba los cristales , a z o t á n d o -
los con furia; Roger hizo c e r r a r l a s contraventanas , 
pero la tempestad las s a c u d í a violentamente, a r r a n -
cando a las maderas cruj idos que semejaban la-
mentaciones. A l cabo de cerca de dos horas Roger 
de B a r r o i s se l e v a n t ó del s i l lón en que hab ía per-
manecido mudo y pensativo, arrojando con displi-
cente gesto el c igarro, apenas encendido. 
— V a m o s a acostarnos—dijo—. Con la n ü c h e que 
hace lo m á s prudente es que tratemos de dormir, 
que bien lo necesitamos, aunque no sea m á s que 
pai:» pronorcionar f i l gún reposo a nuestros nervios, 
demasiado « a c u d i d o s por las emociones y contra-
riedades del d ía . 
Como t e n í a n por costumbre, antes de ret irarse a 
su alcoba, entraron en l a de Luc ian i to para despe-
dircft de él con un tierno abrazo. E l nene d o r m í a 
profundamente, con los p u ñ i t o s cerrados, rec l inada 
la cabeza de pelo rizoso y rubio en la a lbura de la 
a lmohada, coloreadas de c a r m í n l a s mej i l las y los 
labios delgados y rojos, i luminados por una ange-
lical s o n r i s a que d e c í a bien a las c l a r a s que n a d a 
h a b í a que temer y a por s u salud, completamente 
Todo d o r m í a en la c a s a a aquella hora; ni u n ru i -
do turbaba la paz de aquel silencio, que h a c í a m á s 
solemne a ú n el reposo del aposento. L a r e s p i r a c i ó n 
de Roger, lenta, regular y cadenciosa, p a r e c í a que 
fuera midiendo los minutos como s i fuera un cro-
n ó m e t r o . L a s e ñ o r a de B a r r o i s s i g u i ó escuchando, 
mientras trotaba de bucear en su propio e s p í r i t u , 
en sus m á s í n t i m o s pensamientos. 
No era L u c h y tan ignorante en punto a negocios 
si es m a d r e de í a m l i i a , tiene el sagrado debe J 
v e l a r en todo momento por el porvenir de su 
por el porvenir de los suyos, de los seres qupr ^ 
L u c h y de B a r r o i s se r e o r o c h ó otra vez. y co 
y o r severidad a ú n , s i c a b í a , lo que se llamabas ^ 
re.?a imperdonable, su codicia, que la habia .0 
cido a obrar tan imprudentemente, arraslIjada> 
s u marido a real izar una operacií'm descabe a _ 
¡ P o b r e Roger m í o ! — p e n s a b a llena d e / " 7 n|¡]y 
que no se diera cuenta con. toda exactitud de la l dp profunda piedad—. ¡ Q u é des i í rnc iaao 1 • deJ> 
p é r d i d a mater ia l de intereses que acababan de su-
restablecida, grac ias a los cuidados del doctor D r i - i fr ir como consecuencia i e l fracase de «El T ó r r a t e 
seniles. 
— ¡ O u é lindo es, q u é bello y adorable nuestro L u -
c i n n í n ! — e x c l a m ó embelesada la joven m a m á — . ¿Sa-
bes lo que pienso, Roger? . . . Pues pienso que el di-
nero vale bien poca cosa, es bien miserable al lado 
de la sa lud, sobre todo a l lado de l a salud de nues-
tro hij i lo . ¿ V e r d a d que para nosotros nada puede 
haber comparable al amor de nuestro nene? 
Roger se i n c l i n ó emocionado sobre la cuna y r o z ó 
con los labios l a p u r a frente a labas tr ina del ange-
lote, depositando luego un tierno beso apasionado 
y c á l i d o en la mano suave y sonrosada de L u c h y . 
Marido y mujer , sin cambiar m á s palabras , se aco-
gieron a l blando refugio que s u cuarto les brindaba. 
Se ha l laban m u y fatigados y no tardaron en dor» 
mirse. 
Poco d e s p u é s de l a s tres de la m a d r u g a d a L u c h y 
se d e s p e r t ó sobresaltada, con una lucidez tan ex-
traordinar ia como si no hubiera dormido. L a estan-
cia t e n í a cuidadosamente cerradas las ventanas , pero 
por los intersticios de las m a d e r a s se filtraba un 
tenue resplandor, u n a déb i l c lar idad que anunc iaba 
la proximidad de la aurora . L u c í a de B a r r o i s se in-
c o r p o r ó en .el lecho ^ e s c u c h ó atentamente,; 
nicnte; s a b í a que sus rentas e s t a r í a n en lo sucesivo 
algo disminuidas , no mucho, grac ias a Dios, pero 
algo m e r m a d a s . L o que las malhadadas acciones se 
h a b í a n llevado representaba u n a fuerte s u m a , con 
la que no p o d r í a contar L u c i a n o cuando llegase el 
d í a de entrar en p o s e s i ó n de la herenc ia de sus 
abuelos, y esta c o n s i d e r a c i ó n s u m í a en a m a r g u r a s 
el materna l c o r a z ó n de L u c h y , que se acusaba d 
haber privado de unos miles de francos a s u hijo 
d e j á n d o s e l l evar de un sentimiento de a v a r i c i a , del 
desordenado deseo de aumentar su fortuna, que Dios, 
just ic iero s iempre, h a b í a querido cast igar , echando 
por t i erra en solo unas horas tantos s u e ñ o s de am-
b i c i ó n , l a n í o s proyectos de vida e s p l é n d i d a . 
— F u i yo—se dec ía contristada y arrepent ida L u -
se, como debe sufr ir ! . . . Y o le d iré en cuant0 n|fnnla 
pierte que la culpa es s ó l o m í a , que no * ^ 
la menor responsabil idad por lo ocurrido... ^ ( 
no debo consentir que. e x p í e una falla ?u . 
s u y a y que tan despiadadamente le rnarlir|,erradol 
Roger de Barro i s , aunque con los ojos 
h a c í a un momento que se agitaba con ^ ^ 
en un s u e ñ o intranquilo. B a l b u c í a en voz 
ses vagas, ininteligibles, inacabadas muenas ^ ^ 
Q u e d ó un momento algo m á s calmado, ^ 
d ó en volver a la" a g i t a c i ó n de an,E,S,.NLF S COD 
ahora; t e n í a sobresaltes y estremecimiento • ^ 
s.'vos en los que braceaba d e s e s p e r a d a m ^ 
s i quisiera repeler la a g r e s i ó n de un ene^ r ^ 
sible que se lanzara sobre é l . . . Luchy a r ¡ ^ J 
miede y lo d e s p e r t ó , p r o d i g á n d o l e | i c r n a S h v j J ^ B 
- ¡ Q n é ! . . . ¿ Q u i é n ? . . . | A h , eres tú. L u c n y ^ j H 
c í a — l a que a c o n s e j é a Roger que comprase acc io- i m ó abriendo los ojos un poco drsorbi'a'^ 
nes de la nuevp Sociedad. S in este capricho mío , j amansaron re.penlipampnfe al confemi"1 ^ ^ « 
que l l e g ó a constituir en m í una o b s e s i ó n , Roger, i e x p r e s i ó n del rostro de la joven—. ^rnCl '^aberfl! 
conozco su exquisita delicadeza, no se hubiera atre- • chy adorada, porque me despertaste. Vor ^ «uí*! 
vido a tocar un c é n t i m o de nuestro patrimonio con- j sacado de la horrible pesadilla en que eS 
yuga l y so h a b r í a l imitado a disponer ú n i c a m e n t e _ do... ¡Oh, q u é espantoso s u e ñ o ! . . . ^ r¿pi*!1 
L a s e ü o r u de B a r r o i » s a l l ó del led10 de parle de la renta y de los beneficios que obtiene 
del bufete. Y o sola, yo m á s que nadie soy la cul-
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